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IE S AO PAULO 
Director - A f F O N S O A R I N 0 3 

ASSIGN Aim AS 
ANNO 3 0 * 0 0 0 

SEMESTRE fAtOOO 
EXTRANGEIRO 5 0 * 0 0 

SÃO PAULO—Doniirigo, 17 de iniio do 1903 
•ESTEREOTIPADO E IMPBESSO ZIC IÍACHINAS EOTATIVAS EE MAE I IT ONI 

henjicçXa « OPFICIÜAS: 
RUA DE S. BENTO 33-Il 

T E L E P H O N E « î » 
3300 

Mercados 
C A F É 

O Havre abriu calmo a SI 1|2 francos, 
coui oiti do 25 cêntimos; Hamburgo, cal-
mo, a 25 3(4 pfennig, som alteração; l-on-
riree, calmo, a 2» s. 6 d., sem alíeração, 
e Nova-York, calino, inalterado. 

Ao meio din, nSo liouvo alteração aos 
preçoo do Havre, tcudo se dado uma 
alia parda l de : 1« do pfennig, eui Ham-
burgo. 

A i f . ( f « f f m foi de 15.408 taco«. 
Filtraram 16.458 saccas em Fanlos e 

T.BOO, no Bio do Janeiro. 
O mercado honlcm, em Santos, abriu 

salmo e assim se conservou até ao fecha-
mento. 

Ou negocio* foram rcalisodos na base 
maxima de 31700. 

Toniaram-so conhecidas as vendas de 
20.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
f i l i t r m i B Í M d 0 Cewmerelo do 

Paulo 
SANTOS, 16 

• Entradar 
Pcfflo o dia 1' 
Ceide 1' da Julho . . . . 
f l cek 
Mídia 
r a n l a ten-anul, 380 réis. 

sa» 

16.158 
200.739 

7.726.483 
023.256 

12.546 

Eahidac: 
l 'ara a Europa , 
EMados-Dnldos 
Euenot-Alrcs . 
Jilonlevidio . . 

, . U7.7C0 sacs. 
. . 123.172 . 
, . 2.IÍ9H » 
. . l.(*13 • 

Cafí baldeado boje î 
Ka Paulista 
Em Fio Paulo.' 
Xa Forccal una 
Em Campo l impo 
Ko Hi an 
Ko 1 

T u a i 

Fm fpua ! data de 1?0Ü: 
Entradas 
1 i i í te o dia 1" . 
J i r fde c dia 
flock 
Vendas . . . . 
I'oio 
1,'e.parhrdas 
1 n.Lartt< as 

1- de juilio 

n.2f.r. saca. 
3.7t,7- • 

4M > 
233 • . 

2.246 • 

21.030 
248.330 

».545.330 
I.0C8.8S2 

25.000 
4$300 
21.519 
22.175 

12 11(16, havendo letras cm Santos a 
13 21(32. 

Depois daa 11 horas o mercado Ira-
queou, sacando os bancos sòmcnte a 

2 8|16 o 12 19l32 o comprando a 12 21(32. 
Estos taxas vigoraram, ora mais firmes, 

ora mais fracas, com poucos negociou 
realisadoft até 2 lioras da tarde, quando 
o mercado so firmou, voltando os bancos 
a sr.car a 12 6(8 e a comprar jumento a 
12 HjIG. 

Talas 3 horas, houve nova frouxidão, 
-comprando um dos bancos extrangairos 
a 12 6(8 o sacando todos, então, sómente 
a 12 0|16 e 12 10)32. 

A frouxidão foi porém passageira, o, 
peias 3 1|2 horas da tarde, o -London 
Bank« e Banco do Commercio voltaram 
a sacar a 12 5[R, comprando todos 60-
mento a 12 21[32. Na ultima liora o mer-
cado fechou estável, com os tfancoa sa-
cando a 12 19(32 o 12 618 o comprando a 
12 21(32. 

Eis a te beija offldal nff ixaía liontem 
leia u a t r a Sytdical doa Corretores: 

90 diaa í vista 

12 19|32 12 15(32 
765 757 

135 044 
766 
353 

3066 
11)1700 

(Civ.v.iieial Telegram Surra ir) 
FAK10F, 16 (11.15 li. oi.) —Vcrcado, 

Caimi'. 
.Ci<d u n i t e , 3Í5H0. Papel partícu-

la r, 12 11(16. 
t A M C r , 16 (1.10 t.) — Mercado, cal-

ino. 
.( l t d i s í i r t o , SUCO. 

BANTO'I lú-Mercado, apathico. 
• flood I verage-, 3S500. 
I ' a j i l I articular, 12 l ! ( l í . 
Entrai ' : í , 16.4M taccas. 
Kahidai-, nada. 
FUili , 008.107 meras . 

H f . 16— >r<mdp, frouxo, f ambio , 
1» opr.'* tfò-7, t!.«W.*E»t»a<l»«, por ca-

T f T à J t n T e l a i m a dentro, 2230 í a e c » . 

F c o l m m c n l « « l o s n i o r e n i l o a 
c i » 1 T» d o m a i o 

iCtwwtriial Telegram liareaiii) 
Ml VA-YORK —Calmo. Baixa de 5 pon-

to». 
Vindas, 16.000 saccas. O disponível, 

inalterado. Typo 7, 5 1(8; typo 8, 4 3|4. 

HAVRE-Calmo. Inalterados. 
Vindas, 8.OCO saccas. 

HAMMlItGO- Estável. Alta parcial Ue 
114. 

Vinda», 13.000. 

I.ONDKEH Calmo. Aita parcial do 
S .1. 

Vir.dar, 9.CC0 taccaa. 

Lcüdrcs. . . . 
Paris 
Hamburgo . • 
Italie 
Portugal . . . 
Nova-York. . . 
Fobersnos. . * 
Extremos : * 

Contra banqueiros, 12 9MS a 125(8. 
Contra a caixa matriz, 121(2 a 12 0(16. 
Em egual data do anno passado: 

80 dias « vista 

Londres II 12(32 12 7(82 
Paris 773 781 
H a m b u r g o . . . . 054 0G4 
Itália . . . . . . 773 
Portugal . . . . 340 
Nova-York. . . . 4047 
Soberanos. . . . 19J900 

EMrnmos : 
Contra barqnalros, 12 1|4 a 12 13(32. 
Contra a raixa matriz, 12 1(4 n 12 13(32. 

S. Toulo, 16 (ás 10 horas). Eanrario— 
12 9|10 o 12 5(8. Bancos comprando— 
12 !1|1Q. 

Mercado, firme. 
F. Paulo, 16 (Ss 12 horas). ílancario — 

129(16. 1'ancos comprando—12 11(16. 
y.ciccdo, firme. 

SANTOS 
Cín iruriiaçCcB da Praça do Commereio. 

Ëautos, 16 (is 12.15)— ilancario, 12 19(32. 
I ritUular, 12 11|16. 

Mercado, firme. 
RIO 

MEZES P r e ç o » 

KOVA- Yona ItA VUD 
fí li 10. 14 

Valo S .60 3.88 SI 1(2 31 1(2 
t e u m tiro.. 4.li 4.:o 32 I[4 32 114 
Ceiem bro.. 4.65 4.70 33 33 
Vnreo 4.8.") 4.90 33 3)4 33 3(4 

HAUBCItOO LOSDItES 
ir, H 15 li 

Waio s« 25 »(4 25/0 25|li 
Ërleuibro.. 2« 3(4 ÍC t(- 26|1 2í(tl 
Dcteuibro.. '.'7 1(4 27 114 

C8 
27/C Í7l6 

Marco........ 28 
27 114 
C8 28(3 58(3 

<t t S l l R A DOS MERCADOS EM 16 

1(4 

DE MAIO 
iCm ti ertlal Te'eiram Bureaux) 

HAVRE—Calmo. Baixa de 1(4. 
« n i e s : maio, 31 l|2i dezembro, 33. 

IIAUIIVBGO-Calmo. Baixa parcial do 

4 I ..."o: a aio, 26 ; dezembro, 27 lit . 

I ONDBES-Colmo. 
t ' l i . í n : n aio, -5iC 

Inalterados, 
dezembro, 27(6. 

NOVA-YOBK (2,10 t.)—Calino. Inalte 
rados, a 5 pontos mais baixo. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock em Jluere 

Calf« do Brasil, 2.748.000 contra 
t.751.000 aacens. 

De en t ras procedências, 600.000 contra 
170.000. 

Houvo pouca animação no mercado 
zamliial honteni, sendo o movimento do 
dia considerado pequeno. 

Sa abertura, os bancos offerecoram sa 
aar a 13 I9(Í2 e 12 5{8 a comprar a 

Hera liüucon liaucns Jterçado Hera Jterçado 

9.f/0 AM 12 !)(tr. 12 Tl(32 Firmo 
lli.io . 12 19 [32 12 U(IC Firme 
10.30 • 12 .'-|8 12 21|32 

12 ;i(1li 
Firme 

IO.!.". » 12 19(32 
12 21|32 
12 ;i(1li Estável 

11.4.-) • 12 OllU 
12 19|32 

12 21(32 
12 21(32 

Estável 
1.40 I'M 

12 OllU 
12 19|32 

12 21(32 
12 21(32 Firme 

3.10 12 19(32 12 11(1(1 Firmo 
3.25 . 12 5(8 

12 5(8 
12 23(32 Firme 

4.S0 • 
12 5(8 
12 5(8 12 13(32 Finos-

Bio, 16 10h.)- Bancário, 12 5(8; coin-
pradrr rs , 12 11(16. . 
r M t m r l ' - n f l M * . ~ - . » ^ » 1 . 

Rio, 16 ((s 12 h.) — Eancario, 12 0(16 ; 
compradores, 12 11(1.6. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 15 

Tetxm 
«V ieicoiitos 

Paneo de Ingla-
terra 

Ramo da França 
Banea da Allema 

nhã 
Mercadi de Ixin-

dres 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ria, 8 mezas 
Mercado «a Ber-

lim, 3 mezes 
Cambio 

fiebre Paria . 
• Braxeilas. 
» NovaYork 
» (lenova. . 
> Lísbó.i . . 
r t í j n r » 

Paris aobro Itália 
Parla sobro Hes-

paniia 
Paris 60bre Ber-
lim . . 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Aiiolices 
Ouro 1873 4 1/2 •/. 

18ÍJ 4 •/• 
1806 ' í •/. 

Fnnding 6 */. 
I •/• Oíste de Mi-

nas . 
Premi» it a»ra 
Buenos.AIrea. . . 
Cambio tohrt 

I.cudre* 
Buenos-Airea. . . 

co ma ANTEnton 

4 V. 
3 ' f 

î 
3 V. 

9 1( 2 3 lia •!. 

3(3 5 3 1(2 I 3(8 a 3 7/16 

2 6(8 •/. 2 5,-8 •(. 

3 ![8 3 •/. 

Cl 

^síse! 
ss-

ss; 

25.17 
25.22 
4.«k 

26. IH 
42 1(2 

too 100 

367.00 S67.00 

122 15/16 122 2D|S2 

«1 
78 
92 3|( 
102 1|2 

61 
77 3(4 
92 1(2 
103 1(1 

«9 1(2 19 

127.90 127.30 

48 S|S 48 5(8 

l'm raid dc ccnto e vinte kilomclros, 
org.iuisailo pcloa officiaca alletnâcs da 
l>ualDi;ln de Tien-Tsin realisou-so 
China. Só os cavallos chinezea podiam 
tomar parte uelle; deviam rcccbcr uma 
carga mlninm de setenta e tres liilograin-
nias e-estar cm estado de pcrcorrcr dez 
kiloinetros em der. minutos, no dia iiuuie 
diato ao da experiência. 

O raid reuniu trinta e oito concorren-
tes, sete civis, dezenove ofíiiiaes nlle-
m-Jes, seia otliciues francczea, seis otli 
ciaes japoneze», e cffectuou-so mini dia do 
tempestade do areia e poeira. 

1'arliram os cavalleiros, óa sete da ma 
nhã, em grupos do quatro, no espado de. 
tempo de cinco minutos um do outro. 

Esto raid demonatron a notável resis-
tência doa cavalioa mongóea e a sua a[|ti 
dão para percorrer (randea distancias cm 
pooco tempo. 

cobertores, raorini, f l ane i 
a preçoa baratíssimos. Só 

na Casa Baptista. Rua Direita, 12. 
CAVOUR8, 

las, brins, a 

A 8emaifia 
Como todos os annos, foi a dala de 

13 de maio celebrada coin as llluniiiia<;^cj 
ofiíciars e os concertos a horas impró-
prias, pela banda dc musica da policia 
em frente áa casas dos ministros. Ei com 
mais uin concerto, á noite, no jardim do 
palacio, c alguns perdões a sentenciados, 
ficou celebrada nina das datas maia glo-
riosas da nossa historia. 

E um aymptoma bem doloroso esse 
iadifferenHamo do povo pelo nosso pas-
sado. Nada que « relembra appella para 
a alma, abatida e iudifferente, - da gcn t i 
dc hoje. Passam-ae todas as grandes da-
tas nacionael e as eternas laminarias, e 
as bandeiras desbotadas, hasteadas nos 
edifiebs públicos, e os perdoei e as mu-
sicas barulhentas, e as ruas deaertas, só 
isso, e nada mais, i que lembra ao povo 
que, em egual data. lia tantos ânuos, tal 
snccesso glorioso cuaobreceu a historia 
dc sua t e r r a . 

Quo differença de outros povos mais 
vigorosos'. E ' com a mesma alegria dc 
ha cem annos que, no dia 14 dc julho, 
fraocezea do povo daoçam e cantara pe-
las ruas das suas cidades e aldeias ; c 
com o mesmo entiiuiinsnio que, todos os 
annos, a 4 de julho, o americano entóa o 
Yankee. D'oodlr; e aempre com o mes-

mo amor, celebra o italiauo o - 0 dc se-
tembro. 

JA iiio temos alegria nem enthusiasnio, 
e nada mais triste, a n l i ser um cemi-
tério, do que uma cidade brasileira cm 
dia de festa nacional. 

Infelizmente, não c só essa tristeza 
que mais ae uota na psychologia do p j -
vo das nossas cidades. A maldade e a 
covardia também parecem arruinai-o, quan-
do manifesta o seu modo de sentir, e 
disso tivemos um exemplo betn frisaute 
nos últimos acootecinientos do (tio. 

Esses jacobinos fluminenses, a quem cá 
fóra, se chama o povo do Itio, n;lo per-
dem u na occasiâo era que possam arf irma r 

seus Iriaic* ideaes. Que fazia casa tur-
ba ignara que, hoje, fremente, se ergue 
coutra meia dúzia de frades indefesos, 
quando de bordo dc seus poderosos en-
couraçados nas Impunha s.ia vontade o 
americano lJeuliam ? 0'tdo estava seu 
furor patriótico, quando tolerava o alie-
ralo Pettersen ? Onde o seu odio ao 
estrangeiro, quando, humilde e servil, 
applaudia us palavras do loglez ltotlis-
child ? Covarde e ignorante, não passa da 
ura icslriinwntodócil nas ntãos patrióticas 
dos que vivem das misérias da patria. 
Que povo esse, qu i aeolhe ;ora urros e 
pedradas a extrangeiroa, que, confiados 
em snà*palarrt , « r p r m i cm s ra Con.i!-' 
tuiçSo, v im ter 1 m a terra ? Q ie amar 
li libcrJade, esse qu'! stipprime todas as 
liberdades ? 

Que amor da patria, esie que a enxo-
valha ? 

Muito se tem falado, nr i t i s últimos 
dias, no corretor Eslrella, e muita injus-
tiça se lhe tem feito. Julgue por si o 
leitor. 

Un honrado corretor e socialista . con-
vencido, que vivia dc .suas pequemis coin-
missões, ganhas difiiciliucnte nos dcscoi). 
los de letras c compras e vendas de li-
tulos, resolve, uni d :a, sempre coherento 
com suas idéas p l i ! ísopliicas o com a sua 
prolislão, vingar s : da saciedade e do 
capital e vender uns tittilos. A iingani;a 
era tão pequena, que quasi não era vin-
gança. mas era do um homem dc espirito 

como philosopho, vingavt-se, rindo da 
sociedade tola e maligna, e, como corre-
tor. ganhava mais dinheiro. O meio nlio 
era fácil, e sr não fosse a energia, a pi r 
severança, a força dc vontade c a riqueza 
de imaginação—qualidades raramente reu-
nidas num phllesopho—e do que deu so-
b ' jas provas, o notável financeiro não 
teria corseguido o fim ambicionado. 

Stas o conseguiu. Começou a vingança 
e começaram oa lucros. Que tiulia a po-
licia que vür ein tudo isso? Quo tinha 
com as ideas de um pensador, apenas um 
tanto misantliropico ? Assim, porém, i.ào 
o julgou a sociedade despeitada, e erde-
nou a quem competia que fizesse cessar 
a pilhéria e que fosse o seu attclor devi-
damente castigado. F., agora, lá do quar-
tel da guarda eiviea, coutiuúa o phílo-
sopldcó corretor a protestar, ein iioine 
de seus ideaes. contra a suppressão da 
vingança c a cessação dos lucros. 

Ura faeto^notavel da semana foi a au 
seir ia de desfalques. Esse facto, extra-
ordinário e irrepnbli.'Siio, causou tanta 
extra ti heza, que a semana em quo se deu 
lia de ficar assígnalada nos anna-js dn his-
toria da Republica. Realmente I durante 
sete longos dias, sob esto regimen 8c 
tantas liberdades s garantiJor de tantos 
direitos, ninguém, nem mesmo um mo-
desto agenle do corteio do sertão, nin-
guém usou desse direito de desfalcar. 

hoje estabelecido e sagrado. Mas, P - a 
que não esqueçamos quo foi um pbajii»-
meno quasi sobrenatural, lá veia a arith-
metics, iiictidiça e implacável, sommanlo 
algarismos e mais algarismos, até chegar 
ao total do 11.402 contes, fóra os <fm-
brados. Fc lú i s contos! em vez d» f H a 
obscura e mouotoua, em estado rulimen-
tar de sello» e estampilhas, uo Tiiesouro 
da Casa da Moeda, nictamorplioseadoa i&i 
alegres folgazões, lú so vão por e « c 
inundo afóra, creando amores e semean-
do disrordlas ! 

He tivemos ura f ac t ) irrepublici 
extraordinário, n io deixámos de ter 
bcui republicano o bem comnium. 

E' de nenhuma importancia, mas 
pôde passar em silencio o único aconteci-
mento (se tal nome merece cousa tá» v»l-
gar) da nossa politica local. Foi baixado 
pelo poder competente o nktise uomeali-
do um senador e ura deputado par» a» 
vagas existentes r.» nossa represeuUçJo 
ao Congresuo nacional. 

Muito mais interessante fui a cli< 
inesperada do inverno. 

Apavorados, desapparecem os 
péos dc Chile e as calças bran> a« re-
colhem regeladas ao fundo das gavetas 
Caem as folhas dos platihos, dai t«l. 
peiras e dos carvalhos, e atapetam ' ' 
nessas praças e nosjas avenidas; s a u -
ces rosadas peio fustigar do vento «•', 
passam as moças, e as velhas, resmun-
gando, envolvem-se cm scas antigos clfc-
les; redobra a energia do todos—pregri-
çosos espertam, espertos enlouquecem e 
loucos deliram—do torpor que seis mízts 
de calor produziram, aeor-ia-nos o flrto 
patriotic». Coqnin rir Pi inlemjia.' diziam 
no yotuennlrs. 

O hemispheric é outro, outra a esfa-
çjo port'iu maio è sempre inalo. v 

F r u o Í 

i i o g f a 

I ctí 

C o i t a s 

A nobro nação licspanliola commémora 
iioje mais um anniversario do seu joven 
soberano. 

Tendo tomado couta do governo era ura 
período aifliciivo para a sua patria, o 
rei Affottso XIII. qir! completa hoje ape-
nas 17 aunis de edade, soube, era cttrio 
tempo, captar o amur e a admiraç&O'do« 
seus súbdito», se^iindo sempre os coes-
lios c os exemplos dc sua augusta mi'-

essa admirável rainha, que se impoz as 
syiupftlhias uiiiversaes por suas a i t a s i n -
tudes e por sua pieáado exemplar, g 

*"* - m 
O dr. Alfredo Maia, supíriiifondénte 

da Estrada da Ferra 1'niào Sorocabagt e 
Vtuani, aüendeudp «<< pedido que l!i#%ii 
Jitígiitu pi 'a Soc le j j j g^^^e io j iU lá ih . f l -
eBl lnnf^r í i i t í í t í « • » u o r . a r e JS ç.To dc 
M «;„, durante o jirazo do 10 <íi»s, no» 
bilhel' » de ida e volta na mesma estra-
da. p i ra todas as pessoas -que qui /ere» 
tomar parle na Exposição Internacional 
de Apparelhos do Alcool, mediante requi-
sição da mesma sociedade. 

A exposição r.-ilLsir sc-á a 2 ce agos-
to pruXímo viudouro. 

* * * 

Deslocamos do nossa serviço telegra-
pllico o seguinte telegramma : 

BIO, 16—Estão dc promptidío, al-'-ui 
d<-s corpos de guarnição, mais o de in-
fantaria de marinha, no Arsenal, e o de 
marinheiros nacionac», cm Willegaignon. 

Continuara suspensas as licenças nas 
navios e nos divers is corpos do marüilia. 

*** 

A er.istencii oTíieial do notas eut cir-
culação, em 1Î1 'de março da 1 '.1)3, era dc 
«7.1.411:0-1», sendo a 110 de abril inenus 
10:1185, provenientes da importancia das 
notas incineradas: do troco de nickel, 
0 8003, e de desconto dc notas, 208* . 

A ejistenela era circulação, cm 'M du 
agasto do I81H, era dc 788.:!tj.|:0HS5O», 
sendo a Inipoiiaucia retirada. n'ó 9ii de 
abril de 1003, de 112.;iii3:íl 1SIVK). 

* ' * 

A Companhia Docas de Santos nd' j j i -
riu n.is proximidades daqiieltk cidade 
uma fazenda qi:o possue uma graiuti' 
cascata, e pretende aproveitar a re*j»e-
ctiva f ' ir;a para substituir pela electrici-
dade os motores hydraulieos do cães." 
bem como para fornecer ásofficinas par-
tlcolsrcs qne a queira:tt utiiisar. 

Conforme aviso da repartit~io c-iiupí-
tente, adia-se restabelecido o priiniJiv., 
elracter da In;-, do piurol ilí lioin Abri-
go, no littoral deste Estado, que c de 
dons lampejos brancoji e mu verme lio, 
cora Interiuilos de 15 seguudos. 

0 sccrelaria da 1'izend.i comniissionou 
o chefe de s-cção d > Thcsaura do Esía-
do, s r . Antonio Ernesta da Silva, para 
inspecciona:* as collecfarias de reudaa Si-
tuadas na zana norte do Estudo. 

O s r . secretario da Agricultura vai re-
metter. por ioleriiioiia da Camara Italia-
na de ( jinm-rcio, desta «apitai, .i Citirj-
r i de Agricultura e Commercio daTtaiia, 
80 caixas conteúdo amostras de diversos 
typo s de café que costumam s-.r reraet-
tiiios para Sintos, e bem assim outras 
de varias localidades do iuicrior de S. 
Paulo. 

Estas amostras de café deverão ser dis-
tribuídas pelas diversa* associações es-
trangeiras. 

A» caixas ein que se acha acoiidicra-
lUdo este café vi i de madeira enrernisa 
da o proveniente das mattas deste l is tada. 

Decapitada 
Cimin MTSTEitioso—Na m a Vixrr . r. 

t i a r o un Manço—A i i e s f a x u o i a Mau-
r í c i a V i l i a zax—Novas fk s íU izas— 
A rOLICIA IJO liilAZ—PliteAO UE UM 
l.NBil IAUO —O UELCOARO UE SANTOS. 
Não deve ainda estar de todo olvidado 

pela população desta capital o nefando 
crime da roa Vinte e Cinco da Março, 
praticado na nofte de 8 de maio do anuo 
passado contra a pessoa da hespanbala 
quinquagenaria Maurícia (iilda \illazan. 
que habitava ura cubículo situado r.aquel-
ia rua, ti 1, por bnixo do »obrada onde 
residia então o sr. Migusl Itomano, pro-
prietária do Cufd America. 

O crime, pelas especialíssimas e quasi 
inexplicáveis circumstaiiuas cora que foi 
perpetrado, cheio dc perversidade, rau-
sou profunda emoção no espirito publico, 
tanto mais quanto ha ponco» dias tinha 
sida praticado uia barbaro as .assinalo 
na rua Auhagaera, de que foivictlraa nm 
bombeiro, crime esso também envolvido 
em mystcrlo, como ale hoje ainda »o con-
serva." 

A hespttihola Maurícia, no cubículo em 
que residia, mantinha uma pequenina 
venda, quasi miserável, onde havia ape-
nas uma prateleira de garrafas e meia 
dúzia de s.icuos cora géneros. 

A venda era, entretanto, muito fre-
quentada, tornando-so qua«i sempre, ao 
anoitecer, contra do reunião dc indivíduos 
da baixa ' condição sjcial, quasi na sua 
totalidade liespanhoes. 

Entro essas pessoas, não obstante a 
apparencia paupérrima da venda, lorria 
com insistência a versão de que a velha 
liespanbola c r i possuidora de uma fortu-
na regular, adquirida, não pelos rendimen-
tos quo podessa auferir do negocia, mas 
da /iratica do lenocicio que Maurícia 
exercia em grande escala, segunda so di-
zia c mais tarde ficou provado de ura in-
quérito policial. 

Na noite de 8 de maio, por volta dc 
8 1|2 horas da noite, a poli .'ia teve co-
nlte< Intento dc que a casa dc Maurícia se 
achava abandonada, se^do que uma das 
portas fóra visla speuaa semi-cerradn. 

So interior oa lenda, havia luz, e ai-
p ins indivíduos, tcudo batido, não rece-
bcr.mi resposta, pelo que acharam pru-
dente levar o lacto ao conhecimento da 
policia. 

Nessa nolle, se não nos enganamos, es-
tava de serviço na Repartição Central Ua 
Policia o dr . Josó iíob : t j , 1" dcl.-gado 
auxiliar. 

Recebendo a commuukação, a auetori-
dade dirigiu-se incontinent i para o local, era-
companhia do medico ii-gisia dr. Mar-
coniles Machado, peneirando r,a ease, 

I. in espectáculo t 'nebroaò se liiu depn-
rou uos ullios. 

() cadaver da inTeliz liespaniiola jazia 
com a rab"ça quasi ua porta que, d.i pa-
ra o corredor, tendo as pernas pura den-
tro, do l.ido da cama, em deiubitus la-
teral esquerdo; tinha a perna esquerda 
extcud!di e a direita em meia flexão; cs 
antebraços, por baixo do peito. 

Vestia s.iii da lã preta camisa da 
mesma fazenda, paletó do ffanelia escu-
ra, um pé calçudo-de bolina e outra des-
calça, ambos 'com meias, e estava cm 
meio de un» lago de saaigu;. 

A cama não estava em dcsaiiulio e no 
centra, sobre a colcha, havia uma gran-
de mancha dc sangue, parecendo q u : a 
mUllirr alli estivera depois do ferid.i. 

Examinando o cadaver, o medico legis-
ta verificou, em torno do pescoço, com 
duas voltas, nma toalha de feltro ordiná-
rio, com as pontas torcidas c apertadas 
na sua parle posterior. 

KetiraJa a loallia, natou o medico le-
gist a profundos ferimentos, formando re-
talhos, todos eiies do bordos regulares c 
parecendo ter sida feitos á navalha. 

O cadaver uinda estava quente e nãa 
entrava no período de rigidez, o qne 
da \a a culer.aer ter sido o crime prati-
cada momentos antes do exame. 

Malas, carastas, bahús, estavam aber-
(t s e rivi.vidos. 

.' Sob o bat ào, no!ava-sc ura iampelo de 
terozec.e so u a luz. brusoleante, quasi a 
etHuguir-s 

SaSre o facto foi aberto iaqneritp, 
tendo sido preso na dia immediato, como 
suspeito :i". :tor do Pifando erlme-, a bar-
beira Pietra 1'atctnecl, residente ua casa 
contigua á de Maurícia. 

1'alélneci cousercoifcso preso durante 
muitos dias. sendo, pimiu. posta cm li-
berdade, mediante uma ordem dc habeas-
cormit que lhe concedera a auctoridade. 

Enleve lambem presa como sitpposli 
aii tor do delicio o bombeira Jos.' .Very, 
que, dias depois, livrau-i", par falta de 
pravas contra a sua pe-s-ja. 

Dnlii lo am feitas pela policia varias 
oulr.is t> ntativas para a descoberta d i 
mystesi-a, todas, porém, Inrructiferas 

Agora, pareee'nuc c s : l > descobertos os 
auetnres do tamanha perversidade. 

Peio iner.is. o coronel Cyriaco Ferraz. 
3" iu'ldclegada do liraz. cstií, lia 4 dias, 
empenhado cm diligencia, tendo aberta 
era su l delegacia nm inquérito, no mais 
absoluta segredo dc justiça. 

Soube, porém, a nossa reportagem que 
lia j.í muita luz sobre o caso. parecendo 
que dentro de pou -os dias a justiça da 
capitai terá d* julgar os criminosos. 

No inluita dc uílo ser perturbada a 
acção da | alicia, nada mais diremos so-
bro o essa, a não ser que ua vizinha ci 
dad« de Santas fe-i ante-Iwntem preso, 
como um dos cumplici s na delicto, a in-
dividuo dc nome PasqifSl Puglicssí, agente 
de policia naqncüa cidade. 

As licspanholas Mariara de tal, anianS 
do Pasclioal, e a fillia desta, de name 
I.aiira Rodrigues, com 20 ar.uos tie eda-
de, foram também i>resas e removidas 
para esta capital. 

Mariana, ao ser interroga ia. fez im-
portantes revelações que constituem o lio 
para a dcs'-ohcria de todo o niysterio 
que. envolveu o trim • 

Paschoal nega os factos que lhe s lo 
attribuidos. eahinda, eiilretaato, em fla-
grantes cantradlcções. 

Ain-la has ten , esteve em Santas o agen-
te S',uza, acompanhado de l.anr* Rodri-
gues. 

Acha-se nesta capital Amadeu dos 
Santos, que foi testemunha das declara-
ções feitas por Mariana, na vizinha ci-
dade. 

Oxalá que as diligencias do coronel Cy-
rlaco Ferraz sejam cortada* de êxito, 
para buli da justiça e dissiparão do 
mysterio que rodeou o tenebroso crime. 

A 5 do coi rente, completou o 7" anno 
do publicidade a folha diária Opinião 
rubiiea. que apparece em Pelotas e de 
que é proprietário o redactor o ar. João 
Mari». 

Neste jornal rollaliora activamente o 
nosso {Ilustrado correligionário Mario de 
Artagão. 

No dia 21 do mez passada, o engenhei-
ra dr. Carlos Torres Gonçalves inaugu-
rou a constrncção da estrada de roda-
gem do Antonio Prada a Nova Vicenxa, 
cuja extensão scri de mais de 7ü knis. , 
no Rio f l . do Sul 

Esta importanto obra. quo vem abrir 
uma nova era de prosperidade paru o 
município de Antonio Prado c que servirá 
também em parle aos de Vsccsrla, Hen-
to Gonçalves e Caxias, vai ser rralisada 
por administração, trabalhando nclla só-
mente os colones que ainda devem ao Es-
tada os seus lotes coloniaes a que são 
em grande numero naquelio município e 
no de Alfredo Chaves. 

Em vez de receberem saiario diário, 
serão pagos conforme a obra que pro-
duzirem, a quai será avali- ia segundo 
preços de unidades dc obra, j.í approva-
dos pelo d r . secretaria das Obras Publi-
cas. 

O colono ( assim cstimclido a traba-
lhar cara presteza, a produzir o máximo 
que periuHtirem as suas forçss, para 
•saldar mais depressa o seu debito. Da 
importância do seu trab.jjl-o, elie recebera 
GOÜ réis por dia em dinheiro, para pro 
ver a sua alimentação c- o resto ficará 
por couta da quo devem ao Estado. 

Casa Baptista 
nos e moninng. 

—Run P ' r f i la , n. 12 
VVmiii ; por atacado 
do ruiii-au liara ineni 

Prefeitura 
A Directoria de Obran iManicii-ue* fu 

auctoriaada a dispenser a quantia <1 
;J:iü3§12t> com a toi.- lus3o do ( alijamen-
to de trtn trecho da rua Conscllieir.» a\*c-
bias, ntre a i a!anicda3 íilutte o Noth 
li-.ann, <'.0í$ií)3ú, com concertos uos mer-
cados dc tropfin-s e de p« ixc. 

—Foram determinados ou yjjmntos pa-
gamentos: de 8:ií7*.»*H08, a íl-raldo Pa-
choco Jordão; do «*»:70l.>011. a Haphael 
í ioondo; dr :i:7:J7$200, a Aurelio Ljnf.ia-
li. i: de - tjHU^n.'». ao pr«wônl pimj rf gado 
no MjnrdÍMamcnto <la x• r da_ Republica, 
em abril ultimo: d« Vt, a João 
liaj.lista üarolfi ; de «S'Ĵ . a llt-rnar-io Mo 
relii, e de 50î>, m r^titniçao, a Fran 
tis-o dc 1'aula d» Eapirtto Santo Sens. 

—Foram honteni despachados os se-
guintes requerimentos: 

De Francisco Clerbri i C . pedindo li-
ccm-a para nma fabrien de licores, o Ma-
no«í Ballestero, pediíuu llcenr.i para dar 
espectaí-uloH—Sim. 

De Nicola Angelo, pedindo lieença para 
ca^ar, c dos negociante» estabelecidos ú 
•ífliíetra da Tabmir.gtrcr*, sobr-: alwXlaCik 
do negocio—Sim, em termoe. 

De 1'edro Kenaldo c Caetano Chitra. 
pedindo rele\uuun'.u de muita — Defe-
rido. 

De Luiz Meligen*, Casimiro Hi-ífempo 
e d. Iaib: l Freitas Guimarães, pedindo 
relevnmento de multa hiin, íjuanto á 
multa, p e a n d o o imposto 110 prazo de 
cinco dias. 

Do JoS" de Araujo Guedei, í)srar da 
Veiga. Pedro Mano, Rocco Rien/i a Fran-
ci.s;o Vi'îeoni, sobro imposto — Sim, pa-
gan lo o imposto no praio de cinco di.ns. 

Do «iuillierme Xavier de Toledo, pe-
di.i-lo prazo •— Concedo o j-ruzo do f>0 
di;:s. 

De Ju'io Mi iieli. pedindo restitui«;lo 
d í cfsU.ão — Não tem logar » que peüe. 

Do Paschoal Palma, sobre imposto — 
Indeferido. 

— Acham-se a p pro va d as r a Directoria 
do Obra«, á rua do Cuuini'rfio, 11. 10, 
as plantas apresentadas pelos t s dr . 
.Samuel das Neves. Salvador Pentia, Fran-
cis,o da Cru/, c Santa Pus*'» Panteíucci. 

—Devem co:upare«er na mesma repar-
tirão. para esclnrecím^ntos, n* srs. Ra-
pliaei Serg i i e Francisco de Sampaio Mo-
re ira. 

A C a i u i s a r i a M a s c o t e — começa 
amanha, ao meio-dia, a liquidar o c i 
traordinário e rico aort ;mcuto daextincta 
•Camisaria Modelo», com pernios a to-
dos os fregutfzes! î—l.'ui I." ri«j Novembro, 
n yj- Antonio Me i reliez A- (.'. 

P E L O ITOSÙO 2 S I A D 0 

S : u » l o s 

•lo trem da tard.?, chngpu 
festejado litterato Coelho 
receliido na es tar ' y da 

muitos dos si 

liontem, p 
•'s?a cidadrf fl 
Netto, sen-lo 
funh Raihraij por 
amigos e admiradores. 

O primoroso escríptor, accedeuda 
convite que ihi foi dirigido, realisou, 
noite, uma brilhante conrer ncia 110 salão 
da Sociedade Ifnmanitarla dns • mprej 
dos no Co«nm«n io, muito applau 
d) pelo numeroso anditori ». 

A corporação musicai daquella socictia-
do eiecuton p: ta primeira • a bell» 
marcha ' e.elhn Xetto. composição dc 
maestro 1'auli'to do Sa rani 'n'o, cm ho 
menagem ao distincto litterato. 

—Us operários d;i Serraria Ameri ana 
lizeraui n;ua manifestação de npreço ao 
sr . Anast;'.' o Troncoso, offeretoudo-lhe, 
por CS-.U Occusiüo, o seu retrato a oler». 

—Ante-ÍK>ütcm, pelas S boi.as da noite, 
entrou na < jsa commercial do sr. Anto-
nio Augusto de C'asiro o iudividao Anto-
nio de Assis, e, momentos depois, foi est 
acommettido de nui ataqui*, falieceudo 
instantaneamente. 

O infeliz lia m^is de dons ínnos que 
vivia doente o seirt poder trabalhar 

S e r r a N e | | i » n 
Fundou-se aqui o Hyndicato Agrícola^ 

Regional 8 m a Negra, sendo eleita a se-
guinte adminiitraçâo : 

Presidente, inajor Ignacio Tristfio da 
Silveira: gerente, Frederico Limn: se«re-
tario e thesourciro. José (iomes de Sou-
za. Membros do conselho deliberativo: 
Jos<í Ignacio Teixeira, dr. José Antonio 
d M e l l o , Antonio José Vaz, José Ameri-
dc (iodov, Francisco Pinto da ('unha. 

Artes de se proceder á eleiç.to, foram 
discutidos vários pontos sobre a crise da 
lavoura e oa meios dc combalel-a. oran-
do o dr . (Justavo Pinto Pacra, que rrve-
lon ler estudado las tante o magoo assuin--
pto. 

U illuslre dr . Arthur Vergueiro tam-
bém fez largas considerações, profligarido 
o regimen que noa infelicita e salientando 

ntagens quo adviriam para a solu-
ção da crise actual, com a restauração da 
MouareV.ia. 

f f n r i r v 

O intendente municipal contratou com o 
advogado dr. Cornélio Lesía Júnior o 
serviço da liquidacfto, por meios amiga-
veis, ou judiciaes, de todo o activo da 
Municipalidade- -uai è calculado em 
40:<;00J|Ü réis. ' 

j \ i i . p n r o 
Na fazenda do s r . Antonio Luiz Si-

mòe.s. foi colhido um mamào que pesava 
tres kiios e meio. 

—Pediu sua exoneraçio do cargo de 
supplente do delegado de polieia desta 
cidade o sr. Autonio Pinto Nunes Cin-
tra . 

t l a h ú 
SuKiiou-ie 11a sexta-feira ultima, ati-

rando-sc ao rio Jaliú, o pertuguez Diony-
sio Alberto da Silva, al aiate, aqui resi-
sidente. O infíli/- já por vezes tentara 
por termo a existencia, sendo ignorados 
os motivos concorrentes para isso-

- Na noite de 13 para 11, tentaram fu-
gir cs prea-is recolhidos á cadeia deata 
cidade, procedendo ao arrombamento da 
parede na ullura approximada do '2 me-
tros. 

Presentidos pela sentinella. não levaram 
a effeito a fng«. 

No logar oude procederam o grande 
rombo, furam postados dous soldados dc 
baioneta caladu. a té ao amanhecer 

Na cadeia, acham-se recolhidos 40 pre-
sos. 

I f í * a f j a n ( * n 
O trem de passageiros que daqui par-

tiu sabbado. 0, á tarde, soffreu um des-
arranjo na machina, proximo a Atibaia, 
sendo pre< iso que os passageiros passas-
sem para um vagão do «argas, ficando 
na linha as demais carros que não pude-
ram ser rebocados pela locomotiva. 

Camara Muaicipal 
rnr.SIDENXIA do sii OtTl l.IO moxteii io 

A' 1 hora da tarde, é feita a chamada, 
a cila respondem cs vereadores Gomes 

Cardim, líorta Júnior, I rbano Azevedo, 
reira da Rocha, Correia Dias, Piza 

Almeida, Seraphim Leme, Pedro Vicente, 
Adolpho Maia, José Oswaldo, Asdrúbal 
Nascimento, Autouio Prado, Frederico lia 
ruet e José Amarante. 
- Aberta # Mssào. passa-se á 1* p«rtc 
da orJeni do dia, destinada ao expe-
diente. 

São rnandidas d mesa as seguintes in-
dicações : 

Do sr . José Oswaldo. para que o pre-
feito mande fazer melhoramentos no Bec-
co do Lucas, providenciando também no 
sentido de evitar que 03 respectivos mo-
radores façam alii despejos de detritos. 

Dos srs . ' Urbano Azevedo c Piza e Al-
meida, para que o prefeito mando proce-
der ao alarganieuto do corte da rua San-
to Amaro, do accordo cora o alinhamento 
da referida rua. 

Do sr . Pereira da Rocha, para quo o 
prefeito mande proceder aos concertos 
necessários na rua Catumbv, ao menos 

partir da avenida da Intenu .ncia até 
rua da Cachoeira, e mande também 

aparar a cerca, colloear guias e repre-
sentar ao governo afim de serem colio-
cados nessa rua alguns combustores. 

Do sr. Gomes Cardim, para que o 
sr. prefeito interponha os seus bons of-
fieios perante a companhia /.////// anti 
Poirer, para que esta prolongue suas li-
nhas pela rua do Gazometro, rua da 
Cru/. Branca, passando pela fabrica de 
tecidos Penteado e rua Oriente. As indi-
caç*.e< sã3 enviadas ás commissôcs com-
petentes. 

Km seguida, é annunciada a 2* parte 
da ordem do uia. 

Kiitra em discussão o projecto n 11, 
do sr . Francisco JJaruef. relativo a ins-
tallação dc iampadas elecíricas nas ruas 
Voiòiitarioa da Patria e Alfredo Pujol, 
erra informação da*Prefeiíora o parecer 
d.; commissão de Finanças. 

O dr. Asimbal Nascimento manda X 
mesa u:u substitutivo auctorisandu o 
prefeito a (ontraiar com a Ligiit and 
Poirer a illuminação eléctrica a que se 
refere o projecto n 11. 

E' npprovado o substitutivo, ficando 
prejudi ido o projecto. 

Entram depois eu» discussão os papeis 
relativos a carnes resfriadas, com pare-
cer favorável da comiuissão de líygicue. 

O sr. Pereira da Rjcl)» protesta con-
tra o facto de não s«r ouvido a esse res-
peito, com > membro que é da commissào 
de ílygenie. e dc- Iara Lão ter ruipa de 
não podrr o projecto ser votado naquel-
la Hess.lo. 

O si Horta Júnior, peJe a pa!avra 
e jirotebla tambom outra o facto de não 
ter sido ouvido sobre o projecto, na qua-
lidade de membro da comuusslo do Fi-

TELEGRAMMAS 
/ tniço irjierial tf O Cammerdt 

tle Hão Paulo 

I 3 S T T E H I O F I 
mo, 1« 

O Supremo Tritiunal julgou hoje a pes 
tição de habrat-corpus, dess» capital, 
impetrado a favor de Ilaphael Paranig-
giaiii. 

1-oi relator o ministro Espirito Santo. 
Prejudicado, por constar, pela informaçãe 
do juir. formador da culpa, que o pacie» 
te eatá pronunciado. % 

Da appellação crime, da quai foi r e i ^ ^ ^ á 
tor o ministro André Cavalcanti, o ap-
pellantes Alfredo Camargo e Roca í a r a . 
ni, o Tribunal não tomou conheciiaente 
da appellação Farani por ter sido inter» 
posla fóra, do praia e de Alfredo Camar-
go. porque o processo foi apresentado ao 
Tribunal alem do praio da lei. Votara« 
contra os ministros André Cavalcanti • 
Alberto Torres. 

O sr . Pereira da üocha reclama ainda 
contra o facto do projecto ter ido a va-
rias outras coimn!ssò(s, antes dc ser 
ouvida a de Jusliça, de que faz parte. 

Em segnida, n s i . 'íoines Cardim re-
quer que os papeis voltem ãs cominissões, 
transitando pela Prefeitura. 

E' appruwido o rcqnerímcnto e encer-
rada a sessão, por nada mais haver 
deliberar. 

RIO, 1C 
Entraram hoje neste porto os seguinte» 

vapores : (>sa»ra, de Paranaguá: Me* 
xaiidria, do Desterro, e Isiria, de Sanr 
tos. 

RIO, I<5 
A's li horas da tarde, subia a rua da 

Ouvidor um uutueroso grupo de popula-
res, promovendo desordens. * 

A policia den uma pequena carga da 
cav aliaria, pondo era debandada os desor* 
deiros. 

RIO, 10 
Senado. 
No expediente, foi lida uma mensagem 

do presidente Rodrigues Alves, coinmu-
nicando as remoções dos ministros pleni-
potenciários : dr. Ferreira da Costa, de 
Roma, onde servia junto da Santa S i , 
para Petersburgo: Henrique l.isb&lt de 
Petersburgo para o Chile: Costa Motta, 
do Chile para Berlim; Olyntho de Maga-
lhães para a Suissa. 

Foi lambem lido ura reijn-rimeato do 
d r . Bernardina Ferreira da Silva, mi-
nistra da Supremo Tribunal, solicitando 
ura anuo de licença para tratamento de 
sua saúde. 

RIO, 18 
T.' desesperador o eslaJo de saúde d * 

dr . Valentini Magalhães. 

O advogado dos frades benedietinos. d r . 
I.uiz Domingues, communicou aos jornae». 
que estes tendo noticiada hoje que o d r . 
juiz federal puzera o cumpra-se no accor» 
dam da Supremo Tribunal dc Justiça, 60» 
bre a manutenção tlii posse're7«erid» por 
frei 3. João dás Mercês, tal accordam" 
ainda não foi sssignsdo pelos ministro» 
do mesmo Tribunal c por isto nenhuns 
despacho poderia ter s i io proferido por 
aqucllo juiz. 

RIO, 1« 

Os deputados reconhecidos pelo distri 
cio federal desmentiram a noticia d« 
que tivessem tclcgraphado ao presidente 
dc Minas propondo o accordo de qn» 
liontem se falava ácêrca do reconlieeD 
menta de poderes de candidato dess* 
Estado. 

Camara. 
A sessão apenas constou da leitura do 

convite do Senado para reunião do Con-
gresso, . ' /-leira, afira de apurar-se a 
eleição vice-presldcncial. 

A 5* comiuissão sssigiiou pareéer re-
conhecendo deputado pelo 7o districto de 
Minas o s r . l.amounier Godofredo. As-
sigilaram vencidos os srs. Laurindo Pitte 

Índio do Brasil. 

O sr . I.indolpho Serra, relator d » 
eleições da Amazonas, apresentou parecer 
reconhecendo os srs. Enéas Martins, Sá 
Peixoto, Aurelio Amorim, Kaymundo Nery. 

Votou em separado o dr . Esmeraldino 
Bandeira, que propox o reconhecimento 
dos srs . coronel Thoumaturgo de Azeve-
do, Carlos Mar eiiino, Sá Peixoto e Knc«e 
Martins. 

Pediu vista dos papeis o sr . Anter# 
Botelho. 

O deputado Ignacio Tosta recebeu uifc 
telegramma dos lavradores de S. Paulo 
applnudindo com eiitliusiasmo a sua ini-
ciativa para criar-se a comiuissáa de Pro-
jectos, o o Ministério dc Agricu'tur», bera 
coma a organisação de cooperativas para 
tratarem de mel.das urgentes a inadiá-
veis. 

A commissào de tar i fas deliberou nü» 
se anuular pela influencia da comniissia 
dc orçamenta: pois deliberou, era reunião, 
dar parecer sabre todas as caiasas que 
tiverem de ser snbinettidas ao seu eltu-
do; deixando assim de ser uma esprclt 
de coramUsãa la uomint « que são tra-
balhava. 

Camilla Castello Branco 
( E d i ç t o p o p u l a r d e s o a s o b r a s ) 

rol. I I . Correspondência Epistolar 

A casa editora Parceria Antonio Maria 
Pereira está publicando nma edição, no 
alcance de tedae as bobas, dss obras 
completa» da grande escríptor portsgnez 
Camillo Castello Branco. 

E ' muito digno de louvor este empre-
e eu eon das pessüas que 

o escríptor a l e ba 
t qtte ra lhe a ena obrs, nem 

he significação para e n a obra qne va l ia 
• de í a a veada grande e persistente. 

Camille, per infeliz»! drcaas tanclas 
i a n a triste existência, rali» mais do 
a*e o trabalho enorme qa» deixou; quer 
• s e r , mt In qaasl nane» ama terdadei 
M ebre-prima s nâe (e revelia em eada 

i ; n«e dá e 
$ t m ( M ess eada em dss a e « re-

I * 

saber a ssa vide; de conhecer s onda 
caudalosa de desgraças contra s qual 
elle luctou, e que finelraente velu s sub-
mergil-o. 

Dia Teine, pouco mais ou menos, que 
um escriptor moderno é ura hcm:ni que, 
sendo apto para erterlorisar as suas im-
pressões, isbc bem s grammatiea. 

E realmente eeeira i quesl sempre. 
Um escríptor de hoje í um homem que 
toras a penna como gaulia-pão e modo 
de Tida, e quo lá fórs , se tem talento e 
rega, gsnha com elle palacetes e quin-
tae. 
| Isto lá Mra. perque era Por tnfe l . quan-
do "muito, ganhará manteiga para o seu 
p i o e sapatos decentes ps ra es seus 
P * . , 

Ore, Csmíllo não foi isso nane». Foi 
um romântico, tua apaixonada, ura r<-
Toltedo, sobretudo. Vtvea todas ss ddres 
que eoabe vioientsiBeat. descrever, cho-
rou Iodas m lagrima» qne embebera de 
amargura e M as n u melhores pagi 

piexas e variadas energias do seu t*iipe-
rsmento. 

Daqui, a extraniia realidade dos seus 
livros, que apesar disso s í o faltos. Pa-
rece um paradoxo e não i. Oi persona-
gens dc Csmillo são falsos, se os ceuipa-
rsrmos com toda a gente qua conhece-
mos. Sâo rrrdadeire». sujecllvaniente 
rerdadelros eo mesmo tempo, porque o 
aoctor insuflou nellee e sna »Ima revol-
ta, tumultuosa, epaixouads e t r i s te ! 

Do todss as f igurss de Csmíilo, a mais 
iuteressante, e única verdadeiramente in-
teressante. é . . . «He p r o p r i o ! . . . 

Oa seus livros e s t io mnito datador; 
quer dizer, ví-se bem que forem escri-
ptos no período de romantismo descabe!-
iado a de moral {cabotiea que ee «eguin 
á queda de nm regimen e eo advento de 
oiiíro. ' 

Com na instituições políticas de ama 
niçto. caem muitss eotree InaUtni.;ãea 
qne nio s5a eémeute politicas. A a u -
Jança de um regimes para outro faz 
eeatir o seu a te io de terremoto em todo 
• « t i s 

O « U » Pertagai ebsoMieta. beato, 

iks exteriores, mas capaz das iiiaxiinos 
desordens de costumes sob a capa da 
devoção fidalga, esse Poriu^al injrreu 
com D. João Vf. ' 

O outro, o que veio dep.is, t ra/ i» mil 
defeitos da passa-lo e is síiou-os com as 
declamações e os sojrâisiras qu-i ihe for-
neciam abundantemente os scctarioe da 
liberdade a todo o transe. 

F.' desse Portugal que são filhos es 
personagens de Csmiiio e a s . s u a j n aibe-
res apaixonadae. 

E' dess: Portugal de alma ard-.T.te e 
revoltada, em que os instinctas ataviei» 
luetsin deseiperadamente com as idéas, 
vagas, incertas, tumultnosas, do p icusdc , 
qne Camillo Castetlo Branca t a ^ - f o 
mele admiravelmente representaliro. • -

(tnal a sue phiioeopl,» ? Nem efte p 
sabe, quis to cieis nósl 

Ora .é sceptico, ore é devoto. / ,*-
Hoje, deietj, como Voltaire; em^rid. 

ehrieti«, come Beato Agoetinbe .. j » 
Hoje, blesphems, eemo o Nalaii d» 

ton: »manhã, prostrado sa r e s i g n a * í c ; 

Job. t k 
Nâe tem eobre o» problemas t e r r i v ã e ^ J í i M i 

de além i* tid* a.aa H i a qne sej» Qr-

Sobrn a moral desta vida, o mesmo lhe 
snccedc. 

Ors levanta carinhosamente -ias sarças 
do caminho, para onle as atirou com 

iolencia o desprezo publico, as mulher»« 
peccadoras 1 ora encontra na Sua lingua-
gem de uma opulência satyrlea incompa-
rável, dc uma ironia contundente e dolo-
rosa, a que uenbum escriptor portugtiez 
chegou, as palavras mais cruas, mais du-
ras, mais humilhsdoras q, fustlgantes, 
para as condemnar á execração. 

Ora fala do amor com o respeito en-
ternecido cem que es sacerdotes de U3i 
deus se referem a »en calto ; ora o re-
baixa, o enlameia, o eseam-ce, o f lsgi i i i , 
com essa riqueza de vocabulário e essa 
energia de eonvicçfo que fazem delle o 
escriptor modelo para t i do o jensroi do 
l i t tcrator». 

Xinguem sabo bem o qne elle. ama e o 
qne detest» : eqnlllo que ceademna. en 
squilM qae perdi» : o que lhe merece 
adoração ou desprezo, odio on ter-

ia it. fcera. par» bara, da »agi»» 
para pagina. O» seas penouagen» com-
çesi perverso» e t e s b a a santos ; as sas 

mulheres, ora s ia anjos, ora s : revellam 
demónios. XiO b» verdade nas figuras que 
elle r r í a . mas, qne importa ? Ha verdade, 
b i vida intensa, ha vitalidade magnifica, 
no creador qne ae modela, eeeulpe, pinta, 
canla oa descreve. Não ha alma mais at-
trahente. 

Camillo é um grande artista. Portan-
to, a sua obra é unia grande obra. 

A linguagem de Camilla tem a riqu-za, 
s poiyphonia de uma exlraordinaria er-
chestra 1 

Desde o ris> argentino da infância fe-
liz, até «o estertor trágico do cor.detu-
nado agonisante: desde a meigoico dss 
pLrases de amor, até i crua violência do 
mais ilesbragado íasulto; desde as inter-
jeições estranguladas da odio Impotente, 
ou do rugido trinmpbante da vingança 
satisfeita, sté i snpplica angélica dá sim» 
que se quer ismioiar—tudo cüe tradu-, 
co -i eguai propriedaile, no seu estylo, 
qne possuo a putim» mais exteasa e mais 
rica de qne pôde ergeihar-se s ' linga» 
portugueza. 

Duas qnaliilides primaciae» dístingaeas 
Camillo CasteHa Brane» Sabe fexer rir 
a "borar ; e n b f s ae cousa», eoinrui»-

0 Seu Uumoitr tem ura liia sei que-
de sinistramente doloroso; bs no sen pa-
thelieo alguma cousa que exacerba Tiolcn-
tainente a nessa sensibilidade. 

Nio é era tão curto espaço que se po-
de definir am talento como o de C»inil-
la. Seri» necessário u.n voinme para fa-
zer a ciitica do r*rriptor, relacionado es-
treitamente com a vida do hemem e ten-
do por fundo » analy.se do mtio. 

Esto simples artigo é pêra naliciar a 
edição cuja volume mais recente ftem já 
poblieede, alem deste, tneis d»z) o da 
correspondáncia epistolar de Careilio com 
Vieira de C»stro. 

Como isto vai long-! ! As cartas dc 
Vieir» de Castro faseia inimenso I r á t e í a , 
apesar de TllleraHtt, de »rtilieia»». conso 
são,quando s »ente se lemlirade qne morre» 
na fcrç* da vida, degredado na cesta afri-
cana,"esse iiomem <ae par m>mei:.a» fel 
esperance e giori» do « u p»íz I 

Têm de paradoxal e de es 'ranho ests 
cerrespowleacia o seguinte : 

Vidra de C s t t r o ttra preso, j®ig»do, 
sente» iado a I» asne» d» <egr«d«. f 

• a dlpáãa cai^bde. 

na cadeia da Relaçáo do Porto, e c e a 
elle a desventurada cúmplice da sea de-
licto de amor, senda então imboe oe he-
roes deste romance dolaroso elevedos ít 
nuvens, glaiificados, postos n» setira» 
céu da poesia c d» bellez» esthefiea pe-
ia penna calão \ i j o r o s j e notaria de 
Vieira de Cas t ro . 

Is'o é que dá ura e*'rar.Lo tom de 
cantradicçio e de artificio a (ude qne 
elles pessaiU digger am ao outro 

Ha só ura sentimento dentro do qeai | 
toJas as «ntinoiaias se conciliam « 
ae contredkções se iievtraNMie Ü B I 
piedade 1 

Camillo e Vieira de Cwtra 1 
to desgraçada« emits» Ae 
apagou-as, delíe-a» o ssi dss 
griiHes. 

Vivo, depois de todas ei 
»pbêirteres. fi ou s<i • bei!« | 
co d s C*mHh, e»je 
fv^de ' 
jo hamtar e \ 
tem na» Mttrs» j 
ri ' 
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RIO, I* 
A't I) hor t i de nttt*. a cMtd« e«U cai 

Completa oa'-na, teade a l to r e t i r ad i t t t 
patrulhas ci traordiMTit». 

~ RIO, 11 
A.' noite, tem cakidt Inetttaote chuva 

Miada. 
RIO, 16 

Na Policia Central, peruoltarlo de prom-
>tldão vint« praças armada«, de carabi-
laa t tubt ladts . 

RIO, 10 
Conatou i ultima liora que o policia-

mento da cidade toi eutregui', iutcriim 
taente. ao general Hcrmea da Fonseca, 
coumaiidauie da brigada policial. 

RIO, 10 
Suicidou-as hoje, áa 10 korae da aa-

M , enforcando-ae noa fundoa de teo es-
tabelocimenio coiuuiercial, o ar . José Mar-
t i a Pereira, negociante importador, á 
rua do Ouvidor, n. 109, l 4 andar. O 
auicída era ncurasthenico e vivia acabm-
«liado cora a moléstia grave u uma sua 
filhinha. 

Nio deixou declarações. 

líIO, 10 
Foram aaslgnadoa oa seguintes decretos: 
nomeando o 1° tci.ente Eugênio do An-

siado Camara para commaniar a torpe-
deira Pedro li o; 

o capitio de, Iragata Irem» Auierico 
da Cosia rara immediato do transporte 
i e guerra l'unis, e 

alter; " Emi« , B' -
rando alguns artigos dos rc-ima-

uentos que mandam coutar aos orficiaos 
ta mariulu, como d:) oiubarquo, o tcaipo 
ias commisaücs em terra . 

HÍO, 10 
Appareoeu lioje o 1" numero do jornal 

Coiitm rcial, propriedade de unia socie-
dade anonvma e orgam dos commercian-
tes. 

O mosteiro, os couveutos e o palacio 
da Conceição estão guardados por fortes 
contingentes de infantaria, dc armas em-
baladas. 

RIO, 10 
O ministro do Interior esteve hoje cm 

longa couferencla com o presid<ute Ja 
Republica, tratando da questão da Or-
dem Bcnedictlna. 

RIO, 16_ 
O dr . Cardoso dc Castro, chefe de po-

licia, entregará ao ministro da Justiça 
uma exposição minuciosa das occorrencias 
qno se têm dado nestes últimos dias, fa-
zeud« revelações graves sobre as incor-
recções de proceder de alguns funcciona-
rius da policia. 

RIO, 10 
Hoje, na se-silo do «upremo Tribunal, o 

ministro Lucio dc Mendonça criticou se 
veramente o editai do cheio do policia 
•obre a proliibição dos comicio« públicos, 
e perguntou se estamos cm estado de 
litio, pois, ao seu vvr, a policia tem dia 
prezado a Constituição, opprimindo a li-
berdade de manifestação das opiniões. 

RIO, 10 
Frei João das Mercês aggravou para o 

Supremo Tribunal cio despacho do juiz 
leccionai ,ue concedeu emissão de posse 
ao frei Domingos da Transfiguração. 

O juiz negou deferimento e frei João 
requereu carta testemunharei. 

SANTOS, 10 
Taxas que-vigoraram hoje para vales 

juro da Alfandega: 
uondou Bank 12 lo|32 
giver Plate llaul; 12 7[10 
British Bank 12 1)2 
Braallianischo Bank 12 7|16 
Banco Commcrcio o Industria 12 7[10 

i:]M)!Mr.NT'S F1SCAES 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
EsOTpílhas.". . 

661 $300 

S o m m a . . . . 2:238»200 

Em égua! data de 1002: 
Recebedoria 62339SC23 
Alfandega 82:20S$32õ 

Telegramroa do Rio aff i iado hoje, ao 
T.eio-dia, ua Associação Commercial : 

sacras 
Entradas 7.800 
Embarcadas 2.500 

Mercado, apathico. 

Movimento do porto. 
Não cogaUiu entradas. 

SANTOS, 10 

SANTOS, 10 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor allemão Bahia, procedente do 

lTambnrgo, vingem 31 dias, 3100 tonela-
das, carga varias generos, consignado a 
E . Johnston & C. 

Vapor iiiglez Tcriot, procedente dc 
Bucnos-Aires, viagem 10 dias, 2107 tone-
ladas, carga vários generos, consignado a 
Wvsard Wilson & C. 

'Sabidas: 
Não constam. 
—Despachados: 
Vapor nacioual Desterro, pura o Rio 

le Janeiro, 
Vapor nacional Porto Alegre, para o 

Rio dc Janeiro. 

F.iubarcaçSes a t rasadas : 
Armazém n. 1—Vapor inglez Eastern 

Prince descarrega vários generos. 
N. 2 - V a p o r inglez Xeirlon, descarre-

gando vários generos. 
N. 3—Vapor allemão Bahia, descarre-

gando vários géneros. 
N.4—Vapores italiano Minas e allemão 

Erlangcn. recebendo café. 
N. 0—Vapor allemão 8. Paulo, rece-

fcendo café. 
N. 8—Vapor inglez Tcriot, descarre-

gando vários generos. 
N. 11—Vapor inglez Egyptian Prince 

tescarregundo vários generos. 

DEIXO HORIZONTE, 10 
Hoje, não houve sessão no Congresso 

ndnstrial e Agrícola. 
Do manhã, os membrus do Congresso 

is i taram a Faculdade de Direito, sendo 
ccebidos pelos drs. Alfonso Penna, Ber-
urdino de Lima, e por muitos académi-
c a ; cm nome destes, saudou os visitantes 

.1 s r . Garção Stockier; respondeu o s r . 
t a lks Morell, e o d r . Affonso Penna fa-

tooreUriat d t Estada.« depois foram a s 
palaclt, onda e t reotbtu • d r . Franciaca 
Sail««. Oi vUl.intaa tiraram entrada ao 
•a l ie nobre, tcorapenhadoe paio dr, Fran-
(isco Sella* e percorreram todo o edi-
fício, eohio passai am ao jardim e 
pomar, onile terminou a vlaita. 

Chegou e dr. Lauro UUller, ministro 
da Viação, trazendo ne sua comitiva oi 
engenheiros dr». Ozorio de Almeida, 
Crockatt de Sil, Andrade Pinto o outrot. 

Foram todos recebidos na estação de 
General Carneiro peia commlslão do 
Congreeso, jornalista« « representantes 
do governo: uma guarda do lionra, com 
musica, prestou as continências ao sr. 
ministro da Viação. Escoltou-lhe o carro 
mu piqueto de (avaliaria, acudo sempre 
vlcturiado no seu trajecto pela ridade. 
Os académicos também acchmaram os 
•rs . Gonçalves Chave«, Franclico» Salles 
c Cesário Alvim. 

BELLO HORIZONTE, 10 
Algumas coinmissdea apresentaram seus 

pareceres, tendo para isto trabalhado 
particularmente. 

l.ego qne for concluída e discussão so-
bre o café e que forem assentados oi 
impostos de 50 •/« para o eícolha; 30 °,'o 
para o typo !>, e 12";« para o typo 8, 
i> Congreiso pedirá a creação de uma bol-
sa, a exemplo do coinmercio de Santos. 

Hoje, á noite, reunir-sc-ão os congies-
aistas na Associaçio Commercial. O- f-s-
tojos (ontinúamna cidade, 

E I E T H R I O R 

SANTIAGO, 16 
Regressou restabelecido a esta capital o 

presidente German Riesco, que vem assistir 
nos festejos aos brasileiros. 

Em Valparaiso, reina tranquilidade, ten-
do-so realisado sem nenhum iucideute o 
enterro das victiiuae da greve. 

Um piquete dc cavallaria escoltou o cor-
te jo. 

Já voltou ao trabalho grande parte do» 
grevistas. 

BUENOS AIRES, 10 
O juiz Constanzo ordenou a prilão pre-

ventiva dos porteiros do Hospício das 
Merda, Manoel Barreiro e Agustin Be-
tanzos, o dos ex-empregados Miguel Real 
o José Rugallo, Indigitados auctores do 
assassinato do soldado voluntário Talia-
rico, quo alii so achava asylado por es-
tar soffren-io das faculdades uentaes . 

MADRID, 16 
Reuniu-se hontem a Junta do Conselho 

Naval, com a assistência do almirante che-
fe da esquadra hespanhola. 

BUENOS-A IRES, 10 
O deputado Goncliou apresenton hen-

tem á (.'amara unr projccio i e lei facul-
tando ao governo o direito de expulsar 
do paiz os immigrantcs quo forem consi-
«iderados perigosos. Todos os jorunes 
commentaram hoje eele projecto. La Xa-
ciou presta-'.he o seu apoio incondicio-
nal, considerando que o governo deve 
evitar qnc permaneçam no pai/, elementos 
perturbadores extrangeiros e o contagio 
dos maus germens que actualmente cor-
rompem alguns centros dc outros paizes. 

EIENOS-A1RES, 10 
O jornal I.a Prensa, tratando hoje da 

questão operaria, exige em nome dos vi-
t a i s interesses da nação que so preste a 
merecida attenção :i crise do trabalho, 
prevenindo-se as gréves e preparando-so 
os clciuentoe necessário:; para suffocal-as. 

A União Geral dos 0/ierarios resol-
veu por unanimidade protestar contra a 
attitude c os actos de prepotcncia do 
governo chileno em relação aos grevistas 
dc Valparaiso. A referida associação vai 
dirigir unia nota aos operários chilenos 
exprimindo os sentimentos dos seus col-
legas argentinos. 

MADRID, 16 
Na reuniho de hontem qua celebrara"1 

os deputados e senadoras republicano* 
ficou, estabelecido o seu piano de acção 
eleitoral. 

O conflieto que houve entre os operá-
rios foi pacificamente resolvido. O go-
verno tratará de conservar o maior nu-
mero deites, que for possível. 

LONDRES, 1G 
Lord Chamberlain, num discursa cm 

Birmnigham, deu a entender|qno as próxi-
mas eleições cffectuar-sc-fio sobro as 
questões de relações commerciacs das 
colónias britannicas. 

PARIS, 10 
Mine. Calvé envenenou-se, Ingerindo 

uma dose exagerada de aconito, para com-
bater a rouquidão de que se sentia affcc-
tada. 

SoTorrida a tempo, foi Mlva c já se 
acha restabelecida. 

MADRID, 10 

O rei Affonso XIII assignou hontem um 
decreto para as nomeações do Senado. 

S. mageatade acompanhou a peregri-
nação n Santo Isidro, s-rido muito ac-
ciamado peio povo e pelos peregrinos. 

VENEZA, 10 
O rei Victor Manoel, partindo desta 

cidade, mandou distribuir 20.000 liras 
aos pobres. 

LONDRES, 10 
A esquadra enviada a Falonira espera 

novas instrucções para seguir para 
Smyrna. 

LISBOA, 10 
A commissáo de Orçamento da Cama-

ra auctorisou a rcorganisaçJo da repre-
sentação consular o diplomatica de Por-
tugal ' no extremo Oriente, reunindo as 
legações da China e do Japão em uma 

ROMA, 10 
No Conselho sobre a emigração fala-

ram favoravelmente ácérea da colonifla-
ção na Argentina, no Paraná e noutras 
terras do sul do Brasil os s rs . Grossi e 
Odeacalchl. 

ADEN, 10 
Telegrapham desta cidade que o almi-

rante Mirabello, depois do installar Obbia 
no poder o filho de Ali-Yusuf, deixou 
contingente para defendel-o o seguiu com 
a expedição para a China. 

MMORES, 1« 
Em artlge, e Kutnclêt Xtrt dia qae 

• governe arfsnt iae fez neva eneommn-
da da armamento á caia Krupp, no V» 
lor de 75.000 libra«. 

LONDRES, 16 
O Buitg Ttltgraph publica um de» 

paclio de Parle noticiando qna o rei 
Victor Emmanuel 111 virá visitar a capi-
tal da França, em julho prsxlmo. 

ROMA, 16 
Em rcuniito do Congresso Salesiano, 

monsenhor Sagliero saudou as mlsi9es 
•alesianas que a; acham na America do 
Sul. 

Os l o n g r m i i t a s visitaram o tumulo de 
Dom Bosco. 

PARIS, 16 
Falleceu a conhecida actriz cantora 

Sybil Sanderson. 

~ BERLIM, 16 
O general Stoatier foi nomeado com-

mandante em chefe do 16° corpo dc exer-
cito. 

CARACAS, 10 
Itifonnam que se effeetuou na logaçlo 

da Atlemanlia o sexto pagamento das 
reclamações internacionaes. 

JlOMA, 10 
No congresso salejiano reunido nesta 

cidade, foi lida uma carta do «oberauo 
pontífice, desejando inteiro ruccesio para 
o r ,ngrcsso e inaudando a beuçâm aos 
lieis. 

ÍARIS, 10 
O ministro sr. Monjeat declarou a al-

gum deputados que o custo actual de 
ecreacs n l o justifica o pedido do demis-
são dos direito» 6obre os trigos extrao-
geiros. 

LISBOA, 16 
Nos ultimo» distúrbios do Porto, effe-

cfttaram-se prisôos da operários que 
apedrejaram as fabrica»; mesmo assim 
funcciauom algumis. 

"sTOCKOLMO, 16 
A Camara votou um credito de 

120.OOO coroas para a representação of-
ficial da Dinamarca na exposição dos 
Estados-Unidos. 

A V Ü X i S O S 
MOGY-MiRIU, 16 

Com a edade de cem annc» aproxima-
damente, falltcen hoje, ás 11 liora» da 
manhã, o prestanto chefe da familia Li-
ma, decano da colónia portugneza, sr . 
Crescendo José Pereira L ima . Conster-
nação. geral. 

Pêsames á familia enlutada—Grémio 
Portagaet. 

F o l t v i p A cm arando escala de 
£ t l . J l d t - t J i , .„„,„„ para ESCOLA 
Si na casa ïïaptistn. Hua Direita, l i . 

No jardim do palacio, tocará, das 7 ás 
0 da noite, uma s;cção /la brigada poli-
ciai. 

+ 
No Parque da Antárctica, reallsa-se ho-

je, ás 2 horas da tarde, um festival of-
ferecido ao vice-cônsul c á colonia hes-
panhola, para commeinorar o nnniversa-
rio elo nascimento de Affonso XIII, rei de 
Hcspaiiha. 

Eis o programma : 
Primeira parte 

C. Gomes—Abertura da opera Fusca. 
Bayer— i .a Ponpíe. 
Lccocq—l.e Petit D.tc. 
Gomes Cardim—Abertura do Baronato. 

Seguiria parte 
Haydn—Symphonia cm r,' maior. Alleg-

gro, andante, minuetto e linai. 
Terceira parte 

C. Gomes—Abertura da opera Salcator 
Rosa. 

Rucalossi — la Gitana. 
Mascagni—Cai alie ria Jlnstícana. 
Meyerbeer — Marchi da opera O Pro-

phela. ^ 

Das i ás fie das S ás 10 horas da 
noite, n bania do musica ela 1* secção 
da força policial executará no jardim da 
Luz o seguinte programina : 

I 
Trinmphe—Vohrj do —Trigueiro. 
Cai7—Mazurka—Gio vanelli. 
,Sf;Hí;u«/iVr—Svraphonia—Rossini. 
Morena o» íonra—Walsa— Waldtcufel. 

II 
Fanst—Plianlasia—Gonnod. 
Harmonia tias Jíéjihcras — Valsa — 

Sira tts». 
P a n e t t a — Symphonia—Aubcr. 
Maimelita—Polka—Felisberto. 

+ 
O Musco Puulnta estará aberto do 

meio-dia até ás f» horas da tarde. 
+ 

Faz 43 annos qne renre?3DU do Pa-
rnguay o tonsolhciro Jnsé Maria do 
Amaral, enviado extraordinário do Bra-
sil, sem que livesse chegado a nm a o 
cordo com o rTosidente Carlos Lopez, 
dict idor da Republica. 

Desde esta época, o Paragcay princi-
piou a preparar a guerra contra o Bra-
sil. 

+ 
No abrigo Santa Maria, procede-so 

A eleiçílo da nova Directoria qua tem 
dc rcpvr esta pia ins t i tu ído nos annus 
de 1003 a 1004. 

E x p e d h n í e d o b i s p a d o 
Provisões dc casamentos : 
Para Santa Cecilia, a favor do Antonio 

de Almeida e Amelia Athayde. 
Para a Só, a favor de Salvador Luzzi e 

Antónia Tieri. 
Para Cambncy, a favor dc Joaquim 

Antonio Martins da Silva c Francisca Jo-
sepha da Penha. 

Para Espirito Santo do Pinhal, a favor 
de Roberto Francisco dc Camargo e Ce-
sira dc Camarga. 

—Provis3o para expoai<;3o e procissão 
na capella de S. Sebastião na parochia 
de Porto Ferreira. 

Idem de vigário de Monte Alegre, a 
favor do padre (iiuseppe Trombi. 

Provisão de vigário de S . Miguel Ar-
chanjo, a favor do padre Nicolau Parug-
gio. 

PELA CIDADE 
O l V o r o i « s a m m a r i o — A n t o n i o Fe-

vone e Rosa de tel. retideatee ao Bom 
Retiro, vivem maritalmente lia multes 
u n o s . XIo tares reze» contendiam for-
temente, partiudo de ambos os lados B 
ameaça cio umaseperaçlo eterna. 

IMO, porém, »ó se tornou realidade 
hontem, depois de uma violenta altero» 
V'io, em que a faca se nlo entrou era fun 
c \ i o fel devido d agilidade de Rosa, que 
ae desviou do» fo lp r s . 

Depois tratarem cio divorcio, ma» de 
um divorcio »ummario, lá entre ellea c 
mais duas testemunhas. 

Antonio dispoz-se a dar a Mari» 60>, 
para que esla o deitasse para »empre, 
ma» a amante recusou-»» rareber, peio 
que accordaram que seria de lOOf,« 
gratifica jâo. 

O divorcio, porém, devia tomar em 
caracter mais «crio, e, por is»o, foram 
todos ao posto policiai do ilom Retiro, 
afim dc alu deslindarem a questio. 

O dr. Marelllo Moita, delegado de 
districto, depois de ouvir as partes, man-
dou que os queixoso» seguissem outro 
rumo, por nío ser da alçada da policia 
tomar conbecimonto de taes factos. 

IbXenores g a t u n o » — K m vista dc unia 
queira dada por um negociantí do mer-
cado denominado dos Caipiras, o d r . Ar-
thur Rudge, 1 ' delegado destacou hon-
tem para a ronda daquelle mercado o» 
agentes Cardoso e Goulart. 

A qlleisa foi feita pelo facto do VePNB 
oa respectivos negociante» verificado fur-
to» que ae dào durante á noite no mer-
cado o dos quaca são auelorcs vários me-
nores, que se oceupam disso exclusiva-
mente. 

Já foram presos diversos meninos. 
V i s i t a a o q u a r t e l — O sr . d r . Luiz 

Piza, chefe de policia, acompanhado do 
seu ajudante de ordens major José Bento 
da Silva, do corouel Argemiro Sampalo, 
comandanto geral da Força Publica, e do 
tenente Pedro Dias do Campo», visitou 
h ntem, á 1 hora da tarde, o quartel da 
L u z . 

S. s. foi alli recebido poios coronas 
Baptista da Luz, Branco e Ayres do Cap-
pos ('astro, commandantes do corpo de 
cavallaria, dos I o e 2" batalhõe», 

Depois de percorrer as varias depen-
dencias do estabelecimento, s . ». reti-
rou-sc bem impressionado pela ordem, 
asseio c disciplina que observou. 

S t o r d i d o s p o r u m c i o — Seguiram 
hontem para o Rio. aiim de se t ra tarem 
no Instituto Pasteur, o sr . Alberto OT 
Cunha e um menor seu empregado, os 
quaes foram mordidoa, ua cidade de Bfto 
Carlo» do Pinhal, por um cio liydr*-
pliobo. 

O sr . Alberto da Cunha é negociante 
naqueila cidade. 

M a u p a g a d o r — O portuguez Kduardo 
Martins dc T.ima, envolvido m:m facto 
occorrido no dia I I do corrente e., que 
noticiámos sob a epigraphe supra, fia 
hoje pela secção livre uma publicação. 

Aquclle senhor, tendo sido preso em 
flagrante, por crime do ferimentos leve», 
foi conservado preso, duranto 50 horas, 
lio .posto policial da Consolação, pagando 
depois desse tempo, para livrar so. a 
quantia de ;!78ÕW, como custa da fian-
ça provisorla, quando é certo que, no raso 
dc fiança, os escrivães, só devem receber 
19*500. 

M o n i t e s t a ç i o — A d m i r a d o r e s do i)r. 
João Moura Maciel fizeram'lho hontem 
uma manifcstaçfto, por motivo de seu in -
nivcrsarlo. 

Falaram nessa ocrasiãu os srs. Eugé-
nio Ferreira Kugcnio Monteiro, que o ffe-
rcceram ao manifestado unia medalhando 
ouro com emblemas de engenheiro, -èm 
nome dos manifestantes. . *; 

O dr . Maciel offcreccu-lhes uma tfrça 
de champagnc. { 

F o r m i c i d a s — H o u v e hontem em Min» 
daqui a reunião do jury encarregado de 
julgar us qualidades das apparelhos Ucs-
tiuados á extincQjo de formigas. 1 «• 

Secundo as experiencia» parece ter dn-
do melhor resultado o formicida «Pas-
choal», sulfureto de carbono, fabrica i® 
pelo sr. Pasphoal Vai Otcr*.-. 

O resultado deste jury será brcvoincute 
publicado. 

E i w e i i c i u u l a — A mulher Gertrudes 
dc Oliveira, coin 20 annos de edade. l,a-
bitanto do um quarto da casa n. 38 da 
rua Ciulntiiio Bocayuva, vendo-se dc ipue-
zada por « amante que lhe g.tran'iu os 
m<.'ios de subsistência, ingeriu hontem, ás 
0 horas da noite, uma doso de mas^ja 
phosphorica dissolvida cm vinho tinto. 

Sentindo as consequências da Icncura 
qu i praticara, Gertrudes revelou o tu ' to 
á sua companheira Maria Izolina Pireira 
da Silva, que deu-se pressa cm comnujiii-
car o facto d policia. 

Teve sciencla do facto o dr . Ascanio 
Cerqueira, 3ft dclogado. 

(» medico legista dr . Archer de Casti-
lho ministrou á dosesperadn um antídoto 
dc sua formula, que poz (lerlrudcs livre 
de perigo. 

C a r r o c e i r o e m b r i a g ' a c ' o - A praga 
rondante da rua do Quartel effeetuou 
hontem A tardinha a pri*fto de Francisco 
Mnuro, vendedor de tripas, o qual rm 
estado de grande excitação olroolica con 
dúzia o seu vehiculo por aquella rua 

Francisco Mauro foi mettUo no xadrez 
a sua carroça, que tem o n. 2.107, foi 

ponduzida para o deposito publico. 

C o n f H c t o e f acada—Vic to r dei Poz-
zo. italiano, com \ ò annos de edade. so 
teiro. carroccii*o, morador á rua Piruti-
nfõga, no Braz, indo hontem, ús 3 horas 
da tarde, ao tíeposito de rarne existente 
no larpo de ft. Paulo, pretendeu que o 
respectivo administrador mandasse abater 
uuia vitellade sua propriedade. 

Ahi chegando, soube qne o S2n patri-
cioJDominK'»s Giordano o indispuzera-o coin 
o administrador, no seutido dc perlurbar-
Ihe a pretenção. 

Como lago depois apparcess Giordano. 
Victor travou-se de razões com elie. 
Houve violenta disputa, e, sahindo aiubos 
para a ma. Victor dei Pozzo vibrou vio-
lenta bengalada em Giordano. 

Este, cm represalia, sacou de uma fa-
ca, t urmado delia, arremetteu contra sen 
aggressor, f»:ritido-o. 

Foram ambos presos e levados á pre-
sença do dr . Pedro. Arbues Junior, 2r 

delega-lo, que os remetteu para a Policia 
Central, afim de serem submettidos a 
exame de corpo do delicto. 

Victor I)i;l Pozzo apresentava na região 
glútea direita um ferimento perfuro-iiici-
so f''*. cerca dc 3 centímetros de abertura 
exten a, horizontal, interessando a cama 
da muscular media. 

Giordano tinha no fronto-parietal es-
querdo um ferimento contaso. 

Os dou* ferimentos foram considerados 
leves. 

A n m M Uatéss» Olbertoa» M -
llo, copeiro, coo U « w i w l s edula, hos-
t s n , ás 4 horas d s tsrde, (oi á e«s» i . 
78 ds r s s PiraUninfS, « R a do ds r nm 
recado á sus amasia, qna d «II! emprega, 
ds como crisds do servir . 

Por artes ds berliaues, Glbsrtois tsvs 
«ma discnaslo oom Jo io Basso, dono da 
essa, recebendo deste uma forte cacetada 
no alto da cabeça 

O facto foi levado ao conhecimento ds 
policia. 

F a l a i f i c a ç l o d * latr iM—Ainda so-
bre o complicado caso d s falsificaçlo d< 
letras do '}" empréstimo ds Camara Mu-
nicipal de Santos, lemos a uoticisr o ae-
gulnte : 

O sr . Josí Cesarino, negociante matri-
culado na cidado de Brotas, compareceu 
liontcin perante o dr. Alberto Fausto, 
delegado, dcclarando-lho ter comprado, 
por iutermadio do agente do ncsocios Ba-
sile M Hodrigues da Cunha, 200 letras 
da Camara de Santos, ostando agora nu 
duvida sobro a legitimidade das inca-
rnas. 

Idêntica cominonicaçlo foi fella a ru-
ctoridade pelo negociante sr. Carlos 
Correia Galvão, qno adquiriu por inter-
médio do mesmo agento de negócios 135 
dos referidos titnlo». 

Em vista disso, a auctoridade appre-
iiendcu as letras e nomeou peritos os srs. 
Jules Maitiu e Aiuador Bueno do Ama-
ral, para dUtrem sobre a legitimidade ou 
lalsidado d " mesmas. 

As letras que ae achavam na posse do 
ir Cesarino tem os ns. 1221, 1229, 1235 
a 1250, 1252 > 1262, 1815. 1824, 1827, 
1820 a 18.12, 1831, 1874 s 1888, 2!fi0, 
2160, 2535 a 2540, 2642 a 2544 o 2577, 
c as entregues :í aucioridade pelo sr . 
Correia Galvüo tiuhain os ns. 1134, 1721, 
1725 a 1770, 1772 a 1800, 1822, 1825 a 
1S26, 1828 2204, 2206 a 2292, 2i«4 a 
2300, 2549 a 2552, 2568, 2570 a 2588. 

Os perilos concluíram pela falsidade 
dos títulos, que por isso foram deposita-
dos na thesouraria da policia. 

I n c ê n d i o — A policia do Braz remet-
teu hontem ao s r . d r . chefe do policia, 
afim de segmr os tramites legaes, os 
autos do iuquerito instaurado ácôrca do 
incêndio que destruiu ndma das noites 
da semaua passada o daposito de sab lo 
da firma Castelli & Moreira, estabeleci-
dos ã rua Maria Marcoliua. 

Os peritos nomeados pela auctoridade 
para dizerem sobre o valor do damno 
causado, sr. dr . Heitor Machado e Joio 
Edaardo de Freitas, avaliaram-r.o em 
220:0005. 

S t o r t o r o p o n t i n a — P a l e t ó de tsl, re-
sidente na Villa Mariana, dirigiu-se hon-
tem, li tarde, para o jposto policial do 
Sui da Sé, declarando ao- 2o delegado 
que seu vizinho llaseto (iiuseppe fallcce-
ra repentinamente. 

Como o fallecido nSo tem família e 
era extr-mamerte pobre, aqilella auctori-
dade requisitou um medico legista para 
proceder ao c iame cadavérico, sendo o 
cadavcr removido para o necrotério do 
AraçA. / 

Deu causa á morte unia lesão cardíaca 
proveniente de alcoolismo chronico. 

D e s o r d e i r o s — N a rua Gcnebri foram 
presas hontem. ás 7 horas da noite, 
quando promoviam grande desordem, as 
pretas Maria Itoniana e Cecilia da Con-
ceição. 

Ambas foram recolhidas a um xadrez 
do posto policial do Sul da Sê, á or lem 
do dr. 1'odro Arbues Júnior, 2" dele-

ido. 
M u l t a s — F o r a m hontem impostas *s 

seguintes multas : 
1'ela policia da Ponte Pequena a An-

onio Gonçalves por abandono dc animara 
na várzea do Tainanduateliy, e a Phüatti 
Alfonso, Jpor espancar barbaramente o 
animal de sua carroça. 

Pela policia da Consolação a Pasehoal 
Nacarato, negociante estabelecido A rua 
Conselheiro Ramalho, n. 28, por conser-
var abei tas cs portits do estabelecimento 
commercia! depois das 10 horas da noite. 

Pela policia do Braz aos carroceiros 
José Baptista e Jos ' Maria Hodrigues, 
por deixarem seus veliiuulos dispniar na 
avenida Kangel Pestana. 

CHRONICÂ SOCIAL 
/ NNIVERSARI06 

1'azeiu annos lioje: 
O menino Romeu, filho do sr. Francis-

co Carlos da .Silveira. 
O menino Sylvio, filho do dr. Julio 

Maia. 
A sra. d. Sophia J ^ n i t z e r , esposado 

sr . bernardo Jessnitzcr. 
O sr . Alexandre «Siciliano. 
O sr . Jo3o de Souza. 
U s r . Antonio Marcondes líeis. 
O ar. Iloncstaldo Vaz. 
O sr. Paulo Beliizia. 

H O S P E D E S E V IAJANTES 
Seguindo hontem para <» Hio de Janei-

ro, o s r . Henrique José Kaynsíord teve 
gentileza de Sj despedir de nós. 

F A L L E C I M E N T 0 3 
O dr . José Joaquim do* Santos Prado 

passou pelo desgosto de perder sua ga-
lante filhinha Magdala, cujo-enterro rea-
liscu-se hontem, ás i horas da tarde. 

Aos iuconsolaveis pae>», as nossas con-
dolências . 

—Km Vargem Orande, Minas, falleceu. 
no dia 15 do corrente, o s t . Alencar 
Duarte, que cursava o terceiro auno da 
nossa Faculdade dc Direito. 

O finado Rosava dc geraos sympathlas 
entre os seus collegas, sendo por isso a 
sua morte Instante seutjda. 

Nossos pisamos. 
Falleceu hoje, á 1,30 da ir.a'lrugada, 
exma. sra. d. Brasília do Lima Pe-

droso, esposa d.) d r . Lir.esto Pedroso. 
O féretro sahirá da rua Visconde do 

Rio Branco, n . 1J, para o cemiterio da 
O. T . do Carmo, ás 4 horas da tarde 

—Fatleceram mais : 
No Kio, oi srn Roberto Soares dc 

Mello, Antonio José do Nascimento, e hs 
nras. dd . Am«dia ^Machado Ilarrcto, Ma-
ria dc Jesus Mendes o Maria Bylvina. 

Fm Nitheroy, o s r . Doniing^ José 
de S i . 

Realisou-se hontem, ás 11 i\2 horas 
da manhà, o enterro do joven Marcos 
A. Barroso, alumno do .3° anno da es-
cola complementar Caetano de Campos 

O féretro sahiu da rua Barào de Igua-
pé, n. 24. para o cemiterio da Consola-
í;2o, sendo acompanhado por graúdo nu-
mero de pessoas. 

O corpo foi encomincndado pelo rcvi.no. 
con«;go Victor Fabiani. 

A rscola complementar esteve repre-
sentada pelas s^nUi te i commissòes : 

Io anno—Juvenal Amaral, Kmygdio Mo-
reira e Bráulio Bresser; 2* armo—Luiz 
Gonzaga, A. Cesar. Ricardo Pereira e 
Francisco Vieira; 3" nnno— Onido Rezen-
de, Kuzebio Marcondes e Francisco Ju-
liano; 4" anno—Possidonio Salles. 

Ao baixar o corpo ao tumulo, oraram 
em nomo da escola os srs . A. Ferreiro 
e Adri tno Fernandes Pinto. 

FOLHETIM ( 4 ) 

TAQUISARA 
F . Mai - ion C r a w f o r d 

traduzido io original inglês, especial-
mente para 

« O Commereio at São Panlo > 

C A P I T U L O I 
Esqueceria toda ess* sordidez qne lhe 

t m i a Unto orno, se o pudesse ter era 
É m i mios, par* dissipal-o á vontade 
M t certeza dc que «ea coração nlo era 
Beifcor 4o que o das ostra* moças d* mes 
^ edade. E«se ouro, p o r i a , nunca o 

Tt realidade s m * vida corri* t i * «im-
U o s e n brilho, contrastando com 

li* immeaw fórtoo*, qna w t a nlo po-
ta um* desculpa para as vilezas d* 
f r * v i n t e . Ao redor M i a , nenhum 

to a ca alegria, oenhama 
*ztr*v*g*Bci*s d* a n * « 
I * a w pouco» 

M a * *co*-

selhava que, so alguns objectos a nttra-
lilssem, que os n3o comprasse, pois, pro-
vavclmonte, nlto eram tüo bons como pa-
reciam, e que mais valia guardar do qne 
gastar—o qno, entretanto, ella podia fa-
zer * seu bel prazer, pois, quando preci-
•asse de dinheiro, o seu tio Macomer 
dar-lhe-i* sempre. 

Toda a sna fortun* estava entregue a 
Gregorio, que * administrava como bem 
entendia, auxiliado pelo notário Lamberto 
Sguarcl o outro* homens de negocio. 
Eram, em su* maioria, homens de m i ca-
tadura; asavam ocolos « tinham uma *p-
parenci* doeatia. Toda manha, o ve-
lho Macomer, era seu gabinete de tra-
balho, conferenciava com elles, frequente e 
largamente A n l o ser Sguarci, »quem ape-
nas conhecia de some, Verónica rninca 
falara com nenhum delles • nem via ne-
cessidade nisso, 

O condo, mais de ama vez, lhe dissera 
«•Ur prompto a dar-lhe, * qualquer mo-
mento, ama ralaçto completa de aeus ha-
veres e toda* as explic*(5e* que dese-
jaste; cu as, como ella nada entendesse de 
aagoeio*. coateatava-M com a t mai< aac-
eistas a f f imaçõe*. Er* maite moça ain-
da par* desconfiar d* pessô* qae Se ha-
bituara a considerar como « a ta to r a 
u m * am homem 4a maia escrúpulos* ko-

Estava Verónica, portanto, completa-
moato em poder do Gregorio, e acostu-
mou-se a lhe pedir quaesquer pequenas 
quantias de que precisava. Nunca lhe 
passara pelo espirito que elie pudesse 
abusar dessa auctoridade. qua 12o indif-
ferentemente lhe entregava. 

Fôra a tia quem a persuadira a fazer 
o testamento, e por esse motivo, cila 
guardava contra Mathilde um certo re-
aentimento, em qne não deixava de trans-
parecer nm indefinido despreío. 

Verónica achara que era bem pouco 
provável qne morresse antes de Mathiide 
Macomer, e pensava que * anciedade mos-
trada pela tia para que elie dispusesse de 
*na rortnna, era nm verdadeiro absurdo. 
Se tinha cedido e feito como * ti* deac-
java, fôra apenas par* ae libertar dc suas 
teportnnidadea. 

~ Havia da casar, e Dei» havia de lhe 
dar filhoa, qne viriam a herdar todas aa 
anãs riquezas. 

E r* realmente mnito ridicnlo, pensava 
* joven priaceza, que aua tia reeeiaaae 
tanto qae a aua fortuna fosse cahir em 
poder daqselles parente* afastados d* 
Hespanba « da SKcilia. E n f i m , par* qna 
lhe deixassem em paz asaignar* • tes ta , 
mento: a tia lhe agradecera effnsivamos. 
t*, « «a l*Mo* frio* do valho Macomer 

lhe roçaram a fronte, em" 

quanto pronunciava algumas palavras de 
approvaçSo agradecida. 

A' noite, contou * Bosio, o irmüo do 
conde, o que fizera. Com os seus olhos 
triates, elie olhou, pensativamente, durante 
alguns segundos, para Verónica, o nio 
sorriu, nem disse nada. Passados alguns 
minutos, faiou sobre um quadro que vira, 
apenas nm estudo, mas de Hiiicro,—o 
.Spagnolc t to . . Immediatamente, Verónica 
resolveu compral-o. atira de lhe fazer nma 
surpreza, poia gostava da lhe aer agra-
davel. 

Quando, á noite, entretanto, s i , em sen 
quarto, , começos a reflectir aobre o 
modo pelo qual Bosio a olhára, quando 
ella lha diase o qna tinha feito, ficou 
certa de qaa lhe linha deaagradado. E 
porque n lo tinha ella nad* dita em 
respotta, qualquer cousa—por maia i n d i -
ferente qne fôate, em vex da ficar, da-
qti-l!e modo, * olhar par* ell* ? Porque, 
afinal, ella tinha com ella maia intimida-
de do que com o tio e * tis, o a esti-
mava mnito maia do que ellea. Tinka, 
pois, o direito de etperar que ell* Bie 
respondesse, numa qaeatio de tal impor-
tância, com maia alguma conaa do qao 
eom siuelle silencio. 

Por muitas horas, fico* pensativa, a 
reflectir sobre oa ultimo* 
tada em mmm smnta 

do toucador, no quarto vasto e sombrio, 
que mal lllnminavam ns poncas vcllas dos 
candelabros. Era, talvez, a primeira vez 
que perguntava a si própria quanto tem-
po duraria aquella sna vida, qnasi da 
clausura, naqnella obsenridade respeitá-
vel a severa do Palazzo Macomcr. 

E quanto tempo contimaria sol te i ra? 
Conhecendo bem oa usos de s m terra, 
admirava-se de que seus tina ainda nlo 
tiveasem recebido pedido algum para a aua 
mio . Seguramente aa mãea dos rapazea 
casadeiroa aablam dc ana existência, de 
sna fortuna a de seus títulos, qne pos-
suía por direito seu, c que conferiria * 
seu marido c deixari* * sem filhos. Era 
de extranbar qne aenham rapai * deae-
jatse para mulher o nenhuma mia ambi-
cionas** um* t*t herdeira para *en filho. 

Com iquella introspecçlo descoafiad* 
propri* daa moças, começou a pensar 
qne talrex f o n e differente das outraa, os 
qne tivesse algum estranho defeito, phy-
aico oa menUl, qaa lhe fòra, durante to-
da a soa vida, cuidadorameote «Koberto. 
Como qne impeilída, ergueu ae repestina-
menta, e, trazendo para o toneador toda* 
as rellaa e aeceadeado-**, pAz-se deante 
do eapelh», * coaaiderar critic*mesta a 
aaa imagem reflectida. 

(Vtmtntimj 

S v n t ' A n n i i 

E*tr ios hontem neste theatro a Com-
pauhl* .laponazn . , 

A concorrência ar* numeroaiasiiaa, ca-
tando repleta a caaa. 

Oa trabalhoa aproaenUdos, ao bam que 
nlo aejam axtraordis*rio* no « o geiia-
ro, »gradaram geralmente, cumprindo 
destacar oa cies amestrados, que consti-
tuem realmente nm eapectacslo curioso. 

O blographo é um doa melhore» que 
temoa v&to. 

Em rapide noticia, nlo podemos ana-
Ij-sar todos oa trabalhos exhibldos. 

A impresUo do conjnncto, entretanto, o 
que * companhia ó digna de «rr vista. 

—Para hoje, estio antiunciados dona 
espectáculos, um li 1 hora o outro A 
noite. 

P * l y t l i c a n i a - C o n e e r l o 

Foi mui!» concoarido o espectáculo de 
hontum ucata casa de diversões, tendo 
recebido muitos npplansne a cantora 
franceza mllo. Louiao Laurier, que con-
tinua a c.:radar francaiiicnio aos especta-
dores, e bem assim a cantora italiana 
mile. Eglantina, nus foi battante ti ir, 
cantaudo um trecho da apreciada opera 
de M*ac*gui— Cacallcria Rasticana. 

— Para hoje eat i annunciado nm espe-
ctacnlo familiar, á 1 8 | t d» tardo, ha-
vendo grande distribuição de confeitos ás 
ereanças, num doa invervalloa. Amanhã, 
reallaa-so o featival artístico em benefi-
cio do mile, f.oulse Laugier, applaudlda 
cantora franceza, estreando um novo 
grupo de artistas. 

Desportos 
CLCB-ESrKBI* 

Esta associaçio athletica, cuj* aede é 
na Floresta, tem tomado ultimamente 
grande desenvolvimento, devido arm du-
vida d valiosa iniciativa o força do von-
tado de seu presidente o sr . Mcnotti Fal-
chi. 

Assim i que, além do renittg, aobre 
cujas bases foi fundada a aoclcdade, vlo 
ser dentro env breve inauguradas as sec-
ções do athletismo, gymuaatica, tiros aos 
pombos etc. , proporcionando assim aos 
sens associados úteis o agrndaveis diver-
eòee. 

Diariamente a jo feitos exercidos de 
ronrlng, no Tietê, o para breve prepara-se 
interessante festa, para a qual ser io dis-
tribuídos convites i s priucipaea familias 
do nossa sociedadt. 

MONTÃO BOA-VISTA 
Gcaiisam-ae hoje doua espectáculos, nm 

de dia e outro de noite, sendo disputa-
das interessantes jniHiclas simples e 
duplas o um partido era 20 pontos, entro 
os poiotaria Ituarte—Olozaçasti a Lino— 
José. 

Abrilhantará o espectáculo uma banda 
do musica. 

—Das" H ás 11 horas da manha, o 
.Club Athletico da Pelota., réalisa na 
mesma cancha o seu espectáculo Bema-
nal, sendo disputadas magnificas qniuie• 
las, trinielas, e um partido entre Dago-
berto—Raul contra Suruby—Jupiter. 

rOTT BALI. 
No Tarque Antárctica, aerJo disputa-

dos hojo deus matchs, sendo o- primeiro 
às 8 liaras, entro os primeiros teams do 
Tnteriincioiial, contra o Gcrniania, e o 
secundo, ás 4 horas da tarde, entre os 
terceiros tram s dos mesmos clubs. 

Expsdiente das Secretarias 
j1 ç j f i c u l l u r a 

Foram solicitados os seguintes paga-
mentos : de 538100, «Cae tano Conti; 
de 2:226*157, á Camara Municipal de 
São Manoel do Para íso ; do õ005>, a 
Milton M. Undcrdown ; do 2148, a 
Carmo Malatesta ; de ÍKJÍH, a Zerreniicr, 
lliilow & C. ; o do 2.068.M.ri7. á Camara 
de SJo Bernardo ; de 2õ:OOOS, ao d r . 
Manoel da llusa Martins. 

X 
Forapi creditadas as seguintes quan-

t ias : de 7008985, ao director da Kscola 
Agricola e Pratica ínil de Queirós -, 
do 2:329$000, ao director do Instituto 
Agronomico, o do 338!í>7ü0, ao dr. Tlico-
d t o Sampaio. 

X 
Foram approvados oa seguintes con-

trstos celebrados pela Superintendência 
do Obras Publicas : com Alfredo i.uiz 
l-laqner. para a reparação da estrada 
Vergueiro, no trecho entre São Bernardo 
e o Alto da Serra, e cora a Camara Mu-
nicipal de Silo Bernardo, para a conser-
vação da nUndida estrada, entre Villa 
Mariana e Sâo Bernardo. 

X 
Foi transmittido A Secretaria da Fa-

zeeda o requerimento em que .Marcilliuo 
Pereira de Camargo, pede o pagamento 
de 331$320, pela conservaçlo da estra-
da que vai dc líibeirio Branco a Apiahy, 

X 
A Snperintendencl* do Obras Publicas 

vai informar oa leguintea requerimentos: 
da Camara Muuicipal de Guaratinguetá, 
pedindo pagamento pelas obras qua exe-
cutou no grupo eacolur daquella cidade, 
e do tenente-coronel João Dias Baptista, 
pedindo pagamento pelos serviços dc 
passagem no rio Hibeira, nmnicipio de 
Apiahy, no 1" trimestre do corrento 
anno. ' 

X 
A Repartição de Aguas e Exgottos vai 

informar o officio da Camara Municipal 
dc Itio Claro, pedindo o fornecimento de 
mais 2.000 manilhas do barro do 4 pol-
iegadaa. para terminar a ligação da rüdo 
de exgottos daquella localidade. 

F a z e n d a 
Foram hontem despachado! os seguinles 

requerimentos: 
De J i l ó Mendes do Moraes e José Ma-

ria Alves Porto, requerendo rastituição 
do imposto de transmissão do proprieda-
de—Informe o Tiieaouro. 

De J. Pinto de Moura, requerendo pa-
gamento da medicamentos forneeidoa ás 
praças do destacamento de Campinas — 
Transmitla-se A Justiça. 

De Joaquim Antonio de Souza Castro, 
requerendo relevação da multa em quo in-
correu, pela demora no recolhimento ue sal-
do—Informe o Thesouro. 

De Antonio Candido da Carvalho, es-
crivão da collectorla de. 8 . João da Ilõa 
Vista, requerendo pagamento do percen-
tagem a qna so julga com direito — Do 
nccôrdo com a procuradoria fiscal, inde-
firo a petição do auppficante; por isso. 
qualquer pagamento a que por ventura o 
inesuirt tenha direito não lho pôde ser 
feito, em virtude do lapso de tempo de-
corrido. 

De Barnabé Guimarães, requerendo ln-
formaçio sobres«, não obstante o aviso n. 
2107 de 28 de jnlho de 1901, as proenrações 
em causa própria continuam em vigor 
em prooaaaos anteriores áqnclla data — 
Nada ha que deferir por eata Secretaria, 
por isso quo só a da Agricultura compe-
tentemente o poderá fazer . 

I n t o r i o r 
A Directoria do Serviço Ranilarlo vai 

attender em termo* o Mfirio do director 
do grupo escolar de Villa Bella, pedindo 
a remessa de desinfectante*. 

X 
Foram solicitados os aeguintea paga-

mentoa: de frOOOS, ao d r . Joaquim Bel-
lo de Amorim; ds 3:3448510, ao dr, 
Poneiano Cabral; de 4:4219, ao dr . Fran-
cisco da Silveir* Gusmlo. 

X 
Foram creditadas aa aeguintea qosn-

ti**: 380$700. ao porteiro d* Directoria 
do Interior: da 1:400$. a t director do 
Maseu Panliata. 

X 
O director do crspo escolar dc Belem 

do Deai-tlvad* foi and irisado a diapen-
der até a quantia de 40$, com t respe-
ctivo expedieite. 

J a i a l i ç a 
Foram soliciU-toa oa tagnii tea paga-

meatoa: de 21G$650, a Daprat & C.; da 
7"$, a Lopes C o m i a 1 0 . ; de 414» a 
Rodovalho Janior, Horta & « . ; i e . T . . . 
438*880, t o alftrea Joaquim Coutinho da 
Fonttea; de « 8 9 $ * » . a t aifere* Joaé Bt-
t anis la u d* Cunha: de 144(472, so *ITe-
rea M«n« | de Moraes MagiAim, e de 
1S9»»eB. »0 alferea Aikiat Jata Ferreira 

_ "to* 
I 1*87 

Kal da krpothecai 
ditpotloBta do 

4775, de 18 da favi 

Í7>— M • * • * > * • * * • • 
do official 4 a re f le i r» 

iça* da Araraqaara, to-

da Janeira 
• •»*_» .«• - - j ; " "Ãra r«qa*rã 

do dacrt to federal a . 
fevereiro ultimo. 

x 
O requerimento do d r . Joaé Martins 

Bastos, jnia ds Dlralto d* Taubaté, P*-
dludt 40 diat de licença, cm prorogaçlo, 
para continuar no tratamento do aa t 
tsúde, teve a teguinte despacho :—Junta 
attestado medico. 

X 
Foi transmittido ao dr . chefe d» poli-

cia o requerimento d« Thomtz Castro 
Gomide, pedindo pagamento da aluguel 
do prédio que, e,a 8 . Roque, aervo do 
prisio e qnartol. ^ 

Foi nomeado o dr. 
para aubstltuir o dr. 
iromotor publico d* 

Augusto Loblo, 
Augusto Saraiva, 
comarca da S lo Promotor — — - - - — 

anlo dos Agudo*, que ae ach» em goao 
de licença. 

X 
Foram concedido« 80 dias de licença 

ao dr . Joaquim Antonio de Oliveir», juiz. 
de Direito de Jaboticabal. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
ATHf.ETIC CLUB BJ.ACK AXD WHITE 

—A directoria deato Club ficon assim 
constituída/. 

Presidente. Christiana daa Nevea; 1° 
tecretario. Benjamim Monteiro; 2° ae-
cretario, Eduardo Garcia j theaonreiro, 
Antonio Carloa O. de Oliveira: raptai», 
Eduardo Cerquera; rice-captain, An-
drew Rhcin ; fiscal de campo, Armando 
Rhein. 

ASaOCIAçiO ntTMAXlTAnfA DK 8. PAtT-
i.o—Realiaou ae hontem, a 4" aéss lo or-
dinaria da directoria, tendo comparecido 
todoa os directurea. 

Aberta n seasão áa 7 lioraa da noite, 
procedeu-se á leitura da acta da reunião 
anterior, * qual foi approvadh. 

Conatou maia o expediente da leituaa 
de um orficiu da Associaçio Beneficente 
8 . Joio Baptista. 

Foram propoatoa e acceitoa para aociot 
contribuintes oa srs. d r . Adolpho Car-
los Lindenberg, Antonio Galdino de Oli-
veira, Henriqua Haolt, Kodolpho Matbcua, 
Christalinho de Siqueira Gitedinho o 
cxina. a ia . d . Maria Emilia. 

Foram adquiridaa para a Biblíothcca, 
pela directoria desta Aasoclaçlo, as '.liras 
completas do Voltaire, com U5 volumes, 
fazendo ainda offertas o cxmo. a r . d r . 
Jo io Pereira Monteiro, com a collecçlo 
completa da Revista da Faculdade de Di-
reito, o o sr. Oscar Monteiro, com diver-
sas obras, cm 3.1 volumes. 

Cumprindo a offerta feita pelo socio 
s r . tenente João Baptista Mangini, foram 
recebida», encadernadas, 32 obras cora 
43 volumes. 

Tratou-se ainda da distribuição de soc-
corros, ,ue principiarão no proximo niez 
do junho. 

l oi encerra Ja a sessão á s9 horas da 
noite, 

ORKMIO r.ITTERAEIO TAI-LIOPE—Com 
grande concorrência, realiaou-s« ante-hon-
tem a annunciada sessão li t teraria dessa 
associação, falando diveraos socioa, que 
foram muito applaudidos. 

SOCIEDADE rOBTliOL'tZl B1:NE1 ICENTE 
• vasco ua oama>—Dia 24, asaembléa 
geral, para se tratar de assumpto do 
importância. 

O sr. I.uiz Schironc commnnica-not 
que fundou nesta capital um jornal deno-
minado Froa-Froa, que sahirá 110 dia 24 
do corrente. 

Resuma dos prémios da loteria da ca-
pital federal, oxtrahida liontem i 

1 3 5 7 . . . , 50:0008 
2 3 7 7 3 . . . . .Wiuoa 
11343 . . . . 2:000* 

1'BF.JHOS DF. 1:0003» 
3C78 8712 

I'BEl'.IOS DE 5005. 
3915 18185 19088 

VKEMIOS DE 200* 
575 Pòt 2302 5144 12532 13138 

20005 22750 
ritKMIOS DE ÍOOS 

585 1891 313 4 4335 5r,88 0443 
8190 9328 12267 14808 15311 

1UI0Ü 1G398 20922 23290 
rnEMios.Dr. 50$ 

1109 2934 3ti87 4004 4078 « 5 7 
0571 9596 10114 10386 10807 

11363 12210 17416 10514 19526 
21198 22815 23369 23919 

ArpnoxiMAçòES 
1356 e 1358 - 5 0 0 * 

23772 e 23774—200$ 
11312 a 11311—200* 

DEZENAS 
1351 a 1360-200* 

23771 o 23780—100« 
11311 a 11350—1003» 

Todos oa números terminados em 7 
tem 8 « . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr . Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo doa prémios da 3* loteria do 

plano n. 127, extrahlds cm Aracajú, era 
15 de maio de 1903. 

47660 12:000*000 
37642 1:0008000 
20991 G009000 

6 PREUIOS DE 200$» 
•1079 25133 32148 37351 49226 59169. 

8 rilEMIOS DE 100$ 
9534 18186 21332 29781 31077 40813 

47218 50879. 
10 rnnMios d e 50* 

2862 7867 10489 16148 1789G 19087 
28051 31466 35355 38534. 

ArPKOXI MAÇÕES 
47559 e 47561— 75j> 
37611 o 37013— 50S» 
26993 e 26995— 25$ 

DEZENAS 
47551 a 47560— 10$ 
37641 a 37650— 10* 
26991 a 27000— 10$ 

CEXTEHAS 
47501 a 47600— 3 5 
37601 a 37700— 3 $ 
26901 a 27000— 2 $ 

t i b w h a ç S e i 
Todoa oa números terminado* era 0 

têm 1*. 
Pela Companhia Naeitnal Loterias dos 

Estadoa, J. C. de Oliveira fio. ar io. 

M0YIMEBT0 JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l < ! o . J t i < t l i ç a 

CAMARA CIVIL 

sra "A o or.DixAr.iA em 16 d e va io 
de 1903 

Preaidente, o dr . Cannto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Arau jo . 

Passaçent ie aatoo 
O dr . X. de Toledo ptsaon ao d r . 

Ignacio Arruda aa civeia 3472 de Campi-
naa, 3179 de Sorocaba, 8500 t 3133 d t 
capital. 

O dr. Ignacio Arrnda ao d r . Oliveira 
Ribeiro, a cível 3543 de Santoa e ao d r . 
X. da Toledo, * cível 2517 d* C u * 
Branct . 

O dr. Oliveira Ribeira its d r . P . Li-
ma, aa eivei* 3622 da Campina», 3420, 
2707, 3632 c 2683 da capital, 
a O dr . P . Lima ao d r . M. de Qodoy 
d a civeia 3402 d» Botucatu, 3178.3369 

378, 286G, 3324 a 3111 da capi ta i . 
O dr . Delgado ao d r . SaUaaka, a t ei-

vei* 3532 dc Jaboticabal, 3170 a 3583 da 
capital, a ao dr . X. de Toledo, a eivei 
3333 da capital. 

O dr. Saldanha a o d r . A. Paolino, a t 
civeit 3357 de 8. Manoel do 1'araiao 
323« d t Ctpivtry, 3$44 de Agudot, 1770 
t 3168 d t e tp l t i l . 

O dr . A. França oa d r . X . da Tela 
d», aa eiveis 3SS8 d t Batatal , 3399 t 
3*19 d t capital. 

O ar. procurador geral do Eatado dea 

K W » 
4 « c tc .Ui « 3687 ia BtrifTk 

a priaiciro jta dealm» 
imtnto dot tfguinte, 

nialau Cintra t Lu ». Cintra; erabarmiU 
Penteado, Itciator, o d r . " . 

C t p l t a l - R m b a r g a n l r , F.,t,. 
, J_a Lu z O t a ' - - • 

â . Alverca 
Franca. 

N. 8418 J t l i á - E m b t r g i i i t e , Frantia. 
co llibtlro d t Btrrus; embargado* J0T 
qulm Rodrignet de Bar.-os a outroa lie. 
lalor, o dr . X. de Tole ío . 

JftilAHRXTM ... v 
Embargou f 

N. 8204. Capital—Embtrgantca, M». 
doai de Jcana Btlmarço o aua mulher-
«mbargadoa, d . Maria II tu de C'«-
valho (irecco o outros. 1(. fator, o dr 
presidente. Julgaram proicdentn a iafirl 
mação do eac rh lo a inadmissíveis os em-
bargos. por serem segiuiVbs. 

N. 8127, / Jvar i í — Embargante, n..ijw 
Antonio do Jl iveira Machado; emi . gt. 
do, João Baptiata Amarante. Relato, 0 
dr . Ignacio Arruda. Rejeitaram ..s «,*. 
bargoa, contra os votos dua drs. 1 ra.,« 
Paulino e Saldanha. 

N. 8298. Capital — Embargam-, ,iua, 
quiin Gil Pitlieirn; embargada, d . u|* 
lia daa Doret Nascimento. Relai o dr. 
A. Paulino. Rejeitaram os embar^ h . 

AjtpcIlaeSct ciccU 
N. 8451. Capital—Appellantea, Ben» 

dicto Kstollita Alvarea o J a t o Junker; 
pcllado, Franclico Vieira de R iuza. I:«. 
lator, o d r . Ignacio Arruda. Nlo tom», 
ram conhecimento. 

N. 3146, Avaré—Appellante, França-
co Tameltot, menor; appellado, o Jubo. 
Rtiator, o dr. A. França. Deram pr. i i . 
mento. 

N. 3582. S . Carloa do Pinhal—Ap|ml 
lante, José Ceneviva; appelladoa, Relilier. 
& Irmãos. Relator, o d r . Delgado. Nis 
tomaram conhecimento. 

N. 2281. Capital—Appallantcs, d. Mi-
ria do Carmo Pereira e outro»; appd a. 
do, Francisco Ignacio de Camargo. R-la. 
tor, o d r . A. França. Deram provimen-
to, para annullar o processo, contra a 
voto do d r . França. Designado o dr.To-
ledo para eacrcver o a c o r d a m . 

N. 2578. Ribeirão Bonito—Appcllan. 
tea, Arati io & Gottlcr, appellado, .loãa 
Ariate. Relator, o d r . Delgado. Nega-
ram provimeuto. 

N. 3463. Capital—Appellante. Fran-
cisco Impcrato; appellado, Vicente Impe-
rato. Relator, o dr. Delgado. Deram 
provimento, em parte. 

N. 3550. S . Carloa do Pinhal—Appel-
lautes, Juvenal Diaa da Silva c aua mu-
lher; appellada, a Camara Municipal. Re-
lator, o dr . A. França. Rejeitada a pre-
liminar de nullidade do feito, contra, o 
voto do d r . França, confirmaram * sen-
tença appellada; não tomando conheci 
mento da appella 
cutado. 

3218. Capital—Appellante». Miguel 
Bovi! c aua mulher; appellado, Rap l i ae l 
Cardona. Relator, o d r . Saldanha. Xe-< 
{aram provimento. 

N. 3220. Capital-Appel lante , JoJo 
Augusto do Sacramento; appellada, a 
Fazenda do Eatado. Relator, o dr. A. 
Paulino. Negaram provimento, contra o 
voto do d r . A. Paulino. Draignado o 
dr. Toícdo para cacrever o accordam. 

F ó r u m 
Esteve regularmente concorrida a ac. 

dicncia reaiíslda houtem, sob a presidên-
cia do d r . José Maria Dourroul, juiz da 
2" vara cível, commercia! e criminal. 

—Hontem. nos cartorios, não houve mo-
vimento digno de mençlo. 

VIDA ESCOLAR 

appeilação da mulher do ese-

Exames de preparatórias. 
Resultado dus exames de hontem: 

Elementos dr Historia Xataral 
Simplesmente 

Trajano Alves do Godoy. Josí Jore« 
M. Machado, Alberto í.eme Cavalheiro, 
José A. Marcondes Machado, Josó Boni-
facio Gonçalves Pereira. 

1 reprovado. 
Geometria 

P l e n a m e n t e 
Josué Bueno de ( a m a r g o . 

Simplesmento 
Nestor do Oliveira Borges, Oscar da 

(.unha Vasconcelloa, Prudente Francisco 
Correia, Candido F. Rangel de Campos, , 

Jlistnria Universal 
Plenamente 

Orlando Dória de Araujo Gdes. 
Simplesmento 

Oswnido de Salles Sampaio, Joio Au-
gusto do Assumpção, J o i o B. de Negral-
ros Rinaldi, Euçenio Monteiro, 

1 reprovado. 
Artthinetica 
Simplesmento 

Lupercio Muiaea du Rocha Lima, lio-
dolpho do Lima o Silva, Antonio Pinhei-
ro Júnior, Josí Chermont de Britto. Jay-
ine Cesar de Andrade, Lupercio Cliani-
plony. 

Fs a a 1 ratica do Commcrcio. 
Amanhã, ás 6 hora» da noite, serão 

chamados : 
rortarne:—Renato de Oliveira Sando-

val, Arthur André Gaspar, Franz Tissot, 
Alcebíades Azambuja o Antonio Lamarti-
lie da Roaa. 

Franec;—Antonio Nunca Berger, Asca-
nio Mclaranho, HIppolyto da Silva o Mi-
guel Pereira Baptiata. 

Inglês—Arthur Sou/a Azevedo, Julio 
Pinheiro, João Baptista Mangini o Fer-
nando Joio de Andrade. 

I N F O R M A Ç O J B S 

O T E M P O 
Boletim Meteorologico da 

Contm Ifito Geographi-
ca c Geologica : 

16 DE MAIO 

Barometro, a 0", áa 7 
Itoraa da manha, 705.7 mm.; 
2 horas da tardo, 705.4 
mm.; 9 horas da noite de 
hontem, 704.0 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
9°2: maxima, 15"6. 

Vento predominante, a té 
i s 2 linrat da tarde, SE. 

C h u v a (cm 24 horta), 
3 .mm. 

Tempo ge ra l : 
Muito nublado. 

B o j e , 17, á a 3 . 3 0 d a 
m a d r u g a d a , & p o r t a 
d o n o i s o e s c r l p t o r i o , 
o t h e r m o m e t r o m a r -
c a v a I O 0 a c i m a d e a e -
ro , c o m o a * vi a o l a d o . 

' a;. lllllll 

' a;. 

aoS 
5 s 

20E S i 

t ( E = \ 

o E — "i 

ioE 
E î 

1 — =15j 

# 
FORÇA POLICIAL 

Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão Graça: 

o corpo de cavallaria dará um officiai 
-tara ajudante de dia e a guarda da 
'alacio; o 1° batalhlo, aa guardas da 

Cadeia o Hospital e doua officiaes pars 
a guarnição; o 2", a guarda da Policia » 
duas ordena nçaa para a secretaria do 
commando gerai . 

Oa demais corpo* d a r l o o serviço dt 
costuma. 

Tocar io : nu parada e no jardim da 
Palacio, a 2* secção, o no jardim da 
Loz, a 1*. 

Amanuense de dia, sargento Arruda. 
Uniformo, 4" (cora kepy) . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, for*m abati-

dos hontent" 205 bovinos, 134 suiuos, 44 
ovinos e 17 vi tcRtt . 

Iiratíliaadoa: 3 bovino*. 2 stinot, 69 pui' 
mies, 4 ligado* t 21 inteatinoa dtlgadœ 
dc boviitoe, 31 pnlmôet t 16 fígados da 
suínos t 10 piilmúea e & figad-jt dc ovi-
nos. 

Emblema do carimbe, flor ie lit. 
SANTA CASA 

Movimento do hotpí t t l , ne <ti* 11 da 
maio : r 

Existiam 422; entraram 13; taUram 21; 
»Slectram 3: « la tem «11. 

D e r a m - t e itü «maoUa» e f izera n u c 4.1 
req»eitos curativos t 4 •pcr*ç«e». Foram 
«tada» 280 receita». 

dedico de dia. dr . Xavier d* Sil-
veira. 

—Movimento no dl* 13? . , 
hxietiism 411; e n t r a r a * » l a U r a n 

exiatem 4*6. 
Deran- t* 63 consaUta t fixerai-se M . 

peq tao t t n i ra t iv», e 4 
a*' 



, >'l» dMloiu 
«loi «igulute« tãi 

-Embarg«ntr* 
Ciiï 

k. 
Frintlj. 

.»do», .lo,. 
oulroi. I(j. 

F.iti. 
Jlntr«. «nibuium, 
ftnlator, s J r . A. 

Embargant«, 
j»; embarga^ 
Barros a 
roledjL 
MENTO» 
argot 
—lùnbargânt 

rço o 
ri» Bcv 
ros. l< 
I prorcáentn . 
tiiadmlnlvcla 

egiiiíSft*. 
• Embargante, 
Marin:')— — 

mirant« . 
Kajeltarai 

jtos doa ' 

_ to», Hi. 
au» itiulhar-
ü lu de Car' 
totor, o dr. 

a Inlir'. 
ciaïu-

'lo; em., k». 
Iielmoi, o 

- jn 01 «g. 
dra. ] ra^ji 

— Embargant», .loa. 
imbargada, d . 1 iil» 
Bento. Itulm i Jr, 
rara os » a b a r e i , 
Ict citei* 
-Appellante», Htn» 
fa e Jato Junker; »p< 
'leira de Souza. !;» 
Arruda. Nío hma» 

Appellante, Franca. 
oppe lMo, o Julr». 

rança . Deram | r v t 

os do Pinhal—Appel 
; appellado«, ndil icr . 
o d r . Delgado. Ws 
to. 
-Appallantes, d. Mi-
a e outro«; appcl *. 
0 da Camargo. H-Ij. 

. Deram provimen* 
proctaao, contra a 
Designado o dr To-
acoordam. 

Bonito—Appellnih 
cr, appellado, .Inj« 
Ir. Delgado. Nega-

—Appellant«. Fran-
liado, Vicente Impf 
r. Delgado. ' Deram 
e. 
os do Pinhal—Appel-
1 da Silva « sua niu-
amaraMunicipal. lia-
nça. Rr je l ta la a pre-
ll do feito, contrai o 

confirmaram a «en-
tornando conheci-

da mulher do exe-

-Appellautes, Miguel 
appellado, Rapinei 
d r . Saldanha. .\Y-

il —Appellant«, .lalo 
nento; appelladu, a 

R e a t o r , o dr. A. 
iroviincnto, contra o 
aulíiio. Designado o 
rever o accordam. 
u m 

ito concorrida a nu. 
atem. sob a presi len-
ia L'otirroul, juiz <h 
ercial e criminal, 
torlos, vão houve mi-
ençÃo. 

• L A R 

atorics. 
mes de hontem : 
lisloria Xatnral 
emente 
üodoy . Josd Jorc« 
) í.eme Cavalheiro, 
Machado, José iioni-
lira. 

t riria 
m e n t e 

amargo, 
amento 
, Borges, Oscar da 

Prudente Francisco 
líangel de Campo», 
Universal 
mrnte 
Araujo Giu. 
smento 
Sampaio, Joio An-

, J o i o 1!. de Negral. 
Monteiro. 

'nelica 
•amento 
la Rocha Lima, lio-
ilva, Antonio Pinhel-
mont de Britto, Jav-
ia, Lupercio Charn-

Commerclo. 
ras da noite, serão 

lo de Oliveira Rando-
aspar, Franz Tissol, 

a o Antonio Laniarli 

i Nunes Berger, Asca-
o'yto da Silva o Mi-
la. 
ou/a Azevedo, Julio 
ista Mangini o Fer-
•ade. 

EMPO 
tico iia 

ás 7 
7 mm.; 
705.4 

oito de 

n i m a , 

te. a té 
, SE. 
horas), 

iblado. 

30 da, 
l o r t a 
i t o r i o , 
m a r -

i e s e -
l a d o . 
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POLICIAL 

o capitão firaça: 
• ' -— officiai dará uni — 

dia e a guarda do 
hSo, as guardas da 
doua officiaes par» 
guarda da Policia » 

a secretaria do 

d a r i o o serviço d» 

e no jardim d» 
e no jardim d» 

sargento Arruda. 
i kepy) . 
DOURO 
miei pai, foram abati-
vinos, 1J4 auiiio», « 

ara 

rada 
.ao. 

vinos 
21 in 
öS«» 

os. 2 «ainos, C9 pui-
intestino« dtlgaJ"» 
I • 18 figado» da 
5 figadvs de o»i-

n 

» e 

ab«, flor de lit. 
A CASA 
•pitai 

_ 411. 
œttiui 
e 4 
r. 
it. 

91a l i 

l, n« «tia 11 d» 

13; aabiram 21; 

.. e fizeram-se 48 
•p t raç ' i e r Farai» 

Xavier da Sil-

• « 

I » , aaWraa 1. ] 

« fiter» rr-se M ! 

» . F a r s a ] 

> 4 * Sob» . 

i ^ p ! ^ . i i g a 

doi.ba DE bXO p a ü l o 
OLHBAf COTAÇSaa 

„ m l II ' • • 

ä f c . 

ai fVKVOt r i ' a u o o a 

I Ä i d" K f t a d o . . . . 
! ™ - i de 6 

jBiprwitimo del 8911 
«a C. Municipal., 
i p r e a t i m o . , . . . . . -

VenJod. Comp. 
" ü õ f T 

980* 

emem 

98$ 
M$ 

- i $ 

80$ 75$ 

82$ 
7)1$ 
7T$ 

- 78$ 
75$ 

8Ä$ 
75$ 

tf 
tl 

100* 75$ 

U0$ 
— 

70* 

03$ 
18* 

210$ 

j da 0 . de Santos 
. „ emiasio) 
idem. idem (1" euiisslo) 

» 30 dias 
Idsm idem (da 3* emiasio) 
Ide» , idem (2" emisaáo) 

» 8 0 di«s 
l a t r a a da 0 . Municipal 
7 s B Carlo» 1*» 2* série 
Nem da 3* série 
Cetras d» C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
t r t r í s d» C. d ' Capivary 
Lefr«a ds Camara de 8 . 

BUa do Passa Quatro 
Idem, idem, dada£*aé r l e 
Letras da Camara de Ca-

i a Branca 
f e i r a s -da Camara 'la S. 

Cruz das Palmeiras . . 
Letras <U Cumara do Kio 
T Claro 

ACt;ÕES DE BANCOS 
f!ommercio e Industria. . Slf if 
Lavradurcs 
Çoustractor e Agrícola. 
Credito Real cart. l iyp. . 
tdem cart. cominercial . 
Idem com 21) °/> 
B. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparenae.. . 
Comiu. Italiaiio(noniiust) 
Idem. idem. ao portador 

ACÇÕE8 DE COMPANHIAS 
(Torto de S. Paulo 
Ãgna « Luz. 
Antárctica 
R. de F . de Arara jUira. 
Argos Paulista 
Industrial de tí. Paulo . . 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Meliiorameiitos de Brótas 

(Com raalisados).. 
Guí ile S. Paulo 
I.uVton 
Mcchanica 
Korocabana e Ytuana. . . 
Mogyan» (á vúta) 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, c^ 40 'i. a dinheiro 
Jdem. c 140 •;» (a 30 dia») 
Patiüsta 
Idem, idem (a30d ia») . . 
Idem. a 30 dias (á von-

tade do vendedor ) . . . 
Jdem,idemc,30•;» (a di-

nheiro) 
Idem, Idem c.30 "á (a 30 

dia») 
Progredior. 
Èíupakolf 
Telcplionica 
UniaoSportiva(em liquid. 
italiben.se . . 

LLTRAS liYPOTilECARIAS 

120* 

103$ 

249$ 

100* 

14$ 
110* 
20* 

3 ) 5 5 
805 

« Ï 

90* 
45* 

188$ 
130$ 

220$ 

100* 
45* 

15$ 

50$ 

TOS 

97* ' 

232$ 

100$ 

245$ 

97$ 

7 * 
90* 

40S 
r.o§ 
52* 
57* 

3ôS'"00 
37* 
49* 
50* 
52* 

ftoS 

n. Credito Real da 0 ",'» 
Idem de 0 '!•> a 30 dia». 
Idem S % 
Idem de 8 °,o a 30dia». 
Banco Uuiio de S. Paulo. 

DKBENTURES 
Companhia União Soro-
caoana (1* sério) 

Idem, idem daC . Ytuana 
VENDAS REALISADAS «ONTEM 

5 acções da Comp. Mogyana a 2358 
70 idem idem com 40 % a 101* 
30 idem idem idem a 101$ 
50 letras do B. C. .Real 8 % a 50$ 
00 idem idem (a 30 dias) a 51* 

120 acções da Comp. PauIIata a 2175 
lSO idem idem a 247$ 

50 idem iJvin a 247S 
GO idem ideia a 217$ 
10 idem idem a 247i> 
82 idem idem com 30 •/« a 98* 
23 acçüe» do B Coul. s Industria a 310* 
71 idem idem idem a 3lD* 

r u ç o no rxFK e u n i t r o » 
A Afíociaf,-8o Coaimarcial reeobeu o 

»etuinte telegramiuj:" 
Mirro», 1B-A ' s 12.15 

O mercado aoriu com procura regular, 
t» base de 3*700. 

FREv'0 »0 CAFIÍ NO HtO 
ConMrme o boletim fornecido pela 

Bolsa do Rio, foram cotados os typo i : 
ror arroba ror 10 kilot 

TT. r, fi$ii)0 43221 
N. 7 58800 38949 
N. 8 56400 3$H7G 
N. 9 58000 3$404 

Em egunl data do anno passado, as 
cotações fo ram: 

l'or arroba 
C$700 
«8200 
53'»00 
5$30O 

N. 6 . . . 
N . 7 . . . 
N. 8 . . . 
N. D . . . 

ror 10 kilos 
4$ii«2 
48221 
38813 
38608 

FniÇ'A 00 COMMERCIO 

118* 
101* 

42» 

• U t e 

gtntfli,, 
Santos, 

PfSti, A t t i f i « i » v t 
• Nort». m Bêtftor.. 
Erlangen.. 
B. Panlo 

Port»s 4o Norte, SMelliit. Wh A . . 
Nova-York « « o . , Bjtrim f ! , , 
Liverpool e esc. , Calderon 
Nova-Zelandia, Karumea 
Rio da Praia, Magiaknu 
Nápoles e e tc , , Argentina. 

• YAFOBES * MHIB 00 BIO 
Liverpool a (kc. , Oreana. 
'Jenova e Nápoles, Hiuu 
Bremen - esc., brlangtii . , , ! . . . . 
Londrea i e»e., Karanu» - . i . . . • 
Soutliamston e nz., MÜdaUna.. 
Rio da Prat», Arjenlliii 

m q o s soa obnkios 
iMcrcaid. 26 U harqo) 

Assacar, klio 
Arroe Japi» , s a c c a . r í . . . 

• Caroüea • 
> Iguapé « 

Alhos, r e s t e a . . . . . . . . ' . . . . 
Hulatas SO litros. 

• doce». 50 litroí . .. 
Lombo, trilo 
Leilão, um f 
Milho, 50 ijtrOjj 
Ovo«, t i u ^ k . . . , . , 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 60 litros 
Qnello, u n 
Toucinho, Feito 
Banha em ram», kllo 
Cebolas, kilo 
Carás, 60 !i'-os 
Csrue secci, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,601s.. 
Farinha de milho, 60 litros. 
Feljio, 50 litros 
Gaflinha, un a 
Pato, nm 
P e r t , um .-.. 
Frango, uni.. , 
Carne da porco, salgada. 

HG* 
154* 

77» 
41*500 

/ t « J l d » 
.w Bova-Vot*. 

»apodza a l i l t s wm «a'TOS 

Ëi-Virll » rte.. Pastem Printe. 
»-York, Kfrtfcirn Prince...... 

meã, Mmwgern 
gambiirïu, S. Pinie 
• t a t a r g » , H eh'a 
g"»»». Argntàm 
• " » - Y rk. Buro» 

jiuitio: * 
»t-irgo» Canteéa 
»»-York, Tent 

I I 
t - *-O arriei 

Rio da I', 
« • r d í í » 

4 $000 

"$000 

1080011 

$000 

4$000 
88000 
1$800 

12$000 

rs.8600 
« 8 0 0 0 
17$000 
258000 

1$000 
58000 
38500 
18800 
9$000 
»$000 
1$300 
3$500 

1S$000 
2?."'0 

te 
8S6Ö0 

1$800 
1$000 
C$000 
58000 

108000 
28000 
2800O 

148000 
18Ô00 
18200 

J D i E p a t U e n t * 
Tod» » rorreapondencfa d«ve ser diri-

gida a^esta^capital, CAIXA, F ao roflpoc-

lístá como inspector do inez do maio 
* »r Augusto S. deCarvalUoRodrigue». 

frein nocliiriio—Porte simple», até u 
4 e 1)2. Duplo, até a» 5 horas. 

ï lTIMiS COTA «JÓ ES HA I0LIA DO BIO, 
KO DIA 19 

Fandos publico»! Vende Compe. 
(ïeraes de 5 •/. 9 ! j0* 958$ 
tmp.» de 1895 962* 05fi* 

do 1895 (nom.). M 2 * 95u* 
• de 1897 1:015* 1:011* 

de 1897 (nom.). 1:010» 1.014$ 
> Municipal 170$ 173*500 

(nom.) 180* 178* 
InlCripçùesdeS'.'o 875* 871.?. 

dc8»;»(noro.) ' 873$ > m f 
Estado de Minas 
dem, idem, (num.) 
Satado do Rio 

idem, nominativas 
Empréstimo de 188* , 
Municipal de Petropolis. 
« ïp l icc Est. Esp. Santo 
' Acçõcff de bancou : 
Commercial 
Comiitorcio 
Idem coin 40 B,'a 
Lavoura c Commerclo. 
Republica do Brasil... 
Rural e livpothecario.. 
Idem, idem da 2» série.' 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrcnto met, 

a »egnnda secçáo da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado :.*••! do Thesouro 
Federai em S. Paulo commniiicon, de 
ancõrdo com a circular n . 1, de 10 do 
mesmo mez, da -eaiïs de amortisaçáo, 
ÍJtie a junta adrrlnlítrativa daquella re-
p^rtiçflo, em tesslo do 25 da .novembro 
jiroiinii) pissado, resolveu proroger até 
O dia 30 de jnnho do anno vindouro o 

Í>raio para o recolhimento da» nota» de 
>00*0110 da 0» estampa, Î00*, 10OÏ e 

t O f n o l'a T estampa o 2003 e 20V000 
da 8" estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de jnnho do corrente snno, da-
qBella repartição, em que estão incluidos 
cs bilhetes de Banco». 

MALAS PARA A EUROPA 
BliUXir; O UEZ DE UAIO DB 1903 

t . * 19—Oreana 
• îl—MagJalena 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
Vjkl-uííLA BsrEBADO» EM BAXTOS 

Bambarg*, Corioba 21 
Wova-Y.rk, Ryrou 2»; 
Rio da i r j t t . Argentina, « 

es por 
pflal, 

o administrador, sr. Antonloda Itoclia 
Ribeiro, com quem o publico no deverá 
entender tobre annunclos, a.signatures 
ete. 

Todos os psgsmentos doverüo ser fol-
ies inedii.ufo recibo passado pelo mesmo, 
m competente talão, devendo também os 
rales postaes iuduir o nomo do adminis-
trador da folha. 

« V I S O S E S P E C I A E S 
M e d l o o a 

DR. J . ALVES T>E LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Beneficên-
cia Portngneza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias de aanhorai, das 
vias urinarias e partos.—Uesid. : largo 
do» (iuavanftzes, 4. Consult. : rua Si» 
Cento. 2Ü-A (das 12 ás 2;. Te'ep. . 301. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade—moléstias do ro 
raçJo e des [UÎni'e.s. Resideo>.ia, rua da 
Uberdade, 10.1. Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, me lieo e ope-
rador—Corsnltorio, r u i S. I ' .ato, 51, so-
brado. Consultas: de l As 3 d i tardo. 
Residência, rua Barflo de Lnpetinínga, 73. 
Attende a chamados-a qBsi>,uer hora. — / 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consnltorio rna 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
lia, ma da Liberdade. 67. 

CLINICA DO DR. DOMINflOS JA-
GUARiBE—lft/i>notistno c sngucshïo.— 
Molestus nervosas. — Cura da embria-
gtiïr. ncurastenia, rhcuma'i mo. 0 ins-
ti 'nto tem apparelhoa moderaos i ar<». ap-
píicaròes d:is correntes de alla freqBen-
cia. masa?gem vibratória, iolislaçôes de 
aubstancla» lialsamicas, ar quentê, oxigê-
nio pur.1 as affecçôes pfllmouares. Exa-
ines radioacupicoa. Raio X o photogra-
phias para os sens exîimes,—Consultas: 
i lia d. Veridiana, 30, da» 8 ás 10 da nia-
iiliá, e tias U ùs 2 da tarde, nos dias 
Lieis. 

MOLÉSTIAS DOS OLIIOS—Dr. Adams, 
oculista dir Hospital du Misericórdia, ei-
interno da Faculdade do Rio. com pratl 
i,i i:»a clinicas de Paris e Berlim. Cou-
tultas de 1 ás 3 da tarde, r u i S . Ben-
so, 34 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medien, operador—Parto», moléstias 
de senhoras o operações ; moléstias vene-
rea» e »vpliiiitkas—Residência, rua Cou-
f . lheiro ' Nubias, n. 3 5 ; coiuultoiio, n a 
da Bua-Vista, n. 41 (1 ás 3 hora»). Te-
lephone n. 195. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clin'.-
ra medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residência, rua Barão de 
Campinas, 31. Consnltorio, rua de S. 
Pento, 45. Consultas: de 1 á.; 2 hora». 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
tuidade de Medicina de Poris. Cllni..a 
medica, com especialidade — Syphilis e 
WC/relias da pelle. Consnltorio- rua de 
6 . Bento, 46, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 67. Telepho-
ne, 260. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dieo-cirurgica e especialmente molestiaa 
dos ergamh gcnilo-nrinario», prlie e tj-
fhilit. Consultas da 1 ás 3, rna 'crtinzs 
lie Novembro, 34. Rcsidencia, largo da 
Liberdade. 60 Telephono n. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUBICA 
III.DICA—Consnltorio : rua - do Commerelo, 
8. da 1 ás 3. Rcsidencia : rua Y[ iraiiga, 
82. Telephone. 822. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —He-
die», operador e parteiro— Especialidade 
cirurgia em geral, parto», moléstia» de 
senhoras e das vias urinarias. 

Consultoria: rua Direita. 8—da 1 ás 4. 
Rcsidencia: roa Guayanazes. 29. 

M a s s a g i s t a 
ANTONIO Molliahd, o x - p r o f e s -

ü o r d a E s c o l a d o M a s s a g e m , d e 
1 ' a r i s . R u a d o s G u y a u a z e s , n . 94. 

A d v o g a d o « 
DR. DINO BUENO—reabre seu e» ri-

ptorio do advocacia á travessa da Sé. 12. 

O DR. AMADOR DA CUNIIA BUENO 
Tem seu escriptorio de advocacia á 

rua do Coinniercio, n . 43, das 12 ás 
3 da tarde. 

DR. CARLOS A. G. KNUPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Sclimi.lt—Escriptorio, rna do Quartel, 2, 
da 1 ás 3 da tardo. Incumbem-se ds to-
dos o» negocies de su»s profissões, em 
qualqner instancia, perante qualqner juí-
zo, na comarca da capital e no interior, 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Bai les, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Fantoa. Oacar Moreira, muda-
ram »eu escriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rna. n . 57. 

DB. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-»« de serviço« na 
(»pitai « no interior, cm primeira « se-
gunda instancia. E»crip.—ma de S. Ben-
to. o. 12. Resid.—rna d« a Joio.a . 133. 

n o m e o u o u e o s ~ i 
Deodoro, a . 8-A. 

QUIRÄO DO CANTO — Eocrlptor lo o 
•gencia, r o t de 8 . Bento. S t . 

J . F . FURTADO DB MENDONÇA, 
leiloeiro niatrioiiado—Agencia o eacripto-
rio á rna de SaotaTherezt, 10-A. 

M a n o e l B e n t o d e P a n l a 

t Manoel Xavier de Panla o .seus 
irmãos convidam íetts parentes, ami-
gos e pessâas de n a amizade para 
assistirem á missa de trimestre, que 

mandam celebrar por alma deseu sempra 
lembrado pae, M í u o o í B a s t o do P a u -
i s , na egreja de N. S. da Boa Morte, 
á» 8 hora» da manhã, no dia 18 da cor-
rente. Por es»e acto de caridade, coii-
fessam-so desde já summamente gratos. 
2 - 1 
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F r a n c i s c o A l v a r o d a C o s i a 
Anna Ferreira da Cotta, Bea-

triz da Costa Marcondes, capitão 
•layrne Marcondes a filhos, d r . 
Manoel Jose Ferreira e familia, 
padre d r . Antonio J . Fcrraira, 

Joaquim i . Ferreira, Narciso J . Fcrrolra 
i familia, Joaquim Barroso o família, 
convidam o» parentes e amigos para a 
missa d« 7° ais , por alm» de seu 3«udo-
su esposo, pa», »ogro, avft, uinuado, tio 
e amigo«, ono será rezada a 18 do cor-
route, á» ,S . 3 iiora», na egreja de São 
Gonçalo. 

Aos que ompa,-e '-.ira ao enterro e 
assistirem á cu -a, es ,jus m»i» aince-
ros agradecimentos. 

ADVOGADO—Dr. Pedr« de Toledo— 
Acccita cassas em 1" « 8* tostancla» « 
no interior do E«t»do. Earriptorio, m a 

2, sobrtdo. Residencia, i Bent«-12, »obrado 
Gaír fo Baeao. 
de 8 . 

D e n t i s t a s 

COACHMAN — Deniitla - Baa Dir«i-
I», B. 6. 

ANDAO, e i rwgi l» fcnti»U — 
Avenida Rang«! Pe»l»B», 181. «m f reaU 
ao arnpo EacoSar. Oa ti «balte« e««Bta-
dc» nette consultoria serio gar.-ntclot 
por vario» anão« e por preço« ««m t o a -
peteacia. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

C a n d i d o H e d c h o s o f a m i l i a 

agradecendo sinceramente a todas as pes-
soas que fizeram o favor de acompanhar 
os resto» ulortae» d» seu sempre lembra-
do amigo e compadre F r a n c i s c o P i n -
t o S f i inea , de covo convidam os seus 
pareilles e amigos para assistirem á mis-
sa que. em sufIragio.de sua alma, man-
dara celebrar na t-greja de Santa Cecília, 
segunda-feira, 18 da corrente, ás 8 hora» 
da manhã. 

Por mais este acto de religião, se con-
fessam agradecidos. 2—2 

D . A m e l i a B a r b o s a 

tFrancisco de S j Barbosa, Benedicta 
Albuquerque Barbosa, Vicente de Sá 
Barbosa, Francisco iíaroosa Júnior, 
Mathilde Barbosa, Benedicta Barbo-
o Adelaide Pinto de Camargo, agra-

decem do intimo da alma a todjs as pes . 
sòas que fizeram o caridoso obsequio de 
acompanhar á sua ultima morada os res-
tos niortaes de sua idolatrada filha e iriiA 
d . A m é l i a B a r b o s a , e de novo os con-
vidam para assistir á missa de V dia, que, 
pela eterno dcscaneo da alma da mesma 
tinada, será celebrada segunda-feira, 18 
do corrente, ás 8 1[2 horas ' da manliil, 
na egreja da V. O. T. do Carmo. Por 
mais este acto da religião o caridade, an-
teeinsm-3? desde já eternamente agrade-
c i d a . 4 - 3 

D e c l a r a ç õ e s c o n m e r c i a e s 

R e a l e B ç n e m e r i t a S o c i e d a d e 
F o r í a g n c i a d e B e n e í i c e n d a 

ti Directoii» desta sociedade 
convida a famiíia, p«rentes e 
pes^ta» da amizade da aocia 
•Cruz de He ur i - , Coxdessa 
dr 8Ao JoADClu, psra assis-

tirem á missa de aimivcrsario du falleci-
monto da iliustre oatincta e que deve 
ser rezada no proxiino dia 18 do cor-
rente, ás 8 1|2 horas, na Capella da S. 
Joaquim deste Hospital. 

Desde já antecipa cs seus agradeci-
mentos. 

Secretaria da Real c B. S. Portaguc-
za de Benefieencia, 14 de maio de 1903. 

I* secretario, 
2—2 A. OÓKS NOBBE. 

A o c o m m e r ç i o 
0» abaixo assignaiios, -I. Pereira da 

da Silva & C., cstabelecidoa com Butar 
•!a Moda, sito á rua Direita, 37, partici-
pam ao commercio cm geral e a tod»s as 
pessôa» com quem têm tido transacções 
uesla praça, Rio de Janeiro n Europa, 
que, tendo terminado com o negocio, e 
sido dissolvida á dita firma, julgam iiala 
dever a pessoa alguuia : no entanto, se 
alguém se juigar com direito a reclama-
iiioçilcs, poderá apresentar-se á rna Di-
reita, n. 45—Loja Au Trocadero, ein 
qualquer oecasiáo, que será promptamen-
to attendido. 

Aos nossos devedores pedimos a fineza 
du mandar saldar suas contas, na dita 
Loja, Art Trocadtro, ficando encarregado 
dos recebimentos nosso socio Jos-: Perei-
ra da Silva 

fi. Paulo, 16 de maio da 1903. 
3—2 J . PüKElBA DA SlCVA & C. 

Á o C o m m o r c i o 
Declaro quo deixou de ST meu empre-

gado o s r . Manoel .Marlins d'Almeida. 
S. Paulo. 11 de maio de 1903. 

A i . r c s i o DA SUAM BAPTISTA 

A v a r é 
A' PRAÇA 

Declaro que comprei a «ra. Adele Be-
llr.l e Filho seu negocio de seccos e mo-
lha los, A rua Goya?, n. 30, U n e e de»-
embaraçado de qualquer onns. 

Avaré, 8 de abrii de 1003. 
liAFtAELLo Rossi 

Cencordamos. 
5 _ S Adei.E B s t t s i c Fii.no 

S e c ç ã o l i v r e 

DENTISTA. - O e l r w r t o dentist» A 
CaaC«n« faa p i q u e r trabalha dos maia 
«perfelçAade» • B w d e n w «a s t r** ' 
l iu io , P « j n ç « »»«ftiatiMo ixrâ«! - . 
étetif ftawtm» em fte#erç*n tm-
nome WH temfraeeaéte. —«.bíaeUi « r » 
n d n e i a . t S U n U a . a . W - l . 

Pós dentifrieios 
00 PBABXACKOnCO 

A b r e u S o b r i n h o 
Emilente prepara«!«, dá um aro-

ma »gvaáabUMm. Alveja priupta-
BMSto o« áeate». cosaerv» lhes a dá-
lhe» maior brilho ao eamaIM, pr«ri-
«e « carie dentaria « «s dòra d» 
dente», finalmente, i o mai» pneto-
m « Impertanto aniiilar ia b«a kj-
( ien da bocca. 

CAIXA, 1*000 
B a r u e l * C . 

(«•, «•. r , d.) 

^ X B T C V A B I A S P O T A S 
• e n t a s AS CITIHA» tSTt»ASBt 

A' OmpêâUtlhnl i t flegaM 
tm4* o atalT» tMfjiirlo sido vlctlma 

4« projnirca causadas em consequência do 
Intendi» ocourrlío na tarde de 18 do 
corrente, á rua Marechal Floriano Perto-
to, vem r o r eito meio declarar que foi 
intipetliatkmeníc procurado pelo* «ri. ill-
reciot ta d a Companhia Gerai de. Seguros, 

3b« cem a if.airr gentileza (Vadicsram 
oi prejuízo» causados e com á prompt!-

dlo do coitam« indemnizaram no do» 
mesmo» prejuizot, r a j l o por que patenteia 
ao» mesmos senhores sa i gra t ld io . 

Rio do Janeiro, So de abril d« 1903. 
Junoi: Aos 

(Xolicia, de 20 ile »brll de 1903.) 

C o m p a n h i a G e r a l d s S e g u r c a 
O» abaáo-a»»ignaJoi dedsram pelo 

nresento quo, cobi a maxima promptidáo, 
feram indemni-ulcs do» pri ' íizos cansa-
dos pelo Incêndio quo teve logar no seu 
e iUbeleci tunto coamercial, á rna Bete de 
Setembro, n. 155, cin l í tf" corrente; c, 
por case facto, vêm d»r publico testemu 
nho <ie sua gra t ld io l dirtetoria da Com 
par.liia Oeraí de Seguros. 

MANOEL OOIIES A C. 
Rio d« Janeiro, 22 de abril de 1903- , 
íJornal do Comiiltrcio, do -'3 de abril 

de 1903.) 

S E S E Ü S I F I L H O S 
es tão cançado9 por ernscímento 
mui to raptdo, aconselhamoB-lhea 
quo lhes dêetn, depois «1« <;ada 
rpfeivão, u m oaücc d e licor d c 
vinho do Quinium L a b a r r a q u e . 
Coin cffeito, o Quinium L a b a r r a -
q u e bas ta pa ra res tabelecer cm 
))oueo t e m p o as forças , p o r mai» 
e x h a u s t a s q u e es te jam, e p a r a 
c u r a r s e g u r a m e n t e p sem aba lo 
os e s t ados de f raqueza , de lan-
guidez ou de anemia, mesmo os 
mais an t igos e os mais rebeldes 
a q u a l q u e r ou t ro remedio . F ina l -
mente , impede que a molést ia 
volte. 

P o r isso, a Academia de Medi 
cina d e Pa r i s teve a peito appro-
val' a fo rmula des te prot lne to 
pa ra recommendal-o á confiança 
d o s doentes . E ' u m a recompensa 
mui t í s s imo rara . A' venda cm 
todas a s pharmacias . , 

P r o d u c t o fabr icado no Labora -
tório d a casa L. F r c r e (A. Cham-
p igny & ('., suecossores) no Rio 
d e J a n e i r o pelo pharmaeeut ico da 
m e s m a casa em Par is , f o r m a d o 
na Escola Super io r d e P h a r m a -
cia de Par i s . 

L o t e r i a e s p e r a n ç a 
F.XTIIAIIIDA UOMTEU 

55863 25it)009 
meio bilhete, remetlido ao s r . Bernardino 
•ia Costa C.impos, ncgocia-ite á Cidçs da 
Independência. 35. I'evnambuco: o cutra 
meio foi vendido na ci la te de Nictheroy 
pela agencia geral. 

13010 4:000$ 
bilhete inteiro remettido cai K do corren-
te ao s r . L . Antunes, negociante na ca-
pital de S. Paulo. 

61710 2:000« 
remettido ao s r . Lu'/, de Figueiredo, re-
sidente a Praça do Coiumcrcio, n. 40, 
Bahia. 

USUI I:000S ̂  
remettido rui c iria registrada para Jahú, 
Estado de S. Paulo. 

Do Correio dei HunUã, do Rio, de 14 
do í-orrente. 2—*-' 

M:tl p a g a d o r 
Eni referencia á noticia daJa pelo« jor-

nae» d o t a c»pft»l, no dia 12 do corrente, 
a respeito da altcreaçio havida entre mira 
e Manoel Mendes, cumprt-xo declarar 
que nnnca deixei de pagar ao mesmo Ma-
noel Mendes, sendo, portanto, meno» »e 
gura» a» referida« noticias. Fui »ggredi-
do e provocado lojuetaniente por Manoel 
Mendes, sendo coagido a defender-me, o 
quo provarei no proce»»o contra mini in-
tentado . 

Ben rmpretelro de obrsa ha co i tos >n 
noa nesta capital, tendo sempre procedi-
do com a maxima lealdade e honradez. 

Sáo Paalo, 16 d« maio <1« 1903. 
Editasdo Mabtiks de I.ika 

aeno 
Dr. Margarida da Silva 
Dr. Pauta Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Pr . Mello Barretto 

, lJr. Philadei; no cie Litna 
fir . Baptista »its Anjca 
Dr. Gonçalves Theo-oro 
Dr. Maura Azevedo 
Dr. Américo Bra»ilirr.se 
Dr. t '»stro Liina 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano ne Hon;» 
Dr. Franco Meirel> 
Dr. Honra Ca.stro 
Dr. C'andid-1 de Almeida 
t e . Leite Urí.'.àU 

MOLÉSTIAS DA PKLLK 

S y p 7 a l l l 3 
Ci gams genitnes o urinário* 

I/I?. \ \ m \ !)E MELLO 
ESPKdALISTA 

Tl stA a «yphiiLs o aa mo Io-it ias 
trinuiias por proccaso» ehica/.is. 

CchShKcriê I fícaídencia j 
El'A DIREITA, 55 J :.UA I». J O AQU Iii. 2i-j 

Tfilftol'.Aii«» ». 5 to . im) I 

L i g a con t ra a t u b e r c u l o s o 
A Directoria da AsaociaçSo dos Sana-

lorifig popularw para tabcrculoaos de 
S. Taulo, desejando levar a effeito no 
main breve prozo a çn:a;ilo doa diapeu* 
•aveia, resolveu recorrer ao publico, por 
meio de circularcs, pedindo a saa coadju-
vaoáo mediante a contribui^® mensal da 
niuntia d« dous tuii reis, tornando-se 
soiio delia. 

Pela Directoria, 
O the.soureiro pUsrniaceatico, 

J. Alfkedo Vakei.LA. 
O secretario gural, 

3—3 Dr. João Pcdko da Veioa. 

P e i t o r a l 
de flores de aroeira, antigo e tnntumba, 
preparado d»i clfeit® garantido iria afi*oc-
<;òch da» vias respiratória«, como catar-
rho pulmonar, agudo ou chcomco, hron* 
chites, coquelueüe, asthma o t r a n no-
cturna. 

B a r u o l — S . P . v o l o (ra) 

T o m a v a p u r g a n t e s 
O sr . Antonio B. Leal Machado aites-

ta c;tif| durante 5 annos, passou constan-
temente soffrendo de constipa^Vs do 
ventre e de ataques nervosos, sendo pre-
ciso quasi diariamente purgantes em nita 
dose. 

R coitadas pelo intelligente e linmanita-
rio medico dr . Carlos Laudnres as pílu-
las »nti-dyspHpticas do dr . Heinzelmana, 
está hoje restabelecido o de perfeita saúdo. 

—Outro íjuc attesta : í) sr . Francisco 
P. Martins, morailor no Rio Grande, ti-
nha a digestão IJo penosa que passava 
mais de 8 dias sem evacuar. Ficou ra-
dicalmente curado com o uso das pílulas 
antl-dyspepticas do dr . lieinzclmaiiu. 

or»SEIiVA<t.\0 
Todas as pílulas anti dvspepficas de 

Heiiueímann que n3o tenham rotulo en-
carnado c a aBBÍpnntnra O. Heinz cl-
manu em tinta azul, e a Murea Nrt/ín-
traria composta de três cobras entrela-
çadas formando o niono2ramnia O. H . , 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se em todas as 
r-nooAniAH E niARUACIAS 

V i d r o , a S 
(17) 

S a n a S3rphili3 
Cnra erapigens. darthros. cravos, espi-

nhas, engiT»it imento glanduTftS, lym-
phstismo, olr-ras . e recent«*«, 
em pedes entnneas. rh^Ttmatismo, crzemas. 
njphilis em 1". r e 3" p r i u s n todos os 
mates que no locaHsam no sangue. 

Opinião gcrs l : T>do nquell*. q»e tem 
ou sapp^e ter syphilis, tomando durante 'ô 
niezes coreietrutivrs o Sana Syphilis 
preparado dc .Almeida i?ardoso & C. 
pôde considerar se completaoieii-e limpo 
do vírus ajrphklltico —o que man depau-
pera o ©rganwnn humano. Evitem-se 
carne de porco « af>!nvntados 

Pretor Vidro, ; dúzia, 30^ )00 . 
A' v^uda em iodas as drogarias e phar-

macias e na rua Visconde de Inhaúma, 
'29—Rio de Janeiro. 

15—12. . 

s 
a r u m » « a -sphl-lleo . r .p i ra -
do 6ft Iri ' .f.ito '--um 1 h d . 
f F..19, costr» u nioriMnr^. 

iT#l. turarica, janrftenç« 
. anta . A •• •» * - na. prtacipa.« 
tapriH 4* ». Panic. ^ ^ 

B a s c o à s Credi to S e i l 
d e & F a n i » 

F U U N I B» CAPITAI. ZU ATBAW 
A nir-ctorl» d«Se B»bco nwlrea con-

(«íoeMm OU» H achnm 
tm deMl» d» n » «a m a u prat iç ' .c« 
d* ra pïtal tm ana terpen, par »Ja te-
nta i l l i « H i ta rbaaaa^»» a s tetmp« 

prato i x r p r a r n g m ^ « l i 31 
o n tm mala « w k u p e n » 

4% § e \ d u «telalM, par* t t t 
> • m y d i n > i | i « n i > E» ihe-

*4»* , i a to Bt»ca. «n g . Paulo, tia m 
in B a c » C o a s o r c h l ia Bio d : Jai iar*. 

f l l i t l t Í 
S . Paalo, 8 d* M W «• I M , 

i. Dcarrm Keaftiom* 
lit 

S A N A T O R I O 
D i r e c f S o c l i n i c a do 

PR. OLIVEIRA BOTELHO 
Fuiiccior.» no« prfiios i* um» apr«zi»el e «.ittJjvcl 

ü» do alio üo uniu "piiquttiii collina—r»no« todan a« csndlt/i«« 'I« liynie-
ne o raltibrida-Jí a íltpío de ben' montada pliarmacl« e <!• 

de lij'Iro'.lierai la e ina^agera de primeira ordem. 

idiatir»—íiln»-
hyiie-

eaUbe-de nm 
cimeoto 

Woles i t i a» m a n t a « « a n e r v o s a » 
Sacçto eupetUl par» »lieuidoi, iaolada, coraplclamcnlc imlependente 

dai outras kccçícu o r.ai^truida de mudo » ofTerecer todas condi res 
liy^iPiiiia« t o conforto c «sg^rau;» Ir.diípcnsiveia a este gcwro dc ei-
láUUcijDCBtc«-

O p e t a f C e s do p e q n ê t m a Ki t» c i r u r g t » 
Kajietiílidad". etu niolealias d u ria» urinarias, do utero. «yphilUi-

r m O da palia. Fj t rr i t»ü ento d» urethra, tratimo to nem dór ílydro-
trcle—c*ra radical «era d6r. Tumor« do otero. do «eio a da» ovários. 
Tuniorr», [icdr.i o taUiarro da o ' j y a . Ulcerai! c carii'». Cura radical 
dm hérnias. Cancro dos lábio».Operai;",ea no» ouos o nas articliUiçSM. 

Lotjau tn» da» 8 á» 11 hora» tia msnli3 e de 1 lis 3 d» tarde. 
l u í t i t t t t o d a b y d r o t l i t r a p i a a m a a a a g d r a 

Viutlio« quente, a frias, c»e.oce»a» e de v.iiior. Ducha ';lrc'iiar rjusti 
te e fria. Fanhoa de vapor e «ulpliaroao». 13 an i l o rn t iaa o t a r s o -
r o i r . a n o . 

S a f a « • o n f í i i í a v c l p a r a m a s s a g e m o m a a f U i g L s l a s h a f i e i » 

Largo do Paysandú, n. 8 
K n t r a i l i i |>«slu r i m d e S / l o J o i o , n . < í O 

im) 

Dr 
O s « ï . ' s l i n o S e » » 

Opívií» 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

W T i C ^ ^ L i T 1 4 B 

DE 

P . P T T T R A 

m c o o c c i l u . i r i o ï i i l l n i c c « d o S . P a u l « 

C A P I T A L 0 . 0 0 0 : 0 Ô 0 i 6 0 o 
D o p o « ; l o n u T l i « s « u r o F e d e r a l . . 2 0 0 : 0 0 0 $ 

CARTA PATENTE N. 15 
S é d o s o e í a l — 11 l o d a J a n e i r o 

1 4 — R u a G e n e r a l C a m a r a -
A G E W T E O B R A I . £ 2 1 S . P A U L O 

ALBEETO DA »ILVA E SOUZA 
B a t d o B o s a r i o , a . 1 9 ( e t b r a d o ) 

Remédios especiaes 

de Souza Soares 
P e i t o r a l da C a m b a r i — D e a c o b e r t o 

em 1874, acni r i fai até hoje na cura das 
te»«"» em geral, bronebites, co<jueluclie, 
(úie>, anti/tua etu. 

P l a o i e r i a — Considerado I.VFALLI-
VEL para as mordeduras da« cobra« a 
outros animaes venenosos. 

A u g e l n o — E l f i c a z nas dores de den-
tes e da face. 

A ü i v i a - D G r — Effl aa nas d o r n de 
dente» o de ouvido. 

P ó s da C i a a — E x p u l s a m as lombri 
gas, sera rau»ar i r r l tae jo . 

E i i g i r a rubrica do auctor S. Soares 
« a sua marca do fabrica, como garan-
ti« da legitimidade dos medicamento«. 

A' venda em casas de Lebre, IrmJo & 
Mello, Baruel & C. o outra» pharmacias 
t drogarias. 4"-dom. 

Dr. Faria Ro-hi 
r.'r Orepxío Vit,gal 
Dr. rnicluoso iV.: 
Ilr. Aracjo Matto-Groeso 
D-. e.gtor.lrt Moara 
Dr .lurenal ' 'art-» 
Dr. ïrniu-io rie Re./.eude 
Dr. (átrios Comenale 
l>r. Hociri» de OsrvAlba 
Dr. Ajnell« I.eite 
Or. Ssntos Rl ' i je l 
Dr. iilidio Guarlt i 
Dr. CSrte Ouiaiarie« 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Krnesto Cotrim 
Dr. Leonídio ft'beiro 
Dr. .!cm AnVM40 da llalla 

Dr. Lonren(,o Jfíssntti 
D». Aiamiz de Almeida 
I r . Ernesto P a i : i o 
Dr. Accaci. de Arauja 
Dr . F . de Sui fAnna 
Dr. Jo3o Sedíni 
Dr. Alfredo Teixcir» 
Dr. Remifio Gaimarts» 
Dr. E a n U a <fc Qtieiroi 
Dr. Hora ia Maga^ãea 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Vir^ilia Rezendi 
Dr. Frauciao Oliva 
Dr. Af.^aso Spiendar« 
Dr. U . Krsaco CoaU 

. citam a MATRICAWA, do F . DUTfiA, nos soffrimento» da denti';Jo das crcan-
c iittpsiam a sul "Ifiencia. inventor c fabricante, F . DUTRA, rua Vieira de 

jrvallio, l i l - .S . 1'Al'I.O. m. 

L e t r a s d a C a m a r a do Santos 
Duranlo miitlta ausência, em Caxa.nbú 
l.anibary, o meu prepo»to i.eouf io c! • 

lEiveira comprou j'ara os ' (uns conimit-
•iii-s sr. Roberto C. Lindsey '-'IKI e 

para o sr . ííugo Sieinboitsc, t>) letras da 
'miar:» Municifal de tantos , emissão. 

Essa« letras foram vendida» ao meu vo-c-
uono pulos Apontes du Negocio» desta 
- -ra srs. Basiiio M. Rodrigues da 
fCunlia o ílenriquc Ellis da Silva. Ila-
v mio duvidas sobro taça títulos requeri-
ao exílio, sr . tlr. chefe de policia que 
ordenasse o exame, sendo as mesmas 
dadas como TaLsai. Assim aendo, paguei 
aos meus committcutes s r . Linusey n 

anti i dl! ItiiOdfíWXW, quo delia 'lavia 
recebido pura a compra da» mesma» 

ras, e ao sr . d r . Steinhouse envir-i 
sessenta l=tras legitimas. As falsas is-
lão nu policia depositada«, como era dc 
meu dever. 

S. Paulo, 11 de mr.fo de W V • 
O corretor offi» ial 

3—2 Leonidas- iloiiF- BA 

A ' s s e r . h o m 
Que nâo s",o regularmente assistida» 

ír.os periot!os laiinnar», recommend unos o 
uso do afanudo Jtcgnlador da J:n:ire 
Beirão, que, cm potr o tempo, as rc^u-
lMisari ' . Eijierimentcm n convcu- r-su-Ji 

verdade. Vende-se em to las os jilmr-
'ies. Deposito: D r o f f o i - i a B e i r í o , 

rna Conselheiro João Alfredo, 1'sr.i. 
(3 cm 3) 

Febres i n t e r m i t t 3 n t 3 o 
Curam se roni £ra;i ,e lapid iz, usin-

do-se os verdadeiros iicor o piiiilaw C'A I r . 
BEIRÃO ; milhares de prssAa» têm sido 
estabelecidas com 's tes iiiilaí^oso» t.r 
parados, a qa-i cliantam SANTO Í1E-
MEDiO BEIRÃO, como jirova c!o reco-
nhecimento . 

Vende-se em todas as nliíirmacias. De-
posito: Drogaria Beirûo - l ' dot is 

A g u a da C n i a 
TitiDnt.l.ET 

l a r r a f ^ dc li;ro, KisiOOO. 
A STIC l (USA l.F.BUK 

R u i Dir i»a 2 3 0 -

3) 

Sociedade P r o t o c t c r a á c s P s r t i i -
ezss D e s v a l i d o s em faezes 

aulo. 
Km rumprimeuío ao a r t . 10 dos esía-

Intus convido todo» oi s r i . sócio» a re-
unirem-se em assemblru genil trdiiiarii, 
tfumingo, 17 do corrente i I hort da 
tardo, na s«de da Soiiedsdo llumanitaria 

« Empregados r • t.ommercio, á n u 
Libero Badaró, n . 17, alir.i Ue realisar-ta 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1*. ApreseutuçA > -lo parecer da cora-

»líssjo de exame de coutas; 
2*. F.lelçâo de nova directoria. 
S. Panla. 13 de maio de 1003. 

Presidente da asseir.blèageral. 
(4*. 0". sab. doin.) 4—1 

F E L I C I A N O Ceuveiua de Mei.lo 

P e i t o r a l 
de fore» de aroeira, angico e antamba 
preparado de cffeito garantido nas affec-
çôes du» via» respiratória«, como cutjr-
rho pulmonar ognlo on chronico. bron-
êbítes, roquelaelie, asthma e tosse no-
cturna . 

B a r u e l — S . P a u l i 'm> 

D I T A E S _ 
MKECTOUIA DO SERVIÇO «AXIT.VBIO 

Sendo o pernilongo rajado (»trqomyia 
fa*ciata\ especio que tem o baljito de 
picar durante o dia e, principalmente, de 
madrugada e ao anoitecer, o afteute mai» 
adiro da pfapagatAõ da febre ama-
rrila, fji;o publico, dc ordem do dr. 
director do S-rviço Sanitario. que. do 
accorda coin o artigo Î45 d i reg. de 
liygiene, s -r.ío multados em 2008 os pro-
j rietario», ou localarios que conservarem 
aguii» ejtagnadas, que s rvena de wveip s 
de pernilongos, tanto d *nlro, ramo fóra 
das habitações. Ontrosim. incorrerão ra 
mesma multa aquelies que n5o tiverem os 
|uintaes roçados a perreitamente limpos, 
la modo » facilitar a Irapecç.lo a remo-

ção das lalas vellii», pedaço» de garra-
: las e quaesquer outros r - eptacolos de 
agua» de ebnva, qna niuilss reze» ae 
acham occolto» debaiie do raatto, consti-
tuindo ttm eiccllente maio para a creaçío 
J j j l a r v n d o stegomffia faseiaia. Egual-
mente, faço publico que o» viveiros prln-
cipae. dos pernilongo« rajados têm sido 
BHI»amente encontrado, cesta cspiUI. 
no» bairro» de R»nta IpbjgeiHa. I«rga da 
Ároache. Villa Haarqoa e mos arredor«« 

Saeret i rU da Directoria da Senrko 
««•itario 8 Panlo. 28 da ferereire da 
1003 —Theoéere Bitjma, secretaria i«te-
h n a . 3 0 - 6 

II—Vende-se muito barato uma 
ï ) l l , U r i c a mobilia, constando de 

um biirfot. étagère, guarda-comidi e uma 
mesa ' lastica, inteiraniente novos. Pa ra 
•. r e tratar, á rua da Liberdade, n. 123. 
10—b 

Vejam só n • • 

C o s i « <Ie I . i n l t ò a . e s e o v a 
d u C n l i t ' o p n i a , e s p a n a d o r 
<!»> I . o m n i a . H o r n o I) a r a l o , 
h o n i t o o p i n t a d o 1 ! 
j—I 

1 . 2 0 o : 0 0 0 $ 

Mil c (isentos coníos de rfis 
O corretor officiat Joaquim Eugênio 

do Amarei Pinto tem para empregar a 
quantia acima, sob caução de acções das 
companhias Paulista e Mogyana. 

Prazo de 3 annos. Juros do 10^1. ao 
anno, pagos semestralmente. 

Escriptorio: traves»* do Commerçio, 
n. 8-C. 

Besidcncia: Rua Victoria, n , 100. 
4 - 1 

Feiras essí iraras 
Do dia S a ' dia 7 do proxiino me* d j 

junho, t-r;io iogar. em Arares, as feiras 
triiiicnsae» de produetos agrícolas e in-
dustriae» é de anima«». 

O local ca» feiras é amplo » oferece 
grande» accommodaçScB para exposição 
do animaes e producto» á vendi . . 

O comniercio aili c livre c sem imposto 
a'gum 

1'roxiino á cidade, lia grande» pasta-
gens. t?0, 25, 30) 

• A G A T H E " 
Prevenimos aos consignatários das mer-

cadorijs embarradas r.o navio acima, em 
Ncw-Voik, qno as mesma» foram baldea-
das para o vapor fíamlch, ent S. Vicen-
te. O. V.) e, sendo o mesmo esperado 
neste porto- por estes dia«, convidamos os 
srs. consignatários a .irem ao'nessa i s -
criptorio, para t ra tar do pa ^.i .ento dos 
fretes o legaiisaçio dos seus conhecimen-
tos. afim do poderem despachar cs suas 
carga». 
Os agentes, F S. ITampshire d- C. T.td 

15 do Novembro, £2-Santos 
0—2 

D e p u r a t i v o d e W c n \ e & 
DE 

Plantas da flor a brasileira 

Cora completamente as 
U l c e r a s c l i r o n i c a a 

D a r l h r n « 
E c z e m a s 
F e r i d a s 

I t l i o n m a t i s m o 
G a t t i 

O « e n i | i i r ( | i ( i i m e n ( o s d a 
l iç ja i l« o d o í i a ç o 

c u s u n ^ i n a s d o p e i t o . 

Todas as affecçSes da riata qna 
«e manifestam em petsôas quo ti-
veram tgphill» ou riKUmalitmo, 
são radicalmente curadas com cata 
(odercao icmedio vegetai. 

DETosrro 
I t u a d o s O u r i v e s , 7 3 

P S U J J Í J S 

C O D R . A k L M 

P U E G â X I V / l S 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador da Sangue 
A' VENDA 

tm todea as i>liarmacias a drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

B O T U C A T T J 
Vende-se ama casa coin espaçoso» com-

m^doa para ura estabelecimento rouimer-
ciai, ponto centrai o cxr-liento para ne-
gocio. com mtgnifico» commoao» para 
família, grande quinta! plautad«, cora fa-
res para 3 ruas. Trata-se com Joaquim 
l. de Almeida, rua jUachaala. 63. 

3* 4* 6* d . 14—2 

m û 
Certifico que tenho usado, e ainda nso 

actualmente, do vinlio CoUarcx, da Cinin-
!a de !>ope» á" Miranda, fonieeido aqui. 
pelo sr . Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, que vende as dúzias a 128, dé-
cimos, quintos e pipa», e o considero um 
dos melhores vinhos do pasto qua vêm 
de Portugal. 

E ' viulio de fraca Rraduaçüo alcoolica 
de excellentc constitniçlo,- du acido ape-
nas normal, de sabõr tranco, npproxi-
mando-se muito dc perto dos melhores 
«Uordcaui . . 

Reputo-o cm tfo merecida conta, que 
nso hesito em recommcndal-o aos meus 
amigos e clientes. 

30—28 Br. I.. P Barrelln 

S a l a s 

l ' a r a escriplorios 

^ SiLEGTRSQlOADiE 
Telephone«, campainhas, para-raios, 

sort.in-nto completo de todos os mite-
r a i s ï'Cttenceûtes a esta arto. t'a/em-sa 
installaçî-e« e coqccrtus. 

I . u n r l ! « » ! i a s j i i - k i 
largo do Oucidor, 3—Caixa postal,561 

8 . PAt'LO ( m ) l 

Alugam s ' duas de 
Commerçio, ?8-D 

frente, na rua do 
3—2 

. D E S à T í t t T I Ç Ã O 
dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , ato. 
C 0 N S E R V A Ç A . 0 d « ROUPAS pela 

CAMPHAUNE MARTIN 
CIIEIRO A G R A D A V E L 

pn« inato Ph- MVX.rOÍ, r. ftoron,PARIS 
s . pauto-, 1. m m i i T E * i M - m m i i ' i * c -

mm so u 
P a r a a m a n l i X 

18 

A z a r 

05 
357 

67 
15 

i Centena 
Besultado de hontenr. I Dezena . 

' Qrupo . . 
Acertámos hontem no g r u [ o . 

Z e c a M e l l o 

L I V R A R I A ' 

Collégial 

Académica 
D E 

PEDRO S. MAGALHÃES 
20, P-ua do Commerçio,2Q 

A c a b a de receber 
P a p e l c o m m e r c i a t J a y t j 

n e z , em bonito« e originae« blocÚ 
de 100 folhos de papel ei: ra-forte, 
pelo insignificante preço de 2/000. 

P a p e l c o m m e r c l a l do linbô, 
pautado, com margem. Block da 100 
folhas. 1/500. 

P a p e l d e s e d a para flôre», 
bnlas n mai« trabalhos caseiro». Mão 
(25 folhas) 1/000. . 

P a p e l A l m a s s o , de superior 
qualidade, pToprio para escolas e 
cartorioi, resma, 7/000. 

P a p e l d e L i n h o , para reque-
rimento e maia oaceis forenses, rç»-
ma. ia /000. 

Mão se dera adquirir papel leta 
Tírificar o qne ae vende na U> 
ria Magathâ»» — a qual remett^ 
amostras a quem aa pedir ^ 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
20, do Commerçio, 20 

SAO P A U L O 

Pensão 
A melljor ppns3o quo temos hoje, nd 

centro da cidade, podemos garantir qno 
em tratamento é a da rua do Corarnerào, 
38-D. 3—2 

Ccmm0d08 mobiliados 
Alugam-se na rua do Commorcio, 38 D 

A—i 

Pensão familiar 
RUA DO COMMERCIO, 3S-D 

Recebcm-ic pensionistas intí-rnos e ex-
ternos, born tratamento, preços de acoòr* 
do com a quadra financeira. 3—2 

CASA 
Vende-se nma. na rna - 5 â» Março. 

Custou 7U100<)«*0<)0 o vende-«« hoje por 
:ití:000tW«JU. Informações, a rua de São 
Ileiito, u . 2-B. 3—a 

Papel 
K e s t e e s c r i p t a r i o i 

a r r o b a . 

do 
embrulho 

a 7$ * 

" áilCIA m m LOTERIAS Sá CAPITAL FG3M 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L S O A N T U N E S D E A B R E U 
iT" ——— 

J á s e a c h a m á v e n d a o s b i i h e t e s p a r a a 

Grande e extraordinaria loteria de 
P R E M I O M A I O R RliMIO MAIOR 

A n n t u x o l o a 

ALUS AM-SE rortmit im bem 
em cana te peral» al leml. 

(João, 183, ewfttfea <ta em A u m a 
Rua São 

9 - » 

BXTEHXATO 4a m a *> Carmo, 33-C. 
,EMo» I r a i os Maria ta». S»iida i sKracf l« 
ehrhtä . primaria e ««i.na*ail». Eiasw» 
d» pnpuratoiim ÜKCta V~o*tm<!fa 

2 0 8 a O O — ' l l 

X N T E f i R A E B I N T E O R A E 8 

Extracção, sabbado, 20 de junho do 1903 
O a b a i x o nsa igna r fo , n n t o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s d » cap i t a? f e d e r a l , r e c u m r o « n o a 

a o p u b l i c o e á s u a n u m e r o « » f r c g u e z l a a p r e s e n t e l o t e r i a , a q n a l , n l é ra d o p r e m i o d e S O O 
c o n t o s , t e m m u i t o s o u t r o s . D i s t r i b u o u m t o t a l d e 1 3 . 6 1 2 p p o m i o s , s e n d o a p.ua i m -
P O r t a A C | : n r ^ : ^ 0 ' t 0 ^ F a d . bilhete» d ^ a ^ d a l . t e r i . * v e « ^ a . p , u L « ^ • - * 1 
a m d j t a d a AOE.VCIA GERAL 

m cama q u o In v a n d r n , p o r 1 v e i e « , n o m o I m p o r t a n t * v a r e j o , 
U H I I y A o < | r«n< lo p r e m i o d o 5 0 0 c - a n f « « e m M l h e M i n t e i r a 

O « n r « l i < l e s < f o I n t e r l w « l e v e m s e r d i r i g i d o * m a g e a t e g e r a l • 
p r e e e a l a n l e d a « > » m p r . n l a l a d o L o t e r i a s X a r l o n a e » d o H r a a l l i 

Julio Antunes de Abreu 

C a s » filial: B U A D O T H E S O U R O , I . 5 
C O B R E I O , C A I X A 7 7 - 8 . P A U L O 



i ^ E N T E S 

m i m i i û - n ^ f V } 

e n y ® ß o r i m - R i o y M n ^ V ^ 

Para ventilar, separar e eatar café, em nma só peça 
I N V E N Ç Ã O D E B E R T H O L D O K E L L N B B . 

Est» nova macliina, além de «cr nina gloria para o Brasil, vera trazer o sen poderoso 
onclirso na selecção dos typos de ca té, M hoje nlo comeguida, 

Os effeilo» do sen admiravel conjunto, iiariutmisado« no primoroso tiabalho économie», il 
um passo adcanlado para a lavoura do pai*. 

A M a c h i r a • I D E A I « ' , alem de faier as sepnrtçSes dos typos officiues do mcrcado, 
exlrál pedras, côeo o inni« roaidnos em logares competentemente destinado». 

A simplicidade e solidez da machina silo uma garantiu para os srs. fazendeiros, nesta 
época cm que precisam ser apurados todos os prlncipios do economia o valorisaçâo. 

O espaço oceupado por nossa initalltcíto do inaclilnismo completo é do 5 m X-f. repre-
sentando um ventilador em côco, um doscascador, très clcvadorc» o n 

M A C H I N A I D E A I . 
foro» empregada é inferior ilquellu da» instniltçiles coin «» machinas atd agora usadas 

puridade para o typo A é do 500 a DOO arrobas por dia. Faz-se também com capaci-
dade para maior producçao. 

A M a c h i n a • I D E A L - acha-se á disposição do quem interessar vel-a trabalhar em to-
dos os dias nlei». do 1 ás 3 horas da tarde, ú JO—11.. 

R u a S a n t a R o a a . , B O 
Agentes em S . P a u l o 

F H H R i Ç A & M U R S 
Avenida Range! Pestana, n. 90 

3 3 3 V I V I L I i A B O M F I M 
R I C A R D O G U I M A R Ã E S 

l i o N o r t e d e S . P a n l o e S o l d o M i n a s : J . G a m b o g i & C . 

P a g a - s e p o r u m j j p i a u o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p l a n o é s e m p r e a o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 S 0 0 0 m e n s a i s , p a g o s d o r a n t e 8 

a n n o s , a C A S A B E E T H O V E N o í f e r o e e ft v e n d a e 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 H p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

Pianos Rutf. Ibach Sohn 
p r e m i a d o s n a s n l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s n à s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 
U m p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v o m a c u s t a r p r o p i - i n -

i n o i i t o 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o ó , : t O v e i n s 2 0 $ 0 » » 0 , p o l « o 
r e s t u n l u n S o é m a i « «lu < j u o o a l u < | i i e l q u e s o p u y n -
r i u . 

A ! é i u d i s s o , n C A S A B l v K T l I O V f C N «li» a o c o m 
p r n d o r o d i r e i t o d p , n q u a l q u e r , t e m p o , d e v o l v e r o 
p i a n o , o r c o o b e r i ï O $ d o e a d a p r o s l a < , - A o p a g a . 

CHIAFFARELLI & C. 
2 0 . R U A D S S . B E N T O , S O 

( . . . ) 

D I R B I T A < % M 

Silva, Poíxofo I 0, 
E s l a c o n l i e c l d n l e . l a d e I n t c i i d » , m o d a * e 

d a d e n p a r t i c i p a « • « « e u s M i g i M e f r e g u o z e a q u . 
t e n d a a d q u i r i d o t o d o • e n o r m e « o r t l m e n t o d e i r i s a : 
r i i i l i o e a r t i g o s * d e p h a n l a n i M p e r t e n c e n t e s a o I I . \ / , A I { 
l » A M O D A , c o n t i n u a v e n d e n d o t o d o a o s a r t i g o s p « r 

p r e ç o s n e m c a m p e t e n o i a , e i n v i s t a d * t e r a u r j m c n t ^ t i g 
o a r a n d o s t o c k d e m e r c a d o r i a s . ' 

8 - J f« 

L I N I M E N T O G E N E A U 
40 Annos at Exlto 

S u p p r e s s i o n F O G O 
« D* 

Q u e d a d o P e l l o 
J E i ^ í a r ^ a J m í J a j d j wa b a r a t a « i 

El!» prerls» Toploo I o oni 0 
BtitotitHi eCea t t ioo < ror* rj I, 
em iMocM diu u munqualma IK „ , " 
intifis, u Torcedura« , ComusStà 
T u m o r « e InohaçOee das perna» 
S t p i r a r l o , Sobre-Canna«, n, 

Dsromo m rAiUfl. 
ICE, r u a Baint-IIonoré, 165 

• em Mn It Minu te i» . •< 
nmprtgo 4 no&eivn. 

Eureka 
E' indisputável e não 

cabe duvida: a Emulsão 
de Scott não tem rival no 
mundo therapeutico. A 

| m e l h o r prova é a s u a 
universal" fama e o uso 
tão popular que d'ella se 

[ f az . Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, c o m f é e 

convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu-
des. 

As propriedades phy-
siologicas da 

Emulsão 
de Scott 

ú e 

O l e o d a F í g a d o d e B a e a l h a o 

c o m 

H y p o p h o s p h l t o s d e Cal e S o d a 

s ã o bêm e geralmente 
conhecidas. 
• Suas propriedades me-
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida-
d e s pectoraes, pulmonares 

e intestinaes; n a Anemia, 

a Chlorose, a Dyspepsia, o 

Rheimatismo e em todas 
as enfermidades que de-
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor 
tonico c reconstituinte n e m 

digestivo melhor assimi-
lável que a Emulsão de 
Scott. 
SCOTT A BOWNF, Chimico., Nova Yorlc. 

A' renda nas 1>. garias c Plamiacias. 

i » s e s < s e s » a o « » s » e < » g » s v « » < i 

Marmoraria Italo-Brasileira 
C H A N C E OFFICINA DF. ESCUI.PTIÍIIA, OR-

NATOS K AUCHITECTUIIA 

£xpcsiçlio permanente de tiiiHnlos e 
estatuas, pedras de sepulturas, 

cruies etc. 

H . T a v o l a r o & C o m i » . 
Apromptam c importara do extran 

feiro qualquer obra do mármore. 
Perfeição, nolidet e pregos modicot 
Kemeltem dcienlios a pedido. 

(...) 
R n a B a r ã o I l a p c l i u i n g n , 11. í» 

B . P a u l o 

r OVO , 
r LECITHINE , 

/BILLON, 
I Este medicamento « o mad energleo I 

R E O O N 8 T I T U I N T E 
. detcoterto até hoie, por isso, 
I recommtnda-st muito porUeularmtnto| 

nat doenças seguintes : 
f NEURASTHENIA Í 
, EXCESSO OE TBABALHO 

CONVALESCENÇA 
^ AACHITISMO- ESCfiOFULASj 

k DETENÇÃO DE CHESCIMEHTO'j 
h CHLOROSIS - ANEMIÂ  

etc . 

OVO 
LECITHiNíf 

»Medicamento phcsphorac io que 
J d& o» m e l h o r e s roeu l t ados em 
• t o d a s a s doonças que occas lonam ] 
l u m a d e s n u t r i ç ã o rap ida , tz&s com? : 
IPHOSPHATURIA - DIABETESj 

k MOLÉSTIAS DO PEITO, etc. 
kfjperimentado nos hospitaes de i 

Pa riz i peias aototilldcdes 
medicas frar.ce/cs, este 

k medicamento tem dado 
•^sempre cs melhores^ 

_ resultados. , 

" \0 OYO-LSGITEHE BILLOB cmfvgi-se seb a forin« de Graoulsãos, Grjgeias e cm lejeccões kipoderaicis. 
/ B I U U O P l i a r m a c c u t i c o , <16, r uo Plerre-Cliarron, PAHIZ. J ^ f ' r 

Depos i tá r ios em S. Paulo : J . A M A R A N T E A C ' a ; _ B A R U E L û &K 

& E Q U I T A T I V A 
S e g u r o s s o b r e a vida 

S e g u r o s c o n t r a f e g o e n-.nritimos 
SUCCCRSAL EM S , PAULO: 

Rua José Bonifacio, n. 
R e s u l t a d o do u l t i m o b a l a n ç o dc 1 9 0 2 

Seguros realisados e:i utn anno.. . . . . . . . . . l.s 111 
Receita de um anilo . . • , I. aat': l-lilyãiitl 
Kinietros panos em dinheiro <i lisla . . . . . . . . 1.3ü3:000.ftKKI 
Reservas c lucros ' > . i . - • :íõi':5Uüçoii I 

(a l t . ) • 

LIVRARIA MAGALHÃES 
I t u a <Io C o i n i n e r v i o , 2 9 

Acaba de receber a E x -
p l i ç â o d o s s o n h o s — 
sjsteraa infalüvel pnra ga-
íiliar no Jogo do liicho, 
Baseado c m ' cálculos ina-
tkeniatlcos, que, pela sua 
simplicidade, sc acha a j 
alcance de todas as intel-
ligencias. 

O verdadeiro r e i t i c e i -
r o d o s B i c h o s , organi-
sado por Allan Kardec.lu-
r.ior. ornado de gravuras, 
brochura. 281)00; pelo cor-
reio, 28000; á venda na 
livraria de Pedro S. Ma-
galhães, & rua do Coni-
incrcio, 29—S. Paulo. 

10—2 

C A 9 . A . 
Alaga-se a espaçosa e esplendida casa 

da travessa da Gloria, n. LM. com todas 
as commotiidades para fan:ilia de trata-
mento. Para t ra tar no eacriptorio do dr. 
Holint Junior, d rua de S. Hento, 35-C. 

3 - 8 

G B Ã K D E O F F I C I N Â 

DE 

OÃLÇADOS FINOS 
DE 

C e s a r e C i a m p o l i n t 

R n a d e S . B e n t o . 2 5 - B 

S. PAULO (m 

Il i l 
- 1 = 1 -

Logão a Violeta de Parma 

Usatido eBtaa Loções, a cura 
é i n f a l l i v e l d a c a B p a e q u e d a d o s 
« i b e l l u s , ficando a c a l i e ç a i m -
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Gasa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o . 3 4 

S. PAULO 
m 

Dentista 
O cirurgião dc.itisfa Arnibal YÍIIMI 

cuia ijual.,n r dento, por maift dorido »jnc 
seja, cm *J l íiotns, com um proce>« > «lo 
sua inver.ç.lo. Olitura a amalgama, a os-
s i artificial, a esmalte, a granito ou ir. s-
8u, por 8$'j0O. Obtura a ouro por 10$ 
a 25JIOOO. 

Kestatira dentr« n ouro, por mais ilif-
íicil que seja |u»r a <10$, (ii&o «ii | re-
gando o procehs-) brusco do inarfbllo1. 
Limpa es dentes e es t>rna uivos por ."»>» 
a LM»f?. Kxtrai dentro sem dúr por 
Colloea dentaduras com ou sem cbip.ia ; 
der.lrs a pivot, coroas de ouro c incriis-
trai.òis de brilhantes. Trata d is molis-
tius da boeia e cortine asauomaltM ilcn-
tariiis. Todos os trabalhos hão garanti-
dos por muitos sumos c prntirailofl sem 
a mínima dor, meamo nas p i ^ o a a maia 
nervisas. no consultório capríchoawitoente 
insfaMado, com todas as condirdes 
iUi a4'ií -ét-iti Mppareih dos m ui* niwdor-
nos observando a ligerosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos nwthodos dos maia con-
sumulados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, d;1.« <S boro« si» 
4 da lu r t e . (m) 

B i i i a de S . Bento, 3 1 

S o b r a d o 

O E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

O E C A L D E C H A P O T E A U T 

R e p r e s e n t a a f o r m a e m qi;r. 6 P h o s p l i ü t o d e e a ] e n c o n t r a - s e n o 
o r g a n i s m o , l i ' u m r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o r d e m , i n d i c a d o p a r a 
c o m b a t e r a Phospliaturia, n Chlorose, a Anemia, e m p r e g a d o n a s 
Convalescenças e , g e r a l m e n t e , e m t o d o s o s c a s o s e m q u e a nutri<;4o 
a c h a - s e c o m p r o m e t t i d a . 

P r e p a r a - s e t a m b é m c m f o r m a d e X a r o p e , C a p s u l a s e G r â n u l o s . 
Deposito em PAUIS : 8, ruo Violsnne. o na» principaos Pharmicias . 

I I III I W i H i l — — I — — 

H A O L E I A M 
i D E I ' O I S N A 0 S E Q I B K E H 

fc í í r e do fstomapí) o d-Js I n t e s t l m n í 
qcciu c2o conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Pftrrhta—1 colhfr d» S m 8 hirvi 

r qrnindo lionvrr também fébre. adminU-
trt-fcc, (Ininltaucamento com n Ktitie 
C i m o , L> (kaes de bi-nlpliato d» <iúalr 
i p j i o r dia. 

f.1 irlallivfl a (nrí. n aqnelli qm n l , 
fitar tuiudu Cio pagará nada p«b r i -a* 
ih. 

Dír.tKSn dm rrlançai. A» crlanTai, nu-
la ípoc». quail sempre flcan at jc i -Ui 
cr diarrlicn, febre, vomito», c pira l i o 
l i o t a mellior remédio do qua o tfUxlf 
nutra. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

a V C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P A U l i O 

— ->*< m— 

J u l c » m o s i n t e r p r e t a r os dese jos d o s b o n s a m i g o s do W'çeo , 
l embranc f t - l hos o me lo coin qii. p o d e r i o todos q u a o dese jem, I r 
em aux i l io de u m a o b r a que cor rcsno i ido tão b e m a u m a necessi-
d a d e p a l p i t a n t e da Sociedade a u t u a i , e que a g o r a m a i s q u e n u n c a 
p rec i sa t a n t o d a g e n e r o s a p r o t e c ç ã o e do apoio do t o d a s a s 
c a r i dosa s . -

Di r ig idos po r m e s t r e s h á b e i s e ded icados , n o s s o s J0VÍ1U 
a r t i s t a s nao p e d e m o u t r a c o u s a , «inào p a t e n t e a r o seu ta ientô • 
o prove i lo q u e co lhem ila i n s t r u c ç â o p ro f l s s iona l que r ecebem n » 
L y c e u . E s t i m u l a d o s ' p o r ura l eg i t imo pun to de h o n r a , e i les q u e r e m 

3uc todo o t r a b a l h o s a h i d o de «ups m à o s se ja u m p e q u e n o pr l inor 
e a r t e . Mas p a r a is to 6 p r ec i so o t r a b a l h o . - -

A S e c ç f t o t y p o ^ r n ] i h i c u está a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s , os t r a b a l h o s úo s^u r a m o : l t e v i s t a s j u r í d i c a s . 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , Ca ta logos , Cir i 'u iarns , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
I i i lhetos c o m m c r u i a c s , CartOos de v i - i ta . C a r t a s d e iuc to , At tea ta doa 
do s a t i s f a c ç g o , Bons p o n t o s ca i p io to o em cô re s . 

A N c c ç & o G u e a d e r n a r â u u r f o i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
pon to de c l e g a n c i a o so l idez , t o d a a sor te do e n c a d e r n a d o de 
l uxo e do a r í e , e m todo p a n n o o h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 
m a r r o q u i m d u r a s e í lexiveis , e s p e c i a l i d a d e p a r a a s oneadernaçOea 
de. b i b l i o t h e c a s — l iv ros de p r . mio , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , Reg i s t r o s , e tc . , e tc < 

A N n r c ' n u r i a e x e c u t a , c o m o m a i o r c u i d a d o e com " m a -
de i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i . J o q u a l q u e r gonero : inoli i l l» 
e sco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m . r i o s com p o r t a s de e spe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos , M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a e so r ip to r ins e 
Mesas pa ra to i l e t t e , m o b i l h a m e a l o de l e r o j a (Al t a re s , g e n u f l e x ó r i o s , 
ba i lees ) - Visilar a Exposição pmnatiente annexa d Livraria do 
Lyccii.. • 

A I ' e r n i r i i i e n M e r l n i n i r a e x e c u t a m o b r a s de eons t ruc -
ç l o : g r a d e s , c a n c e l l o s , c a m a s u d iversos , t r ; b a i l i o » fo r j ados em 
fe r ro — C o n c e r t o s . 

A S e c ç f i » a i i i r m o r l H t n n <• F . c u l p l o r e i i sob a i l ireo.;lo 
do háb i l t ee l in ico , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s üe v a r i a s d i m e n s õ e s , de-

f; r a u s e s c a d a s , t u m u I o s , g ra i ios , fa/. uxocuçOcs c m g r a n i t o a r t i l i e ia l , 
a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A 1 ' u i i d l ç i o d e t y p o s <• a G n l v a n o t y p l a p r e p a r a m , 
t y p o s de t ex to o de p l i a n t a s i a , v i i i i . e tas <> g a l v a n o s , f ios d e c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r cp rouuc i , âo de c l i chês p e l a c s t e r e o t y p i a . 

A l P a u t n ç ã o d ispSc-so p a r a r i s caçüo de m a p p a s , f a c tu r a« , 
n o t a s , l ivros um b r a n c o , c a d e r n o s , papel de m u s i c a , c o n t o r n o s d» 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a o O f f l c i n a i l e C o r t e d i s p o n d o de todo o 
neces sá r io — e s t á a p t a p a r a fo rnece r f a t o s p a r e h o m e n s u c r i a n -
ça s , v e s t i m e n t a s p a r a Ecc l e s i a s t i co s . 

A O f A c i n a «lo C a l ç a d r t « p r e p a r a c a l ç a d o s de t o d a a espeeie 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o c r e a n ç a s — faz c u u c e r t o s com g r a n d e 
e smero . 

A » K n c i i m n i e n J i » pudf.ii sry dirici'ila.r ao Director do 
I.t/. ett do Sagrado Coração ác Jesus. 

1 peiliito doi Srnhores Vommitlfn'es irdo o.t mestre* ds res-
pe. thyii residências para rerrbcr suas prezndas ordens. t r " 

_ Ou- o pio da esmola ao orbitam desamparado corresponde a 
til . • ixal'0 morrer d fonte. 

fiar-lhe instrucçio c habiUtal-o para o trabalho equivali m 
• regenerai o e j>òr em suas mãos urna fonle de riquezas. 

M A R Í T I M O S 

H a m b o r g S ú d a t n e r i k a n i j o l u D a m p & c M f f f a M î ß a j j l ü M 
l a t T l c « b p e o i a l n r r a « s a u r a « • u i o d i m , a i a l u u u ( l u 

UO Bi lAHdlO. BAHIA • U 9 l U 

A R O E N T I N A . 
C O X D O B i 
• A N N I C O L A S 
B B I . O H A . i r O . . . 

TArOABS A u n a 
3 dt j jnh« 

IO d< . 
23 da > 
30 d« . 

O p a r | u « l o a l l e m â a 

i 
Cap!. : J. Bruhn 

i t h i r i , go di t 19 do corrmt«. p i r a 
B u e n o B - A i r e a 

«cctltando passageiros de primeira classe. 

O p a q i i u t e a l l e i n ! * 

ocre» roí 
TRA en EL1XIK PUCHintY UO.UPCMTQ 
—tre ra r tdo do pharmtceutico Antotu* 
PM" A. Cintra. 

t o l f r e ce eonorilito «Û q m a u l i j i . 
l i n e » Uiialiivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
F i i c r t r í - t e em todas t s p l u r m s i u 

c i n t r l i i . 

rtUÍÇAB COU CIAUBItáAS » a t ^ r i u 

lllirc n-, Antonio Pinto N a o n Cintri. 
w-Yenbo em abono da verdad? cjaf l rmt? 
r t r cicripto que empreguei o Elixir dl 
Futliury Composto, p o r v . a. preparAii», 

pessoss de mlniia casa o mais criao-
( U de tmpiegadoi o vizlalioi da fawuJA 
co meu irmão coronel Lui', dl Saaci 
Leite, çno coffriam de diarrhéa • dysoa* 
leria, tom libro o vermej o que u l i ti. 
U.cu cm >ú dos doze ou mau c a s n «m 

empreguei. Com estiou auburef« . 
t iú Ce v. >. «tt°, obr", u ' . — r r a t u t u 
«a tau!» Leite. (mj 

m m m m 
Staude oflieina de costura 

D i r i g i d a p o r u m h á b i l c o n t r a m e s t r o 
E x e c u t a - s e c o m cappioho e e s m e r o 

q u a l q u e r f i gur ino d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
Preços baratíssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIQUE BAIHBERQ ( . . . ) 

I 

T H E A T B O SANT'ANNA 
Imper ia l c o m p a n h i a Japonesa d e v a r i e d a d e s 

Kudara, d o t h e a t r o Kabuki d e 
Tokio (Japão) 

MAX ROSENTAHL - Empresário 
HOJE—Domingo, 1 7 - H O J E 

Extraordinário espectáculo 
E I N 3 A C T O S 

M À T I N É E 
A' 11 |2 hora da t a r d o 

0RANDE ESPECTÁCULO A' NOJTE, A'8 8 1|2 
1* ACTO—His* O t « i k « — K i n O k b y o - . i o g o * Satiainos.—Br. 

Infill—Archotes lumJitoeos—Misi Vanoli Okbnyo e 
« e r í i e i o Klaiitha com t caba d* 60 kilo«.—Sr. Kfoliitana e menino 

> p h o t o g r a p h i a * de eòi 
d« 8.000 relaa L'Asler.—! 

1 Placido de Cattro.—Vb 

do cô* do professor Lipiimn, pelo possante 
Retrato do Dr Rodrigues Altet 

Chu-kort i 
> e menino Oxide Me 3 annos , 

.Vorobu. es-
cada fahrotada 

2* ACTO—A« 

K ' n t o ^ d o coronel Placido de Caeiro.— Vistas animadas, paio famoso üatopfarieo. 
Jdr'an dt tnlrldio-A palhota phanltMca—Matettrns e caretas—A estatua ir.a-
0 . a — O bonde ttllieuila—A T i a g e n p h i » t a « t i c » A I u . - A a s o m b r o a a s magicu, 
t i r rAreo naturae» e 80 K t M «teaiombrantes. 

8* ACTO—Br. K i o b r i s w n * . lance do pKea d« Oiaka—O» 3 ícaro., cair,-
bataa daeoaeorso da CUarlenUn.—Or. X a r n u r a » - T « m « k i t e l i j r — 
eqoilibrio d« Ookay, pe r Qarkoru S e w s * * . — J e e s l m X a i a r a « A 

, matiiht da d e « amaeatradot—O paihai;o T a c k j r e o eio ralsador 

FRONT A O BOA VISTA 
I t u a «Is« l i t » » V i s t a , til 

A M A N H Ã — D o m i n g o , 1 7 d e m â i o - A M A Ï Ï E C À 

A O M E I O - D I A I ' M P O N T O 
A f l r n l i f n l Í M H i m a ( l i n c h o s p o r l i i n , n a i p i a l s e r r t o 

i l i s j i u l i x h i H r c i i h i < I Í N s i i n a < s 

Quinielas simples e dupSas 
!•: UM KMOCIOXAXTE 

• D O 
a 2 0 pontos , p e l o s p e l o t a r l s 

Ituarte e Olozagasti 
CONTRA 

Lino e José 
Banda de musica 

Poules simples e duplas 

ÔMA C A É t u í X É M A I S ACTIVA 
QUE UM GRANDE C O P O DE QUINA. 

listas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
do uma orvíllia, niio endurecem como as 
pilulas, p so engoli™ mais racilinento i|iie 
as obreias. 8áo soberanas coptra constipa-
eiu, gríppt, influenza e geralmente con*ra 
Insultos febris ipio sc manifestam âoromoço 
dn tpiins as mole tias. Enxaquecas, moral-«lai, febris inlermiltintei e palustres, 

•ssidao, falta dl enirgla, rhiumatlsrno, 
rota, afficçiis doa rins são tributário» 
d'eate heroico mciiiramento. 
Eilia-M o nome pelletier sobre cada Camilla [ m m » ) 
Oepuito em PARIS, 8, r. Víiiuint t todu as Pk. 

N O Z D E K O L A 

A ' K T O I T B 

ELECTK1SAJTL F i m ç Ã O 
B r s v e m e n t o s s l r é a d e n o w o s p e l o t a r i s 

E n t r a d a f r a n c a ia p e s e é a s d e c e n t e m e n t e t r a j a d a s , r e 
B e r r a n d o - e e » E m p r e s a o d r ; i t o d e v e d a t - n a q u e m j u f f -

D E 
O R L A N D O R A N G E L . .{, 

Uth l f t lado «elaslrameiit« earn « t e r d s d w r a koi.a, 4 l ree t tn« l t t 
Impertad», diltinpie-«e o E L I X I R D E N O Z D E K O L A it 
O r l a n d o R a n g - ' — 
i M p n h 

. aecordo 
os u 

A DeiTfí 

R a n g e l Mio sm Inillsentlvti Tilor tber tpntUo, 
P°r toda a ClAÊSr. Hf urra H h a z í lE j u a que i 
considerai o u n »reparado d« primeira urdam entré 
ares coatr t : • u similares coatrt 

intenta, a írpomndri«,* 
do arttena nerr*#o. 

neTralji»., as perlorbaç.>« meattfs 
bUliilada do ciriçto. «a »10-

lestlu ao eatomtgo e intestina«, « iiiemli, o u í s t anea to preuiatur« 
* diabetes, a altramfauri«, >1 4MnMsi chrootem [do 1 tuberruloío». *oi 
eaeietieo» • das paliei qoenteí) « • djienterl«; etoprafado i n m . 

»•• eoBTalateençai de moléstias a p d a i o* cbronles», alterando 

* T 
k l 

patas fadigas, peies tntxlbes 
dament« a nntrl^io. 
leta moseutar ou oerrosa 

feetuef, et«., ê o medieau 
!»• D e p o s i t o G e r a l 

R á a OonçâWes Dias , 4 1 - Ris d« Jane i ra 

ra ia f t t i a tU eiljt-M 

u l 
Capt.: S. Kot o!a 

eabir t . no dia 28 do corrente, para o 

B i o , B a h i a , L i s b ô a e H a m b u r g o 
Todoa oa raporea deeta OompuhlA têm t bor Ja c o i U h l l u psrtn(a>A l ' j . - j» 

cem Tlaho da m e u tos ptastgeiroj d l 8* elaaie. 
Iodos o» paquete« da Comptnili» «I» ds eoi i t ra j{I> m i f j r a j . Illuniloi I n | 

luz tlectrica, poHaindo«spleu^UdaJ aooemtaodagSaa para p a a i f t i / M ia l* a i> g h j , , . 
f a r « trete«, paaatgens • maii iuíormagfae, cota ai t g « a t a : 

J o l x a s t o n J S * o a m i A 
UUA DO COUUtiUClt). Ib—d. f AULO 

£ 2 « 

Híorddeiiíscher Lloyd Bremen 
O v a p o r a l l a m á a 

E R L A N G E N 
U l u i n l n a d u a l u x « l a a l p l i ] ! 

COUUANDAKrr E . HA ETZ 
b a h i r á d e S a n t o s , e m 2 0 d o c o r r e n t e « n i n 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A L I S B O A , R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando psss i ie i r . i s de 1* e i-Iassca. 

Treco das paasjgens da 1 ' c l u i a para R o t t e r d a m , A n t a t r p i a o B n m s a , 
marcos 4 0 0 . 

E s t e p a q u e t e t e m ' i d a s o a s m a i s m o d e r n a s a c c o m m o d a ç í l J i 
p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 * c l a s s e , e t e m o o z í n h a l r a 
t u g u e z ii b o r d o . 

P r s ç o d a p a a 3 a g e m i l e 3 * c l a s s e , p a r a L i s b o a 
e M a d e i r a , incluiado vinho de~ meãs, r é i s I 3 5 $ 0 0 3 . 

R e c e b e p u e a g e i r o s p a r a a i I l h a s doe A ç o r e » . 
P a r a p a a s a g e r u , fretei > raaU i n f o r r a n ç õ e s , t r i i i - i » c i a 

ob a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
I t u a d e S . B e a t o , » 1 — 9 . P a u l i « 

L w r j i i . M ü n t e A l e g r a . 1 0 — S a n t a » 1 

Société Générale de Transports Marítimas 
OE MARSEILLE 

á Y a p 

O CEt.tsa« TAPOt r i A X C » 

Esperado no dia 20 de inaio, sabirá. depai« da indispeafarel demora, 
G é n o v a & N á p o l e s 

Preços das passagens 
1* datte—Gênova o Napolse 6}) f r t . 
2« . _ . . . soo fr«. 
8* » — • * • - , 110 fr«. 

A Companhia Tende p a n a c a » até Pari« n u condições sjguinUs' 
Idem dito, ida e rolta. l ' c l a s u , fr» 
Mam idem. dito dita, f r i 
Idem Mein, dito 3* dit«, f r t 

AK Pari«, ida 1* claM«, fr« «79 
Idem dito. idem i * clame, fr» 50.' 
Wem dito, b* r.laaso, ta 199 

Para ptasagena o mai» informasses, com os a ? e n t * 
Antunes d o s S a n t o s ft C« 

Ell 8. PAULO—Rua da 3. Bento 29. 
ESI MANTOS—Hua 15 da Novealb.-j í i 
KO BIO P E JANEIRO—Bua Primeiro d l Mar;* 31. 

par» 

1.11» 
m i 
3 i i 

Liverpool, Brasil and River Plat« Siiitnri 
I < l n l i a L a m p o r t Sm H C o U 

« a r t U A s m i s PA«A n e - i u t 
T E N N ' Y " M d . junho 

' • ; . 2 d« ja 11» 
o P A Q u s r a 

_ . , I l l u m l n a i l a • l u i e l a e t f l a » 

d . j u r t e ' V r ' a ' " " 4 9 c , r M n " ' « rt" «• J « « I r o , no Ca Î ] 

B a i l l a , P e m a m b a c o e 

_ N E W - Y O R K 

»W ^ r « J F d « — par» oe p a r t , . d « « , „ « 

" ^ - - J j " t j a t l a U r r a « e e a n m s » f e e l e a U « 4« b s l d e i j l t 

t d e Ä t r s s a ^ T Ä J T * » • • 
Ot pa une tes Ttunim » Bgrn Um Umbea c a ^ r o t u n s s r i a r s i it 1< • I» 

- - - Â r J î a ' t a l , . 

J - UU K u l» d« S m M i n , U 
m 


